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r rodu l 
Rc 
E 

o 

e d-

o 

pocs 

noi l 

manh-
f ri ncha d um 

'• 

/\ ~. 35} 

m l: l'n - lúd'c 

o j li . p d finir a 1 



l / u im,.g na i n':.l., i 

m u ralis on 

l.!t or. c1 co 

8 

u lquc 

x d · ~· gno · •s oll i .os for-

-po s o lº t s o · e-

ar , ss f c;c;u ·a qu' 

-con e o eco ro s o suj ito e o )j ·os 

poesia 

o . 

no 1·n 

~qu si " 

". s 

" ou '0->" 

1 tro" , "cr nç 1 
li , 

"h:b,dos" . S gundo 8 llcmin-

l , .. " 1 i I SJ I ll ., , 1 Cl i.it 1 U' H I Ih' 1 1 d h m Ili q U ., ll h , 

o lou o um \ · lll on ci n h .. b 

n n ti l in u g m ore mi7. ç o do 

r l r s ue B vinc os $ u e.· o 

Um e r e .~. cnc i b· d como 

. - )0 p o lud e o, e J n 

L)l' l" • m i l !) ) t ú l i . 1 u li\ o . \ 

' 

ol ra o hom m p nn iro . 

• · vro --cois :xpl'ci ·:o s \1 ,r s , o poc a m ntc ~ 

n n ·o u , usp nso n rc • I z o 

- - i p 1 . li xcur.> o I o .. 'o ·an l\. 

lor . u o home n iro s r nsf zem, us ndo r-

n. Ü ]U -mi 'l\. af! • 10 s a o p n-mo-> 1 ' 

s .1 i ica n Es ·e - um 

ri ·~i·o, exp o ido d riqu 7.a vis al, sonlo, 

pt·óx o o lor lo · ncon .... n . ' m o xpr ssar 

L n.i ! li 1 m ll i l" -V - o, s 

rojc a i mo . o f'l í ri o ois s p e t'O 

l m o, m lú i 

•, n ·m i u n. no lll io l'vro CC 

~-co s: 

{ 78) , . 3 



om 

rc 

lo p 

e ' 
., 

o e 

ç de 

Es 
ci.>ç5o. 
gu 

ho 

E 

m n 

En 

t 

o 

o 

n, 1\' 

n 

-o 

o 

I 

l . t 

o 

m 

ºo g n smo 

r •mo.:> Jl o 

? .. 
cui e 

u li\ • /\ ~ 

e 1 os 

t lin 

s o om o 

1:us - de e o r 

m rc lid e s r 1, 

o >O 

p 

r m 

m, 

"l r 

e d 

m 

u n 

ri 
nch 

an suma anun-
ódo de 1 i n-

u, O, rcp n u 
dr uto. Algumns ruf-

nt ro dos caramujos. 

o pr o p roque eles bro-
r nn ur ·• Ti,n f. r.) 

(1 r e. 13) ---

t " co fus;'o , lljU 
... 
mie 

l 
~ ~ n o e (_ m cr 10 -

,om m vi. ão sur-

r g n o > e-

ll j n apr -

o u I r su 

r n ngu g m. 

d . uno l'n , se 

n<lo- s p mc-vcl-a cri -
o o p t n l se .:ilquimiza 

co a o si or r nsfci ·o pcl linguagem. or i so o 

-v."o : o . m o prop ' 50 pr , . ,J o [ 

-ltng\ o c.:omo s ! o p n--
ro.· · s o . lu - 1 · 1 m o . u •m r n o 

pan n l. o jo o . 

o n . n l s o m po s nc r. r minisc-n-

n co 1 UI o í no ho-

~u n ir ·o ri r-s a rcc l d e e 

r 1 - s co no ni i. o . o s r 

.o 1 o con n s 1 su int riori d r os 

o j o o l or n ... co o l o 

o . o r u 'O n o . u l. no ho .>ri-
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a ur n como lc >ró >rio . n l ser . l:.;;, amos 

n·ao rc o· p r e >r c,u o hom tive tr n• u-

s co ocs s a . \ >róri pôl < o undo 

, cr o . ,. 4 2 ,sc;·m , o rio i f ui com o .. 
( !:: E. f ' 1 ) , to o oc (~ p e , 1 Um -u o rmo m o o o -- -
oi t o or r ore ( l , 2 7) . 

e lo ho ·,m lrimi ivo, o .. 1, 11 ' n iro indu-

zi 1 cion o 
.. 
gico - ·i o mundo. o o e ~e r m n l o o com 

cnco ro o s u s r ocorr n lingu 9cm I b sca no cn-

e nt cn o d lor d f un u o rod nm , n l d 

ri 

Poé ic 

o-

o o 

( ... ) 

' o condu ir de do, 
vc cs de in 

con o o pan n iro ncon ,. o 

mono tona, d horns in­
no u o d canos e rc­
,. H lrOCc de pro~ ou 

de mon , ele sonh por cima d e mesmo u rab lto 
n larga , ond o pan an iro pode inv n rance dcr,dcsorbi ar 
pel imaginaç5o. 

Por u ~ m ncira d 
nos mcsmor , rode do:; de 
eh im n o r 1 

( ... } 

es·c r 9 cnto o CX 

g s concl 5 u 

o 

o isolado que s os d n ro de 
• 1 mbr nç,1 o ando n-

' p I idos, con mdo lorot: s . En-
1, r ,ndo rossos limites. 

u cs r isol do o 
os, e o seu pouco vocabulário, 

pain 
3r6) 

"L.dcs de 

val m p r 

porque vem 
C v, lo corr dor -

e e " po , 

por 
cs-

cmos 

>ocsia de .. 
destrõ· e cons - . linguagem, e s ro a 

COI so o- n is o ho-

os l n f 

11 m o ~ 11 h\l ' lh ' V l ) o . r. 

D, ( 7 ) , o :1 , 1 . lJ ' 



5 

f igur o p e uc icul .. objc·iva a sua 

int riorid a r(. vé.· d convc , , d p ·o.,a ", cima s ccr-

e s " , -o em q a problcm- ·e do homem di ntc do nada , 

d que a no nao-scr . Um dos indícios da pr enç do nad 
.. 

, e a 

p r a lingu gcm . "Artic lar s p 1 vras , os sons , os sem-

n i os n im n •n i e m <l .. ' p d: . n a iv de ., 

~ 

ser , d rm e r cm . i cn i Cc.,s .. r ê1 < i vi <1de d L:i.1 

crgulh in no n d " 3 r pc . 
.. condiç - rimordi 1 stir . A Fal r , e o pa se ex partir 

do momcn o m qu o homem nao o j tiv s e su real daue 

m l i n u 1 ,cr o on o com o mundo . Est se dilui , 

qu o n o i r um m s n i n f o rm . " A f L ·cn · -

ao o mu o e st o m o ffi)O , ci fr a .. ransc n-

dênci da subje ·vidadc ssim como de leiturt objetiv do 

m no . 

urgid 

li 4, 

Agora , qu ndo se fala e es a fala modula um linguagem 

s forç s e cri ão do inconscicnt , rever eradasde 

, n ~I!~ l , 1 cr·, lC1di<.:u · i 11<..: 1 •;··~1nt do r. 

s-0 mesclas a lingu gem cética na configura~ão dar alid de 

elo 10m m. or isso , o n aneiro dcsor ita ela imaginação , 

··upl.!r r sim o e con .. t ntcmcnt criar uma 

nov li g ag m. Como ncst fr.gm nto : 

Porqu a man ira de rcdu.ir o iso l ~do que 
dentro de nôs ~esmos rodados de dis âncias 
branças , é bo ando enchimcn o nas pJlavras. 
apelidos , con .:indo loro .:is. t cnfin , 1 ravés 
dias p.:ila ras , ir alarg.:indo nossos lir i s. 

orno 
e lem­

bo .:indo 
das va-

, s m lh~ n, e um ilh e ,rc~ d· 1 ~ol · o 

44 
j . p . 8 } , • 76 

~ 

co~ ica , 
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in o tornem, o r,. or o 
. .,. j - foi vi-mpOS!'J.V o <JU 

V o, o p r s r de si nif" e do das 

1.. vr nom i ( s coi•· ~ cio lúd'co <l'a-r '-> • r 
~ 

lógico , lc con ubsta1 ci .. ,..U ss nela , pois li - f la que 

ng n r 'i r, n<lo- ! cu r- ui r. 

cl os e.· ndir-s como no uni cr o dt. comun·ca-

- li 4 e: 
o . 

Se ro um l e.lo , co o coloc< o )0 
" ' ilS recorr ncia ãs 

imag n'mirmo , signi e m o cuco conlc-
... ic <lo l umano , e n o , p r .. mi ncns r or ., 

o tro , u • inh s, Q', :;ug r <]U ssenci-

al o r 1 c'on cnto lú lCO com r lid .. de . través de um 

ling gcm or" os lLmcs a ló o hom r r cu cril sua 

um n d de, o seu dcs no e s r qu nen ma ciênci ou e-

ni po ol f'ni1· cri 1 i ·• r . 

livros is lúd'cos d I3 - Compêndio~ Um os m o uso 

o~ l l --1· " pçno ( ' l cri n • e -
s como o m.:\ e cogni .o o r l cri m s n rvuras 

o poé ico . I me ina vo d I os pocmin a., de Jo -o e o menino 

e o córr go o as ozcs <J s.um m il pr m ira p r·c do 1·-

ro i i la li e m i os e d\.; - " o 1- ico p s ros . e o 

o se un e descer in m "f n· .i...-livr li -:,Jico , o m qu 

irrisa a l g gc . o uni erso d cr anç se plasm em confa-

b ln.õcs com o ca~de 1, nhã,. o r'o, e e . A infância con-

o e - ·ico m >• r·1 o sonho, p ra uma lin-

n r "'l e .. n turcz 

1· 
,. 
• I ! \1 !' 1 n , s 

s . impr gn <lc ... u s co­

l i ho . V1..c · m • o po m.:i 

a s _ ir : 

. 75 



V nt ? 
Só 'ubind 
qu a g n 

O nimismo 
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alto r'. :rvor 
g cl plorabo ... (~~!,17) 

cu 1 i r ~ prop · ç o do r l uc 1 e i-

ç e também o rimi i o , como j- vimos. Pra a crian 

com9or ..:im n o hum no é m... 1 i :~ c1 , o<lo:; ob r nôm •no•· <l 

o 

11< t.u-

r .. 
l. < om qu r!!.onific., ü.. oL, L ... 9. a 

1 o ronc r e ... e n que "P r.t " li n ung i1f~n·il, o 

-m n o que comcç se d scortin r aind o adqu'riu os con-

orno 

m r 

fi i os o e .• 

Lr 
.. 

1 . o p V -~ 

ornei o m ndo . ., 46 

11 

Quis p1.:g<lr 
n re meus dedos 

a anhã 
Peguei n o ... 

nvolv·mento 

Vcj mo ou ro 

sua arisca! (~ y_ ~, 20) 

1·1· m r t e um 

lógico de ...u l'ngu -
b como e::, ,~ e-, , 

X o: 

" m •nln, nvo ... <l " 

o , r o r ornam o ''co a ão 

n o" . urcssc o logro 

do 

to o' s f s s·mpl s : " ar ao 

se t~n 3L e r lo ·m ossí el . ' s aqui, o f z- c-con do 

n1 ·cr.so inf n~il sei screre a rc s rn·n ic do texto . t 

m n n roo o 'Z rin ir d m nin . o 

on com o ni i , as o·sas na urcza, ra ando-os de 

igu 1 r i~u 1, rcflc·c o corncor· nc o d criança que s-

r6 s u ~C] no m no tr -s de irn ens <ssoci ti as e ana-

, .. ( 1 8 ) , or:: 



in :t11e,;i., < i 

o 

se r s·mp sm n e d 

org ni aç o cio .1 do 

gr l mc t ropriando- s 

[ ui o n 

f de lim"t cn re 

um~1 

54 

•• d<)t .id,1 >• 1 •• .;u11 ti i!; u no qu · 

n, lin u, m. P ~ l <1 , nao 

intc­

d 11.ngu g m in ü il , d rc ir rdc-

s f r • s ri .i • i ·1 • qu l ; n homc m , a 

vig ~li e o onír'co . t nc. infüncia 

.. 
1 • • • l l , h )111 ·m t;< 111 o mun 111 • d liom •111 ·om 11, !·m • 

O ~s íri ·o r c·on 1 in<l, no <l rcn olv u , e ü e iança v 

., cois s co aço u cJ ~ e de. o j o c p-

o cm .,u conf·cu im , !; · mu 1 n e. m ~n 

rr i, com odoE o, ouro~ . O u orn.:i o mun<lo de 

mo i i d ímpli 

íl. o solo , m 

com o m:gico 

ns o , m jogo . 

-po o ... r m cons an vi -

re n no~ d· z ue 11 0 cs-

~ri o em rg 1 a nos r·cali mor vive com xal·aç-o u mc­

hor .J r s a in 5nci.i . ( ... ) T lvc~ scj ai r - ncL que 

m se >ro.· · m da ' vi a rc cir a ·nr:ncia além da 

1 o ho 

1 Ih .. .. f.1 1 l • • . ' 

r oss e e z , 

•m 

u .• J vo-conc u ·o , dl:3uns 

in .,n i;i t ud 

sem ac so , de si 

l. o os 

,17 
cs o . li 

( "t l"t tlll o 

p .. r ,1 ri bu o 

• i. n como n·mb u , h ( nco rt o .. r [ los 

~e- son. ens i "a 's ; 

t .:e c · f r ,rl 

q e so 

n i , e 

l7 l 

s 

r 

poe 

o 

o 

ira mcn no- enin a en endr r u sin-

o s s loucu· s h- nas cais s 

s)v 

o ti:a sorno qu causa ess.:i 

m n'n om o p ·d . A linguagem 

. 7 1 

G 
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i111 11 d ( )ll ll'i Y. 

,1!·0 

m 
50 

o r,1 
lu r 

Ah seu passarinho esporn 
oc~ v._ i 'r m u eh p. r.=i? 

. 

i nh t.1rd" um pouco i cou 
parada d cu espiar su s ar 

or ( im 9 m pri 

lu.r", qu , i l u11 i II t od 

(CU P, 21) - - -

r ,. rof r scri "meu ., 
I 

l H '111, I 1 •. ; l e ,: >11f i (jlll e. lllll 

1· i li, i n i e i • 1 lo ! e l , l 1 ( n i 11,1 1 ,1 r., ( ., 111 111 i : ; 1 • 11 • 'l 11.1:;::.11· i11h l. ('e 1-

1·v. n o r ice o o m·smo m qu ~ r, nef 'l" 

imai t i ~ ll l1 l .:-1 l ,::- 1 01nan o-o~ lj os 

o ç o , o " >ar .. r. .o d -loco p1·opos o p 1 

"menin " sua v·s-o "nf n ·1, cl age como ums . hum no , 

ig o ~ um cs_cito quase sagr o , u acc · t o jogo e lhe 

a rc~r s, ta o que , 
,r • 

rop1c o ao e no, pois b beu no "vaso 

1 1 ar" , ima m d irr çõ~s múl i)las -- uma delas a on a 

r, o rópr'o po-tico --, porém o . O e no do li rd l" 

vcl - do ... er, e n ar s·gn'fic dei.· e r o s u e se l: con-

1 "ml:!n i n " p o um itT dic. çõcs do ::> . .. po m.i, 

l o 3 os r 1. mal ili )Ú j d l 1 i' o r· tu. l n-

" . cnin t1 e o .. ·nho" co1-r spon o ncon do re o 

c'l r . m o l oc ,.. . [ r s ll do po mn __ 110 

o .o r e 'º "v, o h r" 1 s o I 

im ic 1 do d sli-

n o-s or ri >Or ... un o ntos ecri--la 

ol 
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o jogo ondu . i scuc ri-

ci n or (. -l e li<l d co i d i n • . 8 Cuminh ndo ;::iin-

n r a cm n e do po m I V mo~; u e in st: sus-

)CnS ncim ord m n u . l c1 s coisa r;x a n a ao 

.. 1 .. .. i ! vai - ,lunc.l lu·. i o m qu ' <l ' a -

do )Ocm - in r . o • do { o n tra 

eu· mu o m n o . /\1-m is ·o , ] - lÚclico , in-

o h mor , s· . iu o/ d '" -
r lo pr1m iro V r o e ·i f !"U l >t·e•·, o r sul do 

g o umor . s gor V como o co ar cxprcs-

"' cl l n ,. s n1 ., co o culi~r o jogo : inha r -

da um o co de u 

•. cs r nos cor s du s s V rso que c:onco · · m s m 

r m, s dubi de: lo X o , qu l .., val m-

m d. . 10 >ü 1·, <l l i n e; t" li nc ü is t i ,m nl id-. <JU 

u r p ss r . 

l 1n' rs,o um rc ur~·o qu t'l r., um 1 ouco " l :i 1 ri-

a~ o ·scur.,o lógico . o e so m an-lis , a an·ccipaç-o d 

locu o a< cr · l , o cslocamcn o do v~rbo Jara o final do 

rso e o c..::nj e ·i m um cf ito dúlno e n· gônico : 

r 1 .r ic p CJU n ja m " um pouco". o e orno e) 

p u ns rida e a in -l!rS o rdc um poss"b'l"<ladc C]UC 

o m: de estar suje a ao mui o/ cuco relativo a quan -

t a e . J o r.!nj ent e u cor e na cronologi convenci o-

l; El li e o o e , simul n men e , os r que a rncni -

i o o om .. :. do pa·d 1. le 1 i-

10 d li l l IOH V , ... 
,> .:, . 

-. ~ 

ni · n 1 n. n 1 •• , n .q ,.:,: li . .. 

. ·a e H IZ (1 80} , >. 
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, ~on~· t; ·ó m u1·1. 110 '" 1 i n 1:.il '111 . O Vt•1·:·o m..in • 1 i n > e.; 11.; u1 · ,_ 

m o 1 contr di :-o l1nguag m ns 

rc li de conv ncio 1. Ou , 1 hor: 

lcmcnl , 

J"C b -

m s uc ling ·g nccrr rc i e co r o i s -- no-

- obj ado dcl lÚdi-mcar e n o ser o o non um s -- 1 .orças 

e s uc rcf e cm o ·namismo, a di lét. Ct do ser/não-ser do 

om m. Q;., oc • 
..,, ,D no h m m • n '"lO .:t r.:t • nos~a gc-

i Ili,\ ill Ítºi< /1" !d l , ' ºOll V '1 · 
.. n ,,. d p,u·a pü ,_ 

l' 1 ·1 ., n·ili,1 ·'º 1 '!, 1 l l l, 1 " ,li) l ,HJ<in i C-0 , m. s i1 i m 

r ' .;,U r ri rum n vo mom n l:o . 

nt t Otdt" 
.,. 

,HJ ' "m in " n :; .... }U )l ü 1u r 

.. bissêmico . o s no og o e o .> ~·gnific do .• imc i os . Po-

.. l r ti O, li orno ]U l <]U li 1 cm e l e ·1 MO as 

' 
.,ign·f· do j: cr. i ('! • 1· . o n f 1 cor cn-

te. Lc 
. r in ntc se nos coloc rmos dcm ro da Vl.S o ló-

gic as co s , pois de fa o a 11 mcnin " st- for d rc li-

d e convcncion 

com n 

r 

-. o o p.t o , o 

"m 1in 

e novo s 

und . L-~ ,. 
;;,> 

O cu univ"'rso rn as .:t lógica compromc-

• 1 ou · r 1 i tur s· vinc l d um fi-

d o o·· o 1 o m. ~. ~-ri s nv s . 

o !i ,bi: , o p.u·d. l , . , os in locu­

pít to S T:'1 1 >Od Of-' 

do : par ão d mcnin nesta cs .. ele 

Ul e.:.: ll:Í UTil,l <l 

um1 roca , o cu~ r fl n, , no nem"' . 

.. o >0r e sor lin-

g ag :":l O oe 

crcl, lc dos p, ss, r · nhos n 

s ~b o , nu único signo condensa os 

gni f' e dos , o ~~~~" e Fr u , pur cl or,ç-o onírica . 

o 

ir, d 
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lJ 1 l i n<lo ninho 

p.J ra n, o i ,· p nh r 5 u f i I hot qu bom 

--u C, rd i) 1 
occ núO u~, ujci o brocoiõ -

.)- ºª voe um p s arinlO-d - ( r V ss do .. . (~ ~ ! , 23) 

o !,> ho , n vi nci <l .n · n " o so ssume , 

l u 1.in, "O l l cu·so o hom m I r 

ir ll i " m n i n,1" - ·os . 11 Avo-uc .,. 
< . 1 n ., !> sr ., 

" nd i 111 •nl e 
~ 

ic ' l ,l tlç...t 
. 

} e 1l p1·.1, Ili 1 00 n ·1 

lin 

·1 o o e• d JO i m no•li . ,. ili do o ... .. ( 

u rso í o o lo vi. -o <lo 1 , do 

i o e n m l< • m ~ o ~ I or ~ 

·18 l qu 

n os de l rn ~1 n cc nci , . .. o olclor 

i n . 1. ~m m mo~ · li·· n<lo , 1 us 

recurso li ur ora rl nd cm su variação e-

o i e 1n r nd-s - fórmu-s o 

l i . qt nr :. m t) r e ci r ovim r toe do 

e 1 n o i .:intil. s -ci 1 , os b s o ritmo nonse se rl 

l . o ri o qt !' . orn, mo vo .· ·o vcrb .. l s 

ui im so <l , s m um logi i <l , ou C, 1-
. ( 

.. i l. 

! s o o um ri uc "f L nm 

e i 1 O., d i tos o p ucno mundo um­

o 9 dor~s o~ rim iras- rincípi-
r:: 

os , o . e 1 im o ... . 
<l os o e.· o : 

V 

u a cerca 

Cf e ·u º· I,. ( 7 8) , ) . 58-
50 o 
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. V 

e 

t: 

"5 

s • 

r 

r 

ujou 
, o ronco do 
m ndo fruo 

o Ih do ... ) 

V Í 

do ri o 
i tou 

e m 
ubiu 

- d,_r,.-
ch i 10 o 

5 

Voe· n~o viu? (A~. 22) 

p i ir i ' CJ e o o m. qu . 1 UXi'.l o s ou r'° s , 

L o ismo p r vi u l cri nç ' como bem 

I d - 1' n 9 .:zo so r s fr m n o . 51 
1\ cr· 

u m ling o q V com V s m d 

on 1 . .. d o ov m n o (0 1.m . cc·c 

1·c d (0 i s • l : e L"C vis do r m s 

mo •im lus - do l? i'.\ !" n ,\ . o l 

1 - c erior d í cçao ealidadc qu habi todas 

co sas . 

-E r r n e s, ,. · i·oc - d·s ç,o m g ns cap das 

- co nt · m n .:o s n a cl s r. fl o movimcn o do m. 

ns s o s el j nel'n n su sue ssiviu e 

on n o mo ·a us nc a vir ul s . Os re-

n s sa s r m r, s em rcor-

lo re . 

u .o ovo u s e po m o V n 

- lei l - insis rim ç o ur or o uso . ao 

icion l , dis min - de o ~ u s ·r ma t ç o sons 

ao lon o o ~x o . Ess -s "'Ons ro m dos erbos d 

e a co j o no r o r~c· o ue m rc mo ri o 

" o o 
., o 1 ' , " e rn • a 10 " ov,_ ou", " nou" , "sujou" . 

l Cl 88} . 187 
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b_ t>l Í O T (' , 

o r o o 

olclorc 

:.. uos in 

f' e n 

s e , 

m. . 
1 , 

or 

óri 

o 1 i m m 1 <!'1 •, I •· t.i V 'Z, 

' I · curso do 

o e so mncmôn ic ? 0 )0 inco por r s-

i ., , or .. mico ucn ·o. nfv _l s· n'-

-ç o mpos s, in} su aprcn-

1cl s cr o . 

Como o •x o cm u 

o C1 

sue ssivid de im.ig ns m rcn o 

-1 n ·ro 

se.;; ur 

líci o , f 

Cr . . , o 

s , com 

isan o 

V 

um 

i ·o <.l 

- eh 

rbos 

ri mo 

11m , oCt c'o .imh-mm· 1cc. o i-

11 .t0S c1 

no r rf i o suj i o im-

CC r o . D ix mos b m claro , que 

S10 res "duos rI ·m·co sonoro o açao insis cm no po m . 
.:l s 

Os sign 
. 

i 

co" o /e/ s 

" s 

aso" so or 

ell anç u n r ~ss s ois fr grncn os : 

no ronco do eu 
m ndo fru os no 
mol ado ... ) 

... subiu 
agora , 5 d rra-

15bios do eh iroso 

subiu os e u • •:st: sentado a m,o de O•us 
( r,q no d Cr do) P,dr . Todo-pod roo ... 

n s s csliz m um rcclo p r ou ro . 

esliz mos " rono" qu stá implici 

o mao de D s Pa l " "Ch i rosa" e 

St.::: r :. m g m 1 uím'c m 

-

li ro -

am n e 

fl ode-

d -rra-/ 

os os -bios do eh do ... n o r ,ef l tiria 

e n s'tuação de der n u 1 está Cris o , o 

o o To o-po 

-s o s sp e os ixa o s i g ns im ia s , 

o "i o e 1 , o U.'0 ·1 , o apro • i m n ·o um ri mo . -
J 

}l li:m l l, e , UI 1 
.. 

io li ioso o ()l nc 1 i r 

.) a o i o o u ·n oc n n mania . 

or ou ·o l d 1 n u -V s , r o po-
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•mo. S(J Ut lO • 1 m mo • 1 i n, u n 1 1m n 
., 1, ,1 no on -

ice , r o o s i n • 1S!,>• n. u; , e t ~e. 1 n o 

ou s f st n o , 

o vi o , os r u 

n ló -ic ' 
alógic 

Ou l"O 

o mo.· , o 

l roe 

-s o orno u 

r ou 

i o co o o 

•:,mo o po V 

o m o rime ·o 

ços li oi e " 

v v eia , J l mbr ças , o uc foi 1·ao e 

o u se erg iz m con o m um lingu gcm 

lqu .. mic . 

o { u :JOS d fdllQ~; d }; !-, 1 l r e. n l: s 

o ' . ., 

i m •n o q t , p.11 e , rn ou 

com or um 

-gu. e o 

o os os . R torne 

'\ 1 (j l ., 1 lll':.05 !)d l ' 

verso n s 

sin 

V su 

o po 

ont, 

1 d-

" andou" r dar o t m nho 

li 

xe es 

1 

m 

ui 

dois 

u do 

d 

form 

o 

ci-

um 

V j 

5) -

ao 

V\:! so . o crcc ro Vt.::rso , or ~ or 1 p n r '' e uc e 

com cs e obj l o . , inalmcn 
' o cor no signifi-

.. 
\ r m o " . Como e n mos ui u , o cor os V rsos m 

s r in ncion l , obj V um m ·or o ici e do 

p r .. con o po incor )Or im CJ n VlSUc s qu 

2 m p is, CJ m au i j "' . qu 1 .. u·em o ru do 

um 11• i ur, in l ~· ., \ ., os ~ 

'S l uos 

o cr o . To os es cs as_cctos con uz m o o m 

n co iv d u form nu í na , l údic 

i ' i f il co ac ar com undo -o que e a mnemo-

E o o páss poes 
. 

a de ves-

1 •• 1 or ~ in ' ci ns-

''n - ,, 
lín-r no o o- n n n s r d 

1 X o l.,' V o J>rc- ois 
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i n qu 1 n n i n 
1 • q r. -

M (L P C 62) 

O o r n lin m i il X -s u 

m li ra. O mo " n-

r t m. .,o r ; < i. UL i 1. d 1, li nquc'.l m ló i e 

u ri 9 u i com a u . 1 m nino. 

u i um d r t1 n qu m nino. 

o l m .; ;u .1.l : 

- o menino brigou com um p dr 

- o lugar da briga oi Dqu m nino. 

V 'l JU os _l m n os s ru·ur is 

in m s o o m smo o o sonhos . 

lin 

e 

r 

úci 

o à 

1 

li s 

o 

-
;;;> 

m e l- n • o o o i q 
.. 

s1n s , 

.. ~ Sob o ig o si ni ic do r ' e sse e , se 

o m smo o, s cone n r s cnsion -, ao ma-

5 oss1 ili d s cim d desde rarncn o do verso s o 

tes . 1 s refl mobilidade da lingu geme a as-

e ç ) · m ira 1 i tur , " , dra" é instrumen-

gress o . 

orn o 

segunda , se esloca o s'gnific do , 

resser , o m ino u g ides livr 

º e-

d 

1 ni 10 o d< r 

· . S-o su . l .. s 

o orno e l s 3 hr r o "e- li 

52 
e 

o po > m ·o os ul , 

.. in n . • 

um 

e vio-

e ian a lÚ lC 

l 11: s beco" eh m -

s unço s d 10 -
) om n 

~ O, ( n n 
o , o on o o 
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o d n c 

ó o 

ia i e tml o l o • , d--.~ nvo 1 vendo m e d, 

so o lúd co . " 53 Os u 

ic in -nci " odas m os s 

<Ô COl. s l1ngu g m 

os po m, s m s 'rl poln 

ossimilh,n ue os f z X os d 

s . 's r cri ç o do mun<lo inf r 

o 

io oi l l 

- i o 

m 

s m m 

1..: ro 

so i n il 

H,ul 01 p .. 

m o d .. 
o o p r Cli nç 

pt . i• 111 n 'l otm 

:JU ul m o om, 

s visu s os prov i . 

o l m n os JU • 

Bop ) . 

I jus mcn 

os . A antro amor-

n i l , onom to-

ri nç,s r ·cul m 

crL nç,1s n o 

11 con bul com o 

o prin -

s . 5 l 
l\ s l ru d ur 

.;impl •s " conto", 

·op'i..s , p rso i fie -
m n os de r cursos 

o uni -

-ç o noss co front r Raul.Bo p tB , o 

,_ r 1 mílthtaou··o, u,o . e opomo 'i<no ro 

que 

livro 

o 

e 

co 

,OS 

s · 
55 

Bo co s·a r o u L:le ocup um, 1osiç-o dcstac a no 

s 

rnis o , n L:rior ro -ç o do 

l . 'l" 1 t •i i 1)..11· Sl U, l 

-'·'B n o o mo s 

o o o m di - logo co Ot 

- . endo t ans fo r r o c'.l ser 

l do e n "' r lid de . 

e 

s 

. 

RROS , 

BOI 

Sl . mo e d ou ros . o 

do o rn1 mo cons <]Ü 

crc:ça no . l rí 

In : u zzo , . o. 
R. I 1 ER ll K, L . 

'rl ' , (l ) , 

po m studo ; l itur 

... .. ic.i ' 11 is r e n 

u e r liç:-o KrisLcv 

ros e.· os . Todo xto 

o o ünte r ior . 55 
cst o 

/\eh mos uc odo ' u o r 

)0 ma"' e con inuarn 

nt cn de Oopp , mas a 

o , i 1d de 1 

75/77) , p . 152 

( 1 85) , p . 00 

mbr n s 

s 

-
~ 
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noss vi nci h::l. or os o po 1uc o 

t c·p r nos ri 1.:l s , ur ndo um t xto 

i gi o o Ol" ni v •r.,o - i po o . 

j mo•~ , br V l ns " (j n o or -
O : 

Aq u i • a , s co l a d s ar vo r 
Es ão cstud ndo 9 o ria. 56 

Acordo 
A lua n seu com olhcir 
O si têncio dói d nlro do mato 

Abrira -se as tr•las 
As águas gr nd s s ncolhcr m com sono . 57 

Uma árvore cl~gra ou pra outra: 
~i psi psi 58 

projeção e com ort m o mano p r n urcz e 

" . - Uu 11 ao rop 1·ngu 9 m g ar do l id n i icam o 

opp e .· B . gu s im g n~ qui li s proxim m 

sp lh m e: r nc I co o st s u s ai. O : 

A noi ncalhou com um carreg nto d s r las . 59 

Qu bata d~nlro d I um ngradado d str las. (M. !_, 30) 

Or\.· I s o s ref: cons uç,o i ·gét1c se 

if eia . E Bo p ' for m su di -rc ns o 

B, t·cul - ima -tico s 1. m ç o o ocorre lguimica-

j os o·~ .. e los Co r ora O : 

5 OP n. ( 8 11) , . s 
57 7 
Sô , p . 7" 
5 30 ra, 
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/\rvor p s , ros i nch.:idos. (g ri o nosso} 60 

oi 1.: '5 • bon i t 
parece nvidraçada (grifo nosso) 61 

A escol d ses os f agm nos fo in ncion 1, uti -

liz '- los - emos como ngu g m me lingu g m d metifora . o 

em rego o 'i agm li r e " v r o uc indic cs do 

qu aos •r , b se r dicion 1 m áfor se desnud 

o cido extu lo, processo m tafórico . Seu fun amcnLo an -

lóg ' co, vi d tr nsf - de lt ançüs , - elo r nc s X OS o 

vcsso . I li gu gem se orn rol . orque m t-for m 

V z d l"' -- s el t'vcss ito , por cxcm-

li - incl li diz xplici lo , rvor s s o ss o o e amen-

como i tui o e s mcll n u m·1 ém integrid d e -

m n ic dos er os co p r"do omp ran s-o spectros ou 

de lid outr - tr nsmigr - fu-sombr s um r n n o o 

s-o e essanc s . Ou eja , transposiç-o d s ntidos que 

uni -r nsg i em 

erode 

r lid de lógic cr·a , primeiramente , um 

renc e p recenç . Ele aprece p r ser , lembra-

0 Hegel , e s p recc com algo . 4as , é in a um universo poé-

co u r nsp rec oral , ·r s ri do realid des lógicas 

r o r s o s comport , m s -o d strõi as realida-

dcs 

e 

1 e 

O I 
61 I 
-., 

l 

2 

r 

rso 

idas . 

-co s ruç o 

ura 

r nsf r 

o , mb' 

d o sia 

. 55 

( 8 ) ' 

d im g m e. 

oét · c is 

ia d rc i 

u I scgun o Oct 

r en r n r 

. 100 

, co o emos visto, apr1:::'-

s d e de Bopp . 

m lh n s ou n ao, ccn-

Vl.O p z , li analog1.a é o 

1 ridade 1162 , B dcs s-



·u t· l l" 
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~ 

i mcc :J <j r 

ns ur o 

m 

ili 

' .! 
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E 
lh.: 

Voe 
Eu 

Ili 

ja 

o· tl Oll Í 111 <.;O ; ou 

. l1d1nl -.i {' f11•· ion ,ndc -.i 

'1 ncO l 

s ., 
lJ _n o : 

p ro -
I.;! <ÇIU, , , • 

' V 

o ros o nos si ,-ncio~. 

I t • 1 l" t• 1 11 I q11i ic.ld)!, qt1. 1.irl •11 d t',H . .t V 

s . 1 i.> p. l 'r s p ·01 o •m um. n v.. o r niz..,ç;'°o 

•• " • n o" , " ;u u .i . " , " 
li li i l -,, 

r m ns101 · os~, ~os bcmo. o r o s cm r ~cr 

e o . 

i ul 

l !iO 

nos 

i . " 

nt s 

u Oop , no r st -vi<l , s toe m. P r 

) ) 

ço•s 

eh,_ 

1 cJ. 

,·, ü 

v~r-

(• 
•> 10 

co-

ren-

rmos su i o s r. .nç s • n 1,.; cc s t i o um 

cs dor goroso e suas obr s . ao G o nosso objetivo qui . 

OíllO!' 1 ·ou vi i O JU rn B ·1 , ticul dO o 

z m ma 1.::ns 1 1c s , p culicr ~ ocsi m no-

cl o 1 u · o u 1 i , rso po i Dopp se f m a-

or m 1 po si 1 rg po si d Bopp . 

l mo. Comp-, ] o . 

-ri t? 
li minh s p e os nu 1 Jo -o li ' o o e -

• * o ~ 

u lo nvolv J l'I l p se um 

o rrol> C1 o (. r m ic 1.:: cn e oe-

Cil o co s n o ec m por ro o poem S : 

O m nino c~iu d n rodo ti u 
í cou todo molh 

A r inh d < e u P. 13) 
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I orem op-·1 li ! ) l 1 o t u , •n:t 1 11-·m d1 1m1g m l.! 

lltl [" ído . 1" l " .mil ~1 d .i lj••I i V 
' 

.itu.indu ll S l lj111 -

i < o ( " r·o" 
' 

.o m mo mpo , ttl n ;i .1 o rutdo q na 

j posi -o ] "ri o" . " i I um'' n<l _n li l ,m o 

s gni ica o l itu no !>O . m ..,m mdne1r , no último 

im to -t:icO-CJt"• m ic is 
; 

V l o , o rom om dS ·gl. .. e o 

p .o OJ r ê:l po ic . ov -

o L· ur o lógi o li i ( o V r·o i 1 pode se t.or--

r m- 1 ... s , o e int r ss a ui que cli s -su o 

' com u ingu o '• ic ns l prop ·o r~fc r nte. 

E u o ro X o 1 •sm s ri . m s udo , B f z uma 

mor g m e r grnl.!ntos d scri ivos , uno hrill r u 

·nu. n 

1 vi ~3 

om o u.; o , (0 :m 

" j • .11 - " : 

11 

do p •i 
r•mou a canoa 
depois p n caiu lá em bai o 
na agua 

qu d 

afundou . Tinha doi~ pato gr ndc. 
Jac, r co u minh. boca do lado de fora. (_ç_ ~ ~ . 13) 

i o , o os r s ü~nci·s d im,gl.!nS que 

gu 

radu-

.• m e lógic .. n o ex-

o 

o 

l 

l 

.. 
ru1 o Pri ip lmcn 1, incorpor o susp se 

r or l cs SS Sl"lL . 1li-S , or .. lid de 

m n i e no lo . • , e Jo~o qu a-

o lo 

gc inf 

b lh I o o pro so v oss1milh nç d 

i l , r is r orno ocorre na f 1 : Ti a dois 

E o u d im g mm rc o 

O, O ,O . 
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onclu n lo, o u .·plo · ÇcO l. gu g m in-

1) . l P• i·, o <.:O I B prop1 1 n ; ncic 

r os poc s . .... 1 X ôs no u l t m d f sia "a f 

si - 1 or um éto n.:v , o e ogni ao ; do o que é 

- verd dei O i na a V m o , r i o se n o or imagi -

"6 3 o li - i isso-o. o m como orm cr I como r nao e 

o his o l. o hom m. e minho p u con · ru o 

l ,l l thl h .• ó1· 

dos io d, - d o r u um s ru uraç o 

g 9 n lin u g m n n t1 como me odo 

iz - 1 -org ç o s m ns. w I 01.! e ex s o 

co reme s u p oj o poé ico ,s u [O cmos 

- 1 roj o , nos mos r u~ ngu gcm inf ti . , 

l 1n m o sonho , li u g m o primi ivo li guclgcm 

Ul! 1·s r mos pos e iorm n ntcs d s rcm 

o s s ucs , s a roxim m s und m. o espa o 

o po m I las su s ciam bus e lquimic d linguagem 

>r e.1.r \..: r cup r r o con to origin 1 <lo homem com o 

iu r o 1; i.· r5 d r p n ~ in rrne i- i c..:n rc 

1 , ra , com m todos os omens , ser a "lingua-

gc uni rs l" sonha a or Rimb ud . 

3 O E. CO, •~ . ·1 por E. LI , ( l 1 8) , p . 115 
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Í 1 
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.. 
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? 

I 

nc e , FL HE .... 1 El\L 

r 

•u iler •di tova m todo os nc n .:i X!n os. 

1 nv •rH i cor 1s voe i ., ~ A ncg ro , 
br,nco . 1 Vl'tn lho . O iul, U v rd. 

Po ta , s . m. e 
indivíduo que n rg, 

ns d m ocm 

RIHBI\UO 

cn nt ~ germinai 
ngole c~u . 

H OE L DE BARROS 

rc ult lo gr u 

69 

e cone n-

oco S 50 co . {\ im q m con~i ur no e p ço 

e rc lÇ o m 1 h:v do üO p -
l qu ( .. rutur 1 s to n 

n o li V s .. o xp . ri-n . mun o o poc ,.3 

·B ,...ng"'n r u o ica ol rc o V u 1 . A su 

r e im'-==ns ion r o s r no rnun o r .:iliz ravés d 

u concr 1 · gu gem , seja a i \ gem l í e , 

J m g o di ' ns o 1-st·c me o-

I p rt r: a , 1 eh m p ra su o si o discu 50 p1ctó-. 

co o r e nl!m og -rico , ur s un m nt s o vi-

o olho vid-nc1. rimb udi n , o des gr m n o 

ois 
... mais ic 1 da li o o o~ s os , X r1enc1 ra 

osiç - d imagens . , oclin s nro com o s a 

s d "'la. , li p ga o l o vir s V ss s : inverte 

ll d oi · ~ . t • proxi r ,~,l ad . dis tt;S 

1 ia i, l - ic. s ' s ' un e s \.1 s ss n recri.a 

~o o m s cor s s o o cs h cido. 

l . 85) , p . 3 

R . , 

3 p·z . o. 
( l 8 ) , p . 3 

(17), . 4 
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nvol r mo o ·cm coe lho , a vi-

dênci , o n on ro n oes m no 1 na om a (ln ur o ci­

orial11 que n m , l · nll v do. lo fio conduto d, "fantasi ài 

- . fo 1~5 J) · ·ic p o as l g . s , po1 su, V z, estrc -
. 

t m os V nculos d od lid d s art ' s ic s cim rcf ri<l s . 

l\ t s d p, r irmos p ra ' n-lise dos t >: os , crcmo!i 

" o or • no s or1: rmos ·ob · como dois poe s-cr icos, Ezra 

n Oct io P.:iz , vc m m g m. 

P, r .t. :t • Poun , m g m pr s nt um e rto "com lexo 

ln u 11 m e Oll l" 1 e iv m tr. m i os e 1;: e r-

1·ny -.·imo m o m signi e. os : 

1 o -i - proj ç .o o o,· to n i l. 

-. -top l - pro uç o • corr laçõ s emocio is por int ·méd"o 

som ri mo 

l,O op -. a - pro ambos os fios~ tim 1 ndo ,s so-

ci ocs (i 1cc u ou cmoc·on is) qu crmnn e m n cons-

d p o· m 

nt crnpr 

lação - s 

5 do., . 

l vr sou grupos (C p 1 -

'l 

Vo t p r lingu ge po6tica n uan o forma tr s-

fi r ora e \.ffi signif"crldo rcf renci 1 , a mag m poudian 

. e s r um mp cto . su l , o · or ·1 l e nb..:l e u 1 10 ) 

1 1t ,. 

Oct io orno . - iss ra az , Ja im -mos , gem s o todas 

ns vc b is o po m corno .. mb-m , o próp o ocrn e , 

irnage r 1 dor condição h man sse s nti o, el 

, l 1- e lffi gni l.C o in üístic , d um figur e-

ór1c o s u vim n o n criar ito 1 cili - de . co ç o 

-rios, re id d s opos s e, Oi jug d s , plura iz con r m o 

---
4 e- .[), E. (1 7 ) , p. 10 

970) , 63 

l ú, ( 1 7 ) , 7-8 



71 
u. <., /::" G 

OJ. ~ 

"'· ignif·c do s palavr.: s. A imagem, a. si1 •n tcndj d , tom um 

r~ali-

c1 de cr.i"" tal i zada L ara rt.cu cr r o homem n sua css "ncia. 

Paz oerscrut o caritcr existencial que h- nn imag~rn , 

vincul ª condiçio lum na. En unto que Pound v& n la. pro­

duç5o de m fc to travõ~ d trabalho co a l'ngu gcm . 

Em lB , dos r.lL!iOs poundiunos de concentraç;"o cética, e 

_anopéi que norteie seus textos imagem enquanto di~paro 

n im gin ção vi~ual do leitor . A imagem a químic 

s ali - fanop - ia, princip lmcnte por ter como 

mano lina 

rcf rênci 

elementos concretos dar ali de ou aino por e gcndrar um 

parêi ci scn ... í ·cl de uma r lidadc a strata . i· as , . o poeta 

r torna P z ,o p 1 asm r o organismo de suas ·mag~ns com a jun­

ç-0 e colis-o de obj _ tos ue dl.:!snud m a condição c~:i tencial 

do homem. 

tt imagem na poc~ia m oclina se forma a partir de um 

e ·o olhar que ºpens -fantasin" , misturando as vivências dos 

scn idos , interpcn~tr no as coisas e ptadcs por eles . Est.:i 

imagem , usan o p lavras de H go Fricdrich , cl va s coisas "a 

uma super-realidade mediante contraç-o, omissão , deslocação e 

rccomb'n ção . Justamente assim, a nova imagem não faz falta 

- re lidadc , m !i o riga o olhar a dirigir--c ao próprio ato 

cri ~o or ela . ~ o ato e a fantasia ditatorial. 117 Surgem 

s sinestesias que desloc aglutinam o modo de perceber de 

e d sentido . Surgem as jm g ns alquí ic s, a organização ver­

ba cub' ta, a rnctoními s. udo c .. pt o por um olho vidente 

uc transcende a im nência d s coisas p r transf zê-las em 

so ente li gu gcrn . ,s , te olho cr"ado e imagens se re-

7 1-'RlDICl , H. (1978), 0 

.. 
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d i I i f i lo -i los .. f1 co \l a•> n <1 pc 1· ... cl on ·olo-

gi o ser : 

Bel za glóri dus coisas o olho é qu pÕ . Bonito é o 
dcsn ccssãrio. t pelo oll o que o homem f loresct.: . (.!:_ E_ f, 69-70) 

Símbolo da pcrc ç o intelt:!C ual, 8 o olho ufirmo. o 

ncr o 

1ó.,, O I O t -, 1 

vicl-nc· 

ll "in 

[:;r- l r 

u laçõ 

e mos {jUL!, 1 ra 

s nt C .., 

n o t um s rh o, Vt d,dO ao hom m 

' com . "9E tem Cc..: 50 ,s imagc, s do incon ciente , s pl:t:!Cn-

n ur, <lo po m<l . A sim , no tr gmcnto aci-

o ol os cons ·tui como o cana de vidênci . A cois s 

::is m, m s os olhos s cnpt as org,niz conforme s for-

LU V I xis L!m no . nt rior do hom l:l e d 1, .> rncs-

l\ 
. 

1 s orn r ~,ult do I.;! um L!X cri~nc a c.lo r l s . ~ 

>r no j i o . o olh r cons.::igr or . i:.m , B , - olh um r 

m d ír" o qu in i b 1 za s r ta t s cois s , 

e o onh e pa hL!g r o avCS.:.>O , o o • ·ro, 

o cscon1cc"do . Como Ri d, h oitu o lucinação sim s, 

,, 
1 'º 1 uq r. c1 um -: )d tm "'CO l, d1,;; t m-

r por anjoq , e rru .,cn n s ~tr das do ceu , ums -

1 o no dL: m 

uror gotcj 

go ," m lcv, , L!X spcr ç o o olh r o 

r te de um S\:'.'men (~ ~. 54) ou o 

.o í" i l um (, A, 54) . O lucinaç5o 

d · s e uc s !)roj t m r~ se r du~ircm cm 1·nguag~m 

1 o-ti 

. 
1 r oni o o s1cc ~s id~ h ta proposiç-o r s-

L01 , J . E . ( 1 8 ) , p . 2 7 

o· ·1: , , . e 1 as> . r • a-
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· ng o <, l r R, tom ndo um dos p1 incípios s-

-t · o-f" lo ófi o B, Só .mpos de v'i r, E. _E~ 3ue o ho-

m rn ( t ~ , 30), t - mos a ~s-nci< d 10s 

cois, s u, m < 1m n e ~sid 1" pr-ti . 1 um mtndo 

m q e o h lo de rmi do pcl 5 rcL ~õcs soei, is de pro<lu-

0, ix no de sr m co ceito in ·en ·e ,o su·ci o para ser 

prod zjdo v·~ nào - soei de de consumo , ü O?ç-o qu o poeta 

vol 

pc l h . .: um u > lc. . r m p ri me i ro 

e 

n l" H10 o . 

o v I o cone i to e ti lig 

1 hl m n . • stc 

so> e si mc.m por1uc 

no nr um 

s ic r e t •r , lor ·s 

m rc1 o . Em~ gunao lu-

,O itú·il , ~o dcsn -

nti. ·o , d l"cSC 11\ <.jUC t-0 Se 

s u n g i vi d d, , a s u 

on irôn e s v,s-

1· , v • mo l 1 uc , :>o r mu·t,s 

vez s , or d poc..:s oi anu ci d clucid 

l 

r 

e 

1 o , X!) s n ~o os poet s dn sua Rc úl>l' ca, · nt n ou um 

1. ·o coa t: • cl gel a une· ou su·1 mo ·e o cli z • que era 

o .. , 

u 

or :~. 1 sobr o u d própria . 1-

-lh t .. Ur.l l f s. . P nos qui · r, m < zc-

cn s cons t 1·u í r, m-1 hc tor-

p r s do mui o b L:o . poe ic he.i:mét · -

um sco pi - o ncu1·r 1 elo qu "'e 

ll :~ 1 O íllllll( <. o e i e 11 Li f · e · s mo 

ss sera ma 1oz nunc r su morte . Por .. m, 

i. corno o , n t ·1 l m ili, G ais o JUC 

g ogr-~ico, s mprc cm d composiçio e - nov ç-o .B 

o m orno u mor , s u 

o no-o . 

1.rar ca· il po 

n 11 · z. o , .., l. 

m de r~s·stên-

dos 

l 1 

ntulhos, s 

ban on 



o 

.. 

o 

l 

7 l 

, 1 i; (~ q u t- 1 ic q -co , e um 

o e "t.:· co co sl:ru - o ho •m , d.! con "llÇ< o d 

- i li lOrt S cr" llg Pro . o n O" n , 5 -

- b 1 z Zculo p ·a os oll o pr 1 , nc -
lo - l l vid ( l vidên-e o .. çao como e e 

Sl ')} l l.! l . cl, 1 obj i lib ... l 

ob l lZ me o to o. o 

or R"mb u . , li u n o , e O, 

n ·cl · - j;" terá 1 10 
r 11 nc s co s .., 

-e 

cais ) . o 

ou u, alOS s. lucin ~o~ 

·B -o iO m e ·r. e 

o l e s m, 

o o e Um l."OU . 

onc uindo , .. scer" fccl 

l!51H 

o 

n '>O m 

o .oi o 

i 

l 

.>. 

o 

l o 

út11, 

conc1· t , m 

Ui.! Cd inl 

e concc·-

. O olho v· cnt os retem e os ,_n se - lo!i s-

o oll o ). ,d com r ce e u s m 1 eir s a 

orno V e sso o vi i .o' ll 1 do, \.! 

.- torn -1 ic 1 eia co o m n o \ l! 

e 

11.m t -. o os e . ~ ·prese, ç o do l L! l as V -
o olh r tor.i ao p s vol m 

9 m ~:, - tli o ges o o 

e mor o r º · A m s orm d s 
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no org:=.1ismo do cxto s o rn 1 · tr nsp·1r ntl.!s, mimé ic s , con­

cilian o com o seu cer·t r -p·co . Os po1.::m ~ que su~s nc1ali-

.. .. o di~logo com o assaco são os àois m,is longos de ID e 

cst-o em Poesias , livro e início a~ dcfiniç-o po~ .cc . Como 

s o 01s t xto longos , uti li z r mos fragr:icntos que rcdw,dcm 

~t r.mo. d~ nvolv ndo . 

O o m "O hos p .. · los" p r e do 1 scn L 

p ra r., gu r no p ss,do, s'"'guindo o -: luxo d m1.::mo-

o · oct "c1ui te COI':\ vid li corno le .esmo diz , lcv do r , e 

.. 
m s e il j r n r\S co s s prcscn cs e n s lcmbr nc,s . 

:o co ç .. um bar omingo de m·u h:- 11 e o som das m zur-

e s de Chopin . o po ta scgu1.:: o comp,sso d mu!· e e 
~ 

v1.::l a n 

lingü"s ico e.erc su m lod', n s rep ·içõ s .nafõric s , na 

or dos r o. no infinitivo que com ç mos versos , n-

ili , d.'." um 01 us su V• , h.:v · e , cló co ,O tcx o . l~le r p 55 

detém - aglutina Eragrncmt do i 9cm , s no que V , o S1.::U cu 

nos 1 igos , nos livros lidos , nas músicas , nos ih il s , n in-

EJ s mostr ,nto ·n~ gr do ao ordinãrio da V da 

-t.! o poesi se fase , se torna desnccess~r1a : 

(. .. ) 

Olhar, r parar tudo em olta sem a m nor int~nçio de Poc-
/sia . 

( . . . ) (P , 30) 

/"\l o r nho co o intenç o , m, s ·alv .. s a ausenc a como ... 

orn vcrb 1 rev l Sllél xprc.sao m is gcnuín a de nco 

1 1 
. .ll\ al.' n r r nguag m p ·a xL ·ir co o , 

con o do l o cm com o mun o . 

(. .. ) 
• boo oi har u las band d po i co a r ar . 
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V,.;r qu • · ~o di( r nL qu j~ s be t nt nov i d de . . . 

( ... ) (~. 33) 

o o ar~ concr tiza o s do, o u o torn visível 

in ~· - rio entr o u foi e o uc Por -m, · dêi mais 

ss nte lig a o mo·ivo do olno cst - c~te fragmento : 

o 1· 

" 

C! r o 

-ccpç o 

n o 

e O 

o 

do hom 

e 

n 

d. 

. o 

rr. 

Scn ir 

o rl. f 

. os o 

( ... ) 

r d · cc rt. s olho par ver no 
-Tcn>O. 

cl. ridad d sol, spnlm r os dedos , co i r os 
/bigod . .. (gri o no so) 

elo no V o l oçc um con r~tlição um V z 

hos" e.·cl ti " v r " . o . ntido , cr. ao , de " fc-

ho p l" nc x .o nto r ül'd de 

D sl ·g - se o s n ido de vis;:"o d, pui:. sirrples r-

rnu • o .:terior , a onstr ndo com sso que o ato de 

~onfiguraç-o d s coisas na r tind . O olho , 

su vid~t ci , cap o qu s o ult ap -

.. · ·l c·m m outr s . 

f 1.: ' Ili l r f X d ~ 

cor o momcn o da ocorr;nci, , s com 

co , s cüuliçõ ;:, do im g n r o . e it esta col 

o olh r confi ur um p ss gc parn a interior 

I p r um i">mpo onde as i cnsões tempor 1 e es 

r m, ndo lug r ao fl ir 

ocs 

t:.S ta nos idé a se afirm se 

r fluir o ser liber do . 

scl rec ne te fragmento do 

po íl 
li 0'7 p ili : 

( ... ) 
F e o o olho. 



Em 

rna , o 

í 

~ o 

e 

O seno. 
Os v n os I v -, 
long 

En ro n cc1s,1 ond 
( ... ) 
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ong ... 

na:.ci . 
(P ;:,2) 

li vo .. m u p 
. ,, 

(3 t .·tu 1 iz vol e Se 

e ncon·ro , san o pal rc.S d Alfredo Bosi, com "um 

Cl j clS m•n o . mi t ' s .; U, l iz no me o 

-- t ci o 11con..,ci •nt " l l p ndo , ~sim , 111 I..! n . 0s-

m s·gnific do prof ndo n poét·ca rran lin . 

ncontrc rn oc; motivos qu ns r o . inf- nc . o 

co to i vo om ( n ur z 
' 

o p.n ..in l s confundindo co 

po s l cnci do sonno , opie s gentes pan n ir s 

iz mos ignil'c doe dos signo~ , .·pandin<lo su ár a 

d s iluminações dos r c·cn e im -

pOl flor ._ f un n nt;;;· r s torn m sígn · e s 

? r u 

o i o 

r,.c n 1 : 

spaço i~ag ' ..,tico onde a memória os reton , os tor­

s ~ os rans z cm po~si 

"f eh r os olho.," s a ligo o zon, ser do ser , 

iei. e , bri- los e. car.d e ..,e s · gni -icado par 

( ... ) 
bro os oll os p rn pensar nos hom n que me viram naset.r. 

- Ho ns tristes como seus cavalo~ . 
abro o 1 s in o 
e sei 
ciu força qu inclina hoj pra rr 

( ... ) 

u toda s a coí as m raí na cas 
no nino Se 1 • g m qu d ixava cr s r os cabelos . 

( ... ) 

o 

1 l 1 
' I • 

( 1 83) , '). 1 
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u m r l 

d on 

gor o ,u · ,j o o consci uc nsa 

m .:or cns·onado· de sua poética . 

( ... ) 
Fecho os o lhos de novo. 
Descanso ... 

Logo in 
como 1 1 i o d do 

!. U,l V '/.: 

i/ 

< força 
vi - 1, --la; 

( ... ) 
Abro os olho" . 

no e po 
t r ra ql 

o v jo mais meu pai. 

os 

t-o ouço m, i~ voz de n u pi . 
Es ou sõ. 

( ... ) 

1 n o~ de u:11 pcdr , 

can nrn dur 
ru tos õ 1 i 

cnd c.;O oi; 
nt a, v mos ou-

o· olho s o eh v Jll a r as t)Ol"L., do , ido , mi!,-

tur . d - s co o .,rcs nt no i ncon ci nl ac 11i rem ' -
ci . Com , e ega- s o un·verso o o-tice . A fi ur do 

l i , lar a no L :< ·o , ·,e ·de s \la cone · udc , S\las prop ·j e-

.. s 

ç z . 

u J 10 

cati o . 

o d 

r 

cr 

O . u s · no pocm, - t ci do d. lcmbr I ças q fo­

s e...: grrtvi a . , se confunde com o so ho , se l 1.que­

· mngcm do pi - li ui · a , a sua fixidez e a do pocm· , o 

un fi.·· e.,. e , sim , o escorreg cio , o ve , o vo-

A compar,ç o uc o poe·" faz da im :iCID co pi com fTl 

águ=> sain o dos la:1 os uma p ara - cluc· t v .. . 

s M.lt\ i . mur l.!dr dO [ix o ·01 -, 

contr 'e 
.. 

o o r r rr n e 

" 1.. 
ju ont r10 l• o o 

, J . ( 1 A ) , • e; 
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o h . eh o ·m r n :e 
' V vcn . i ' • . o «· inbo-

1 ~ .o gu e 1 · g, o o inconsc1cn te . f: um símbolo cos-

rnogônico u ntr outi: .> sign'fica o s nos d'z que tod ·or-

- prcced da l 
13 part·r ui, pod fazer al-m p gua . J a mos 

9 s 1 ituras dcs a imag ·m . A pecra s á liga realid e 

rc I te , logo o própr o poe 
' 

n qut::le momento , fi ·o num 

rnpo crono og o, num p o t rmina<lo . Enquan o que p i., 

no viv'd mcn 
' 

no incensei e e ' u-

form íq I o qu r une no n orm elo on 
, 
ri o, m, r-

. i 
.. 1 c1am l fO t. l t n o (0 i.i lho ~ ' 

qu os ot vo po' cos r m dl.:!senvolvidos : 

i nf-nci cid niz - d linguagem , t t:lúri -ns r n- erg ç o o 

-e , a r n ubst nc ç o do ,n nn 1 ~m pocsi, . 

O P · comp r do o 11 v 1· o de gu '' ncontr seu · · . s ign 1.-

fie ·o rea s fo t s de cri o , ue se conjugam o t x-

to, co g neses do poeta : a p terna e poética. Pc-

po. .. mplo , u irr. g m do pai f u o poet . l e n o . 

d gu C1..: o >Cdr·1. . ss e o , ~1 tr nos z U' 0SC\.::O \;! 

:> r .-· CC a . '! , a 1 rn )r n o pai ao ; cl se origina o 

1 o, oi j - p r ic'.p o pl no po6t·co . . 

crc it mos ter - -pico -s .. e um e r cr nao 

'>Ol" e s volta o p s ado , S.l. I or ue r encontra o pre-

t no p ss o , .·B , sendo p r valendo- os d su im -
ancora o no cris lizaào e r da rt:: 1 · d 

,or , os o 1 os f1..:C dos scor in m o vo1;t·1 , o un o 

l 'lC>: or ·o , b loso e 1.::scuro o inco scier. te , · lu.rnina o 

ne er e pelas im gens lucin d s ue se formam l''O o-

11 o . 1 g n l,l! n· au vi I ' 
r <lic lrncnt , segue v ndo. 

lJ Cf EL t DE , " /, . / , >. 105 · 

I I r 



d 

p 

o Dbrir 1os olho na últimn estrofe cita 

- e. tt: mundo d a o com que f lamos . E í que . e 

Ri dctr - r rei e . En ouquccido , UJ a uc s L:) 

r tr bali ar o pocm gc to de solid-o, -r1do 

r õp rc t1.'ndo o ú1t · mo verso : Estou só . So ra , "' 
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a cor a 

- leitu a e 

des nlou uecc 

como ume pt.! 

como t..m p -

dr da . Ali-s , p r é a palavra gue certos po tas empregamp 

.L cor e rt.! t udl 

O u que · os mos r r co1 st os 

0 l 0 . ·, r e pam e po .. tica manoel.inn como mo ivo que rcdunc a 

o ç o > 1 ar-· r f nopéico ~ como can 1 ri -

-nci idê eia ocorre na (dcs)organização e S co s s L:10 

oll o. f; da r 1 ocs es '3bel cid s n r cl s , orn col dindo-

I Ol" f dindo- I que surge o poé ico. 

o e.· o 11 no 53 g rç li e o úl imo a '
1 Pcqucn , Histó-

-- • < ur l" , subdivis o de Livro de pr~-~~ onde MB dis-

corr~ o ic m n e sob e lguns person.::ige1 a faun pa t -

n ir . • .:l composição do t xto , em vez de V mos a descrição e 

·fie .. ç - d . 1.:!Spéci s como ugerc o t.ítulo d -rie, cl .s o s o 

uc V1;:ffiOS e o poeta recorrer o ao rní tico, o telúrico, entre-

1 a os a· ári s rnod lidadcs de discurso rtís ico pra os 

ar m ~o sing lar , xpressioni t e e'1refer nciali z.ic u 

.o se t · ,o pr .eiro que a ave te : 

]. /\ OOa.S< g íÇtl 

Penso ue t-m nos algia de mcr cs r,s garç s 
tan iru-. São viú as de Xarai·s? J\lgu, coi a em 
a·ul • profundid,dc l.hcs foi arrancada. H- um so -
brade dor cm s~us vôos. A sim, quando v-o de r -
aresso aos seus ninhos, cnch n de entardecer os 
campo os hor e s . 
Sobr a dor d ssa ave h. uma outra v rsao , q u 
s i . 

de nãos rela uma av canora. Pois que so 
grasna como qu m rasga uma alar 

Decanos or nto n-o é uc se f z a b 1 -
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d , passara . Mas d cor s 
bram :1odigli,1ni. Produzem no ccu 
po m scultur s no ar. 

movimentos . Lem-
1 tJ m i n u r a s . E p ro-

/\ El·c-nci, l' o Br.rn o dev·m muilo às 9.:irç.:is. 
Chegam de o a bel ~a nasceu? 
,os seus olho nublados u v•jo a flora doscorixoc;. 
1ns1.:tos d· c.im,lot s lor jam de sua~ rêmiges . E 
ndam pregado em suas carn s I ílrvas de SJpos. 

/\qui s •u vôo núqui rc r íz •s de brejo . Sua ar­
te de ver car cõis nos escuros da lama é um dom de 
brancurü. 

/\ força d~ brancuras a g rça se escor cm 
v~rso como lodo? 

( A eh o q u ,? s t o u q u e 1· " n d o v ' r e o i s u s d , m ,3 i 5 

nl l,1•, .irç, 1 n i nu,rndo <.un r,1 tcs (ou conci 1 i .:i­
çõcs) "nt,c o pllro o impuro, etc. etc. ao e·t.i­
,. i impr •gnando de p st humana esses passarinhos? 
Q u l O l' u o ,; 1 i V r l' ~ ) ( L P C 9 3 - 11 ) 

m pro. a, omo ac.1· "'d i t.:.:1mo', JUIJ e• ej il to o o Liv o 

tex o cm JllCS ~o orno um mos i co OI de con-

b orv ndo m u~ m "n te, o cli:-- curso ictórico e o c1 i •; -

s m.talingUísticas . O olhar capta a garç . De ·u b~-

l ~, pl5 ica e ~ um sentido trágico e indefinido que a en-

olv1..: até à brancur , ··IB a pint com pinceladas cxpressionis -

as . 

cgun ~0 Gi lb "'rto , cndonça Teles , "O expressionismo, no 

ll 5 n i ~0 .-im,lo, c.:1 ·nc ·"riza u 21rt criac1~ sob o impuc O dn 

.:. rcss o vid int rior , das imagens que vêm do fundo do 

• l l mnifscmp · tic.:imcnt li l A., p.:1lavr •. de Gilberto 

. •. T 1 · s o "St t "· to . O dcl inc~.uncn to da 

r ill I r 

n Ôt.:S à 

r · 1 n:i L 111 n I L d' dc··c.-i Liv . 1ne tnL" do 

arrcgã-lo , no t~xto, das suas i vência.:i, <.:u;:, 

"· id l te ·ior", do seu olhar ue sabe a odig 

obj o 

iani, 

• < ro, faltJ e limi s ar e (' do horcm.Os LL·a-

. ] 1 . or no . l i po0 o•· ., ·ol e d n-

·o j. por e.· mplo, como a bel z dn garç . e 

, . ,\. (L7o) , 04 



torn 

9 .. o 

S, d. 

ncnm · nh.. do · e ru um s nt · do Ll: .. gico , 

ln do e 1to é m ni f •st.'.lç:=io .·ist ncial d "/ 

, ssocJ adu a elementos nost .. lgico , a um sentido de per­

ue no ~ica d~finido qu l sej -- vide prim iro parágrafo 

rça raz m i , a q 

11 ore . O poct colocél s 

rópria n gaçao : nao um e. VC 

como uma das v rsoes que explicam 

melancolia d.i v . O anto , juntumcntc com as sas, são ele-

"- e. S '\C e. e V ·;o p rt~s qu · tr duzcm o todo. li-

1 , toními s mais perfl!itas e av::. sao o canto e s sas. 

ín ,·:.1r 1m-n .. .:i.o iní:in · to , - Uber .ici\,;. O e I to 

1· l \ i l , .· con un i I o e m , 1 

F z-sc ncccss5rio um p r nccsc par. um leitura . O gras-

n gar ~, compar o com o rasgar de um- palavra , introduz 

no L1.:,·to um r1.:fcréncia rn talingü .. stica que aproxim a av~ 

0 .)OCt mo crno . Co o .. ave , o poet se f z de canto , tanto 

lll'i ' 
1 •. _,t, .. s ml -- fo1· .· corr·nt s P .•.. .. ·o . Porém , 

, 
um pa.s-

·o 1 e não se f z do canto mcló ico ara os ouvidos , sim da 

l'r·c (isso1a1 te como frisou I ugo rri ric1, cm A estru ura 

. O<.k.:rna, sp r , ir gme1 tada e mui as vez s inin~ ---
lig ' c:l o o um gr ::;n r . 1or outro lado , figura do poeta no 

n ·o O \.:rno .. t-o cstran a qu nto a da gürç« . uase pré-his-

e a t1.::cnologia , " O poeta moderno não tem lugar 

na porque , ~ft::tivam-1 te , - .. n o e 'ninguGm' . 

mct .. f ra : nao exis Jara a burguesia nem p r 

nt ~Jor:ne ( 
., 15 Soli t; . os in·ólitos , s e a garça 

·c:s tri 19e1 -se ü um espc, ço limit do . Aquela, ao p n-

- l.ri rid1d E , llllJOS . 
1 d .1 U 1 111 pcr'cl.111\ <lcsnecl.!S-

li\ l , 

• 1 (,.l [u tu 

(197 ) , l . 35 
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E ·e te.· o, .:> rtan o, ton 

ni d rte . u im,ric ~nto <lo. v5rios discursos artísLi-

e s no cspa o x u l, cstrutur ndo-o a1·m de su s ncr~nci ~ 

r·e uc f la de si mcsm , o poeta angusti do uc sabe ue 

" oé ic n sce d de· spcração n e im o ência 

.. 1 1;:ivr culmin no r conhccim n o d onipotênci, do si -

-ncio . 1116 s o il.:1çÕe"' que se imiscuem no texlo em uesl-o. 

( rç co p ns f lta do c,n o com su bel za plás-

t . e; ·01· . mo m nto- linei.m um corpo de b,ilc formado 

lo . 
) n o ); ss.:1ros uc , no •u perfil , nco tram-se 

l 

r fl .·os d s figuras along das , das formas rim'tivas de lo-

(. l · ·1n i, · n o as ~se ll r · qu I o de su s pinturas . 

1 .. 
• I 

ug :ti id,d d1 9 rç , n u · cor ranc 

- .i "s j)l" ·1 :·pre sc10 cor" símbolo a vcrduac e d.i 

s ~e or·. , 17 cri,m u contraste com o cio e os hábi os desse 

i? ss ro . tt su elegância e a sua brancura se contrapõem uo 

nn , 1 1:.3 r l..: 
composição . Porém , e justamente da con-

! j o 

i o puro com o impuro gue surg o equilíbrio da vid . 

nal , como o poe a fica em dúvid se sao contrastesou 

cone iaçõ s o qu~ e e coloca sobre a garçc Aqui , o retrato 

5 oni t d ave se in eia .:i própri voz do poeta , 1 is 

o u - objc iJid o no exto é vis-o dele , su.:i viv~nci s , 

\ 5 e moço , en 4 ir:t a " p s te humana" como ele diz no final. 

·icn 

o-s 

li 

. o. 

, ·t l xi r !; i on i :: t, 

1.:: 1 nl;!c ssid cJ 

.1 f o rm, , 1 l i n I ci l _ .. co r 

;µr·mi - ""moç:-o , e r ctcrizan-

isso , . ela a· storção e pelo e.·agcro da ':orma combi-

com r.t m reada simplificação o rc1ço e i p tuosidaàe 

ci.. .o >O· (1982), p . 46 

7 1 LOT , J . 19 s.;) , p . o a-9 
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u e i: . " 18 1:,, ::i,, colo(; ÇciO l.!Scl.:i··c· Lindu rfüi- a ossa (.n .. -

1. i , t;r. v; de p üavrus s iinpl primitiv s -- veja como 

1 15, ui voe btlário que dcsignc.1 coiséls gcnuín s : iluminu-

·êmi gt.s , cori xos , cama lotes , etc . -- e da cor bra'1ca tJUe 

'"-or L .. o s insist·r tanto no tecido textual , M.B e strói 

1, 1 v ·:---o l.;!.:pr ssionis ta marcada pela integr ção a ave , que 

1-stic, co c 1 g5nc·a, simbol.izc1 o puro e 

o ntan 1 01d • 1orosi de . o vi. coso n~o p rmi-

t m h jc.1 limi t, enti: ~ dcgcn raçno e a composição a v1-

j , por ~: .mplo , como pureza d garça que a con-

1. 0 , n. i l · .:1 o 1 ~ i .·o , o impuro , ao i i:; coso : 

. . 
t 

Aqui u voo i!dqui r: r.:iízcs de br jo. Sua rt de ver e rü -
11 :; l' .,curtS d 1.m, • um dom de brancur, . 

A força de brancur,1s a garça se .::;cor.11.:M v rsos com lodo? 

o \e ela te de m .. is ~levado se une ao baixo : vôo/bre-

· o t to e ension no contr se cu JO . X 
e agr ssivo do puro 

do outro ; o puro o im. t ro . , 

e e ·i ao impuro . s , esta i.:llética se resolve numa 

força _2 brancuras a garça se escor em crsos com 

lo o? • rsos cem lodo " a ontar.t para a própri.::t poética manoe--
Íl.:l , 

n 

8 

O\:: ia ·i ·::1 uscet.:í 1 ~ vid 1 , n o r ificad .. , m .;;> 

V 1 . , Ili ( cl, s - j on r, s , l · nc· 1 i.. ç:-o !U • 

in g·ida'e os re., opostos abre~ ~bsorvê ci , 

to as cS cojs,.~ . 1.s m, a garça 

r · i · ) 1ç o o i u ·o o i m1 tJL"O . 

0 0 j; i se os , sse te.:to ft::cna a série 

19 71) , . 2 2 

repre-

"PcquL!nu 
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ór· ~1 ·ur 1" .,i vro eh.:. E.E.§.-cois s que , nc. o coincidcn-

t mcn'L , é ab~rta pela tcx·o "D urubu" . O urubu é o opost_o 

d g rça em to os os sentidos . ·l r presenta o impuro que se 

ur"fica articipando do próprio impuro . Veja este recho : 

oca o eu aprend i de oitiva , xar . Oivc de mi e-
nhuma vo adqui r pureza s' 11.10 com r nu 'Spurcíci . 
Q I n 1 1 o nH p o i :, d o p o d r l • , ,1 1 i III p , . 1 , ~ o d i z o L i v r O • 

Suj i to que l.!nlend de l impcza h.5 de s r o urubu . 
s· qu' logra os v·rrt d• fr nt Siio entes muito 
~nniuirio . -- Conquanto qu dclimpam n e o céu . 

Como l ~ . ~obre as pcdr.is , cu e to restume de 
, tr Is . 11uilO COSLO O f' stumc . (L PC 82) 

sua s.' mbologia , o urubu ombreia ser um agente rene­

or d s forças vit is que são contínu s na decomposição or-

g r ntindo assim o ci lo de renov çao n e , trans ut çao 

o•· e o ·a 1 • 1. • este sentido , ele se purifica L se 

e obrecc por ue - elemento ue atua na renovação da vida . Pa-

l 

li • 

o 

n 

e g ~r à i uminaç o se ... subl'maç-o a garça -- simbologia 

20 - . or branca -- reciso p ssar antes pela putrcf.:i;:~ 

' 1 r 1 , rd lo r bu r p ~s ntu . f: o proc sso alquímico 

·.a r z p r u. xtu . Uru u 'g ç· pa~ticiµ m ~l-

im gcm alquimie , como cm 

. tUil 'Sl:r'las " . 

r 

or 

s 

',lB une Q;:, e.·tremos , fecna o circulo e coloca o preto e 

dufl · pontas , config rando i - . de nco n - ' eta con trc s te . 

- dO!; tl!. tos no 1·vro . Veja como , no final, niz ç o o 

o .p r a si mesmo com o u ~ubu . Rc f lexo metalingUíst1.co 

o-tic ue busc nos vestígios , nos en ulhos , tanto 

L E , J. ,HEERBfü T, (198"), p . 994 

· RLOT, J. E . ( l 8 ) , ,) . l 70 

i j i • 1 7 
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lingliis ·co qua co de ref0rent~~, J m, t-ria e seus versos . 

'o poc11 , "M-qui.n· d düh ar e seu uso domést · co", B 

parte de um uadro de Paul Klee , ". áquina de chilrear" (Zwits-

eh r \JL se in , 1922 . Aq .Jr<:'la e tinta-da- hina , 4lx30 , 5 cm . 

~ ·ork, ~usem of 1odern Art) , para conceber um universo de 

contami. açocs, aderênci as e absorvências dos elementos recor-

/\ 5quina d chilr•ür e seu uso doméstico 

O POETA (por rás de uma ,·u minada dt.: 
seu rosto andar pcrd'do nela) 

- Só quis r trazer pra meu cano o que pode 
s r c~rrcgado como pap~I pelo vento. 

A LUA (com a noite nos lábios) 
- Pelo nome do rosto ~e apostava que era 
c:1 i <.l 

o PASSARO (olhos enraizados de sol) 
i'1d, 4u' ~'u e rpo pcrrn<n cc e ,1rd n­

do o amor o destruiria 

O CÕRR[GO (pl'rdido de borbol·L ~) 
- 0 dia todo ele vinha na p dra do rio escu­
tar a terra com a boca e ficava impregnado 
de 5rvon?s. 

O PASSARO (em dia ramoso roçando seu 
rostro na erva dos ventos) 

- H~ réstias de dor em teus cantos, poeta 
como um arbusto sobre rurnas t m mi I gretas 
esperando chuvas . .. 

o CÓRREGO (apertado entre 2 vagalumes) 
- ... como no fundo de um homem uma 
árvore não ter pássaros! 

O AR ( ncostado na rã) 
- (m cima d.1s .:IS<!> o ncnino avino .s ­
sob i a de so 1 ! 

O SOL ( IH' L.1U k de R.1S ari nho · p ·dr<1s 
com rumores de rios antigos) 

- Iam e indo umas folhas d· m r sobre as 
e~,. 1·, honl(.•n<. 

/\ e rn LI\(· ·111.,cl.i n, ml,o~ <l· E11•­
quie1 , o prof t , cm Congo­
nhas do Ca po) 

o silêncio escorava as c sas! 



O POET/\ (sl u -indl) ( 111 f, rr.:ipo.) 
- Meu corpo nãos rve m is nem para o amor 
nem para o canto 

O CARAMUJO (olhos embaraçados de noite) 
- E a Máquina de Chilrear, poeta? 

A ARVORE (desinfluida de cantos) 
- E possessão de ouriços 

A RÃ (de dentro de sua pedra} 
- .. . sua voz parece vir de um poço escuro 

O P~SS/\RO (chci raso som d~ asas no ar) 
- Eln 1!..t,- ~·nf·rruj,d, 

A RVORE (apoderada de estrelas) 
- /\tê o .h~o _ · •r1r.izJ dl' corpo! 

O CORREGO (no alto de seus passarinhos) 
- Erv,,s e 9ri los crcsc~rn-lh por cim, 

O P SS/\RO (submetido de -rvores) 
- A Má uina de Chilrear está enferrujad.:i 
e o I imo apodreceu a voz do poeta 

CHICO IIRAirnA (n.:l rua do Ouvidor) 
- O POETA - promíscuo dos bichos, dos 
v~ge is, das pedras. Sua Gramática se apoía 
cm.conta:ninaçõ s sintáticas. Ele esta conta­
minado de pássaros, de 5rvores , de rãs. 

A ESTRELA (com ramificações de luar) 
- Mui tos anos o poeta se empassarou de es­
curo a ; ser atacado de árvor 

O POETA (1• mas co1,endo S"uS cadernos 
relógios elefones) 

- Ai, meu lábio dormia no mar estragado~ 

o HAR (res os de crustáceos agarrados cm 
em suas pernas) 

- P,,rl!ci as t r dado à praia COr:lO pcd ço 
de pau 

A FOR I GA carregando um homem na rua, 
de t ravcss do) 

- Eu vi o chão era uma boca de gente co­
mida de lodo! 

o POETA (os ventos lhe assu~indo como 
roupas) 

- Os indícios de pcssons ncontradas nos ho­
mens era apenas ur a tris eza nos olhos que 

rr.pcdravam 

o CARAMUJO (se tirando d escuros, eh i­
rando a seus rutos) 

- R stos d pc_so s saindo de dcn rodelas 



m smas aos tropeços aos esnotos cheias d or -
lhas normes como folhas de mamona 

O CÓRREGO (mudando dn passarinhos 
>n tardecen es) 

- Mas o que trinca st- maduro , octil . 

O POETA ( •nsinado de terr.:i) 
- Am.:ir; dar o rosto nas formigas 

A PASSAR/\ (nus f rond s do m r) 
- M~us filhos t.:imbêm construír.:im su s casas 
com vig.1s de chuv.1 

rRN CISCO (curnpriml.:ntíl1Hlo º" , rbustos) 
- Olh, i os cogum los pondo as bocas~ (~ .§_ i , 37-8-9 , 40) 
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p ul Kle : o poeta d pintura, ou melnor izendo , o 

o~ a a linha, recuperada em seu po er constitutivo . corno já 

di se um crítico, nunca lguém "deixou a linha sonhar 11 22 tan­

o coo Klec . El soube puxar a pont da linha do sonho e com 

l l 

n 

lin, 1 • ··u.i:, imag 'n<' , arr.::ist:1-La n.:.i tel · como quem l\r-

~ ~ po1· ~ cord· ~ estrela/suja (_! !: , -10) . Com 

inh , Klec dá forma ao onírico e no espaço que ela cantor-

surg m s cor s como se fossem formações naturais , vindas 

, êlS ·ans orrnaço~s na ureza , das suas forças mais primiti-

recôn'itas , e nao a mãoàe um pintor . "O mundo de Klee 

, mui O primi i vo , mun o de inocênci e magia , onctc todas 

s co·s 5 5 tr.nsformam m símbolos e r~vestern uma aparênci 

. l ,.23 
u) . 

~B Paul Klee se tocam a edid q e ensam e configu-

r m O ~undo na su prim'tividade . . IB enc nta s palavras para 

l 
isp r n su s m'gic · , ~nlouqucce oras da linguagem lógi-

Kl l , '"'m' or tr:t.b lh com uma mod lidade artística icô-

e , · nsf a orma m apenas linh e cor . 

2 H . (1984) , p.105 

.. J 1.J Z RR , 

ia o por ' IBRLE U-PO TY , 

{ 1 72) , p . 2 r: 8 



O uadro" áquina d hilrcar" de Kler consis 

nl cixcs de 1·nh qu perseguem formas d passaras . 

8 

C'm li­

Lcm-

r m "gar tujas " de criança . Pela posição dos pássaros -- as-

rt dos _m linh lig d à maniv~l cionadora a máquina , bi-

co., 11 e ·t.os , língu s A mostr -- p rccbc os que ele can m, 

"t,;! 

gitn os e êm vozes com os personagens que compocm a 

n ce hilr ar manoclina . 

• 1 -1áquinn de Chilrear e seu uso doméstico" está em 

~ chrto , livro qu de im <liato nos ugc­

u s leit ras , una m~talingUís ica e outra engajada no so-

1. 

Através do cruz monto das v;ri~s vozes que se articu-

l O pocm·, u,s qu sLmultâncas como o canto dos páss ros 

.e K ec , ·s nos ostra o processo pelo qual passou o poeta , 

um das vozes que compoem o tex o , até fie r propicio ao can-

o: enferrujar a m, uina o limo a odrcccr a sua voz , ou se-

.·1int rr 

v et 1 , animal 

rr~. s to·n rum org ni srno de natureza 

min\.;!ral. A terra e lugar de trans · stanciação, 

r nsfo-m ç:o . E o uc ouvimos na voz de Chico ~iranda : 

J .;;> 

m fo1.,na 

- o POETA ê promíscuo dos bichos , dos 
~getais das pedras. Sua Gramática se apóia 
m con aminaç5cs sintilicas . Ele st conta­

ninado de pássaros, de árvores, de rãs. 

mclhanç de m texto c~nico, o poem se estrutura 

iálogos nos quis se delineia o caminho que o 

o ·corr tê chcg,r à su , rd, d i e -

i o passa p~lo depoi ento de suas figuras de recorrên-

ttlua' , o "p:s aro'' , o " sol" , "r-" 1 "for i-

.. e . ' 
r·i iµam jun·o com o o t do seu d spojamento 
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< l n p nc i :~ag m o h o . 

nOS;;,J. l i ··ur , s ?t t ir mo um d voz 5 o te,·to que 

c·\;mos ser p incipal : a fal do poeta . 

A pr·1eira f la o texto 6 a do poeta . O que ele colo­

e ntr odes lento , a frustração e a abertura <le urna nova 

pcr.snectiv cética e o despreendimen to de alguma cois~ üS-

5 e. , como demons ra o uso do verbo n o pretéri o - mais - que r-

f ·:t ,•1Hn i,1 • i1~i. 1111 . .: fi .:11·."" cl<r[1 com posi ionamcn-

o-ti o 

o i 

___ 1_·0_ , livro c~e e.· •rcício pl no 

nocli nu : 

Um ,·r·o 11.•vt\1 tanto 111 i:. concr•to qu n t o seja seu 
cri:1dor coiso ,Jdejan e. 
(Coi ;i d\'.!jant , s"' infira , é o SUJ\!1 Lo que se qu•bra tG 
dt.: ncon ro com uma p.:i l avr ). (A A, 30-1) 

.~o ver o de II A áquin , 11 , o esejo do poeta é tr zcr 

p r~ 0 canto/ o que pode ser carregado~~ papel pelo~-

o! Ent n •mos ue o carregáv 1 pelo v nto e o verso le e , 

ó .ico , .o o ~i~nifican e do signo , parn siano na 

, si. 01·sta n sonori ade . Prece- nos que acontece nes -

• i· ·o.· e n 1·-rio o.; ,. m o~, . Enquan o o v .rso -\ 

1 rc-adejan e , o poeta nos p rcce pesado-concr to . Fntende o 

~ S"'nti o da e.·p r1ência s nsívcl , físic .. do o e.O so no 

ois o. ignos rccorr"'ntes m B r ferem a objetos d 

id t: lS l -- como também, no s ntido d\,; dar a pala--

su < OI 01 i .. ' como qu ri .:1 L 11 rmc . o ·ue conf · rmam 

m parênteses : o J deve ser ad"janle , isto e, 

·inr, ~o St or do i ,agin5rio, ma uc trab, 1 e 

tornt a u te _itur, rncis ensa , m is clq ~ 

e . 

e. 1~ o iO t o mos ra e do ,O or e 
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o (.; .. nt , do ~.pf ri lo , m farr os , ou 

J , . "c!'t o e cisco" ou " l sl:. co de trapo" , como nest s 

v rb tcs mct lingüís ·ico 

e i sco . s . m. 
( .. . ) 

Di z-se também de homem numa sarj "'tíl . (A A, 35) 

Tr apo , s .m. 
p,5 oa que cndo passado mui Lo trabalho fon~ 
dcanbula com o olh r de u,1 ~uj.:i no m•io das ruínas 

( · · · ) (!:_ t , 39) 

fin· o~ 11 r po " "cisco" v o de enconlro ao estado 

c.·is ei ~ .1 o oc a a~ 11 A náquina11
• Para m, só atin ge o poé-

m " do de r po" is o pra José F rnan des 

- ·ndir, mente mostr ando miséria do ser do homem . 11 2 4 As 

1 o a fr gmcnt ç5o do ser um no se evidenci am n a lin-

g .ge e n ~ rticip c-o do poeta na misé r i d o ndição huma-

na , n~s descid s aos abismos e nos escu ros do ser , como 

tr.m e es c r sos : 

mos -

A ESTRELA (com rami f i caçõcs de l uar) 
- 1uitos anos o poeta se empass.'.lrou de es­
curos ~té ser atacado de árvore . 

ó .e 01s d a · ingir. a dimensão mais precária do ser , 

e n .1. 1g r u1 m " t..;rnpass~rou de L-!Scuros" , uc o poeta r 

.. e ·o -rvorc" . " Ã.rvorc " e ele ento primor ial a poéti-

e rn no lin , como cl esmo iz num v rso, " ftrvorc " enccrrc1 

s bc ·ia ap ndid.:i do chão . 

Assim , 11 árvore " é e minho para se chegar ao v rdadeiro 

s 
i cgr do ao undo natural . 'eja como o fin 1 con fir o 

0 r ciocinio , u indo o po ting o vcrd deiro saber : 

(1 



POET /\ ( n i 11 1d d ll: 1 ra) 
- Amar ê duo rosto nas formigas 

~ s , n es ele se despoja do mundo tilitãrio : 

O POETA ( 1 mas con ndo s us cade rnos 
re lóg ios telefones) 

- Ai , rrcu lábio dorme no mar estragado ! 

~ clcgn ao despojamento tot 1 , si uaçao de 
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" cais 

1 • ' ,.\,; J n t " , como r.10~, t , o t r " v ntos como roup s " : 

d L m, 

O POETA (os ventos lhe assumindo como 
roup, ··) 

- Os indícios d pessoas encontrados nos ho-
1 n rnm apcnJ um ris e nos olhos que 

drrlvam 

co cluinuo , 3 lcitur que lB f z do uadro de Klec se 

en s , no que este suscit~ a fantasia dopo ta , como 

d -1 · 25 e 1.a . ao se trata de um discurso poéti -

co sobr o ~i e rso pictórico , mas um ntrclançamento dos 

ois, solid r·ea e que as várias modalida<lcs artísticasrro-

ãern 5 d mons ram ter entre si . Ou in a um encontro o n de , da 

colisão de dois iscursos, fagulha o onírico , mostrando com 

uc , como palavra manoelin nao tem margem , a fantasia tam-

ém n5o a tem . 

? 

] 1 l li 

p ra y •es Du?less1.s , "As ~magens mais nítidas sao .:is 

~rbi r-ri , as mais contr di órias e difíceis de se ex-

Elas e·conser am , ao esmo tempo, razão e sentido , 

0 obje ·os ar ici arc:m uns os outros . 1126 E.·periên-

19 88) 1 p. 22 8 

(1963), p . 65 



e r l.C 1 a lingui:lge poét.:ic , im g m chcg.:i bcir 

·ndiz í 1 . u tc·.·it r "nrai:zti-sc n· scns ção visu 1 e n.:i 

f 

·nL! bilid e uc se inLcrioriza na constitu·ç-o e sua e r-

t. Criando uma scnsaçao visu 1 com, linguagem 

, a imagem uer ser ccncretude , referência 

rcscnça . Porém , sp ço erme'v 1 , atrai e reúne as 

a 

pl na 

mais 

lVt r~ ~ pr nsocs do ser ulquirniz ndo- s . aí que , scgun-

o e; 1 ~ • , im g m ".·u me uni dl.! , lurulid ac do 

sim , surgem as imagens sines ésicas uando os li-

ntr S :!011il e pt..!r o dos s nti os se iluem , s 

ci:: r.1 v dir um pela cutra , surgem as inversões de espaço, 

5 i , r 5cs d relaç-o entre o homem e as coisas e fili a 

su po'tica - " fantasia ditatorial" . 

·r 

e 

s 

L! 113 , • p1.:rccpçao lógi c d· · cois s & eles-

, cri~n o-s um cont. to novo ar ir do qual se nven-

temia oní·ica do ser, deslocam-se os órgãos de 

ao, e~ visão do mundo nem por isso deix de mostrar 

ApJlpa bulbos com seus dourados olhos . (A (2, 24) 

~us pios nr n dos 
de mui o se sonhar . (CU P, 33) 

O azul dJs pedras inha cauda canto. (P , 45) 

o e RREGO (perdido de borboletas) 
- O dia odo el~ vinha na pedra do rio escu­

ra rra com a boca ficava i~pr gnado 
dl! r orr>S . lgrifo nosso) (.Q_ ~ ~. 3 ]) 

per-

sor niza os rn- ntica que •B impõe na modulação 

g 1 des rindo a linguagem utilitária, está vincula-

· , o. (19 6) . p.38 



d l l<. d o "c01 t ") C1<lo :~ist nci 1 é [ nl:, s.1 · 

m, oesia de · no1::l 
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livre . 

e revL:, ão 

0 r- ob·ctos circund tese da averiguação de sua inutili<lad~ 

compree didos de tro dos arâmetros da lógica . 112 8 

p,r~1 os s rrelis .. s , só c1 linguügcmlibcradade ual ucr 

S) r- - oncebido reintegra o ho em ao seu ser . rão sendo uma 

u ur, o hom m po .·crc·t r liv·crncn · nesse espaço 

r outro 1 do , 1 i.n:JU< gcm fr grnent-ria e · 1ógic .. 

n tO 
. ·prcs ... ::-o do est: do existencial do ho em r--

u. 

pr 

i1 gu 19 m poét'cc n su tr nsfigur o 

1c · c dl..!S mundo, la f la sempre o que alguém já 

i gc , "criaç-o ura do espirito" , por rn.1is desce­

s ja tem um e r-t r ontológico volt do pura a rcali -

cntc.: . e um. tcnt t.1 va de recuperar a "un id de int ·-

· oi: " o 1or rn . po !; i , 1 mo qu ndo dcj :,a fluir te ·to 

. ~ ru' 0 , 0 desmoronado e o fracmcn ·51io do mundo pra a sua 

·:.gu g rn e p r ce uc est- apen s espelhando- os , na verdade 

r con t ·u·n o, ~st.::' r0st.:1ur.:mdo o Sl..!r cx· 1.:1<.10 do homem . 

magum .:1v rigu.:1 o ca-

.·nto O sonlo , o inconsc1 nte ainda muito pouco desven ado 

p 
ci~ncia cu no , então , bre perspectiva pra uma nova 

<lo mundo , um novo modo de o homem habitá-lo e se f' -

1. r - "fan· sia itatorial ". 

Liber a as forças do inconsciente , a poesia de m fra-

on r e bisticamente a realidade em imagens que , por sua 

m n ir.:i de r s coi?as sinultanemcnte , em vários 

1 05 e recompô- las no poema . 

,, . ·" g r . · s um con retudc . Vej corno o concreto in-

( l 8 7 ) , p . ,1 2 



V o bs r o 

-; Sapo 

ice- ersa n m trabalho lquími o : 

nuvem n' e invento . ( A /\' 1 6) 

" ' 
1 . . 11 29 

imagem c.p 1ca- se a si mesma , nos diz 
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Octavio 

p 7. . El~ - li guagem- objeto e met linguagem de si mesma , fe­

a m ~u sna o po6tico onde cad J itor ar cria e ã re-

c:r · , .o o • i...: 1 a cardo com vivên c dele . se sentido , 

·m g m cim se torn imagem come~t - rio de toda a poética 

., no,.,1.·n " .. o " uma das s as fig r s e recorrênci . 

·i.bolog· s < ig do - tcrr o mundo b i}(O . 11 • uvem", 

o contrário , e~t - lig a ao ceu nos permi t e du s leitu ras 

imbol ogi " simboliza as formas como fen ômen os e apa-
t..: . 

- 1ci .s , mpr m morfos (JUC r I e concl a id n tid de pe-

de 
• 11 30 

" uvcm", tamb - m, est - relüciona-r n su r1or 

O a f cundid de e d í , e assi ilada aos profe~as , c .. pois 

ro~eci 5 s o uma água de fertiliz ção e de ori gem celest 

. im ol · e n e 
, d . 31 
~ toma d c omo mensageira . 

·º 

9 
.3 

J it ra t6 qui nos ostra que , - maneira de Rim-

B , tu i 

l V , 

7.< o céu a t rr , o baixo o alto , o pes<-

ºC • I 
, trav ' s das inv rsõ se p ciais . Lendo o 

0 rso , considerando od a simbologia cima e consi -

e " ento" es na constelação scmântic e poesia , 

• JUl! iro. g ,1, comi...:nta .1 :,i 1 '~,nd 'St nu" CStl! O-

o, po - tic m noelin~ . 

r g ento meton í mico de sua poétic , est imagem se 

so>r i . s dentro o esp ço te. unl . hss·m , con-

p z, o. (197'), ) . 7 

. ., . (l 8 ) , p . 4 9 - 20 

l l -
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gcm, irrigcdil ela fan ·s·a djt torial, - cri.:i.çZio 

q ~ ~e f sta da or cm lógica do mundo e explicaç-o 

. u pró rio mccan·smo e criação . 

oro tro 1 do, st imagem é recriada em Livro de pré-

Sa o nu t ·m o cJ • arauto. (.!:_ ! ~. 13) 

rlj,:11 co,o se ligam s possibili<lad s e leitur de 

outra im g-..:m: "s po- nUVt!i"=me s .. gcira equiv le ''sapo-\/Oz 

o"=me sag iro . O t:lemen o "sapo" se repete e "nuve 11 

S bologi , abrange "voz de arauto" . n, su 

~s ·m, es mos diante de una poética que f z d, cria-

- su s image s um co st nte r pensar . As irnag~ns J·- cri-ç .o 
tl<. lqu mi do novo t •,· o . Um recri r con inuo co-

o o n 1 o <l~ tir a m térj de SUc poesia . ID , o 

r 
ngen·r,r sua próprias imagens, repete o pantanal na rege-

con!:>tant:' id . u s imagens se regeneram de um 

O tro ostr ndo que , embor , i .ropr · , linguagem esteja 

-r 

. ·t ... 

longo 

r l.i .a 

o 

como po~rn , como lgo a b do , h - sob seu teci 0 

um mov·mcnto interior u a transforma constantemente . 

o. ra<J ntos e as frações de imagens di sscminadas ao 

seus livros inserem nos poemas umu visão cubista da 

a organiza ão da tessitura text al . 

s uis rrnos m mostra da poética manoelina, 

Pensando 

basta 

su s im g ns . Ela s man·if st m como u: or(Jan ismo 

ó ll i tmpr ndc d im diato cais g s os cL 

10 te.·to : m primeiro lugar, impõem-se como criação 

o mun o r , l m undo l ga . ' of ec m os 

-
~ o 

on e pl t" eh V xpli uç rnesm· , · S o 
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(; l or·~1m ~ua ri,ç~o num m~smo espaço . 

I or~m, o const ·mt xcrcício me õlingü'stico não ~~cai-

11 UI fccl m nto e sua po <;iü apenas o sp ço poét·co . p lo 

o , co o m s ra João Ale: ,n re arbos sobre a poesia 

elo eto , em um t xto de seu livro A metá----
... mctalingüí ico , .:tmb ~ m 

I o rc1cio cm MB, in-

cl · n su • rc :1 .·Õe , o tcs cmunho d condição sócio-e.is-

32 
o horn m e , cre centaríamos , o desmoronamento do 

o. 

10 poetizar os escombros e deixar à "fatasia livre 11 o 

con 
em;ntico <l s~us poemas , o po ta nadam is faz do 

r lingu gcm ris liza e refletir sobre o ho-

m. v~j esta imagem que se méll1ifest xoli ci amen 

m t Í e : 

E se rt.: ré eh io d casca e de p~rola. (A~. 27) 

O g s o scrcv r se torna concreto e se visualiza 

ves o so e.e signos que remetem para o sensível . M3 aglu­

e escrever duas realidades que se antagonizam, 

es ·róc . Daí poderíamos tirar várias dicotomias : 

inado , exterior/interior , etc . O gesto de escr ver 

no ato 

-o se 

t co/r 

. e, lm ·nt riori ad~ , um atitude o cspíri o do pen-

o,. te o bj v e o enrijece ao evidenciá-lo no 

1 \01:' co. 

u r ferentes scns eis que emborü s .j m formações 

.ho m no i m) c o v 1 s ual c u ado , o 

l . o., co e o esc r orno um movimento dialét'co qu 

, J . A. (1 7), p . l 1 
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n cre lingu g m engu nto poesia a ialética dc.1 própria Vi-

col..!. istênci e "c.:1sca 11 e "pérola" na interior·da e do 
( . 
·crcv r a· o tu par 

oc~ os dois termos . 

m le'tura olariz <la ~elas signific -

a 5lca semântic de " c.:1sc II poderíamos 

ler ue o ato de escrever implica um trabalho com c1 lingu gem 

. - gasta , '9 ncr d nos seus significados genuínos , endure-
J 

l lp r nt' 
. p rficic.11. e 1...: ü lingu gcm que cabe ao 

e 1 

igur r . 11 Pérol " pol riz .. , por sua id-i 
! o t r n~ vez , a 

o ac so , m rso ou outro que irrompe no ato ela criação . 

- do pelos deuses , como já falou Paul 
'l'a q 1...: e F -

16r• . O escrever se articula nos contrastes criados na pró-

pri lingu gem . cja o que MB f la de seu ato de criação poé ­

ic : 11 cho ue inspiração e um entusiasmo , um estado anímico 

vo · -vcl , po 1 , n uc nao chcy · ser arl . Seria , quan-

m 1 0 , um, "rup o scnlimcnt~ 1 , - guicho rom5.ntico , soluço 

or 
e corno , etc . , etc . Seria talvez material sobre que 

dl u O rtisl -- como para o oleiro ão barro . Poeta t~m 

,O, 
ro 11 0 cort no as p 1avr s , té que as coloque a sua 

ciç o 
g ni e uma estrutura própria , com um sentido , um som 

· oesia n-o é feita de sentimentos , mas de e m rito . 
p 1 -

·e p 1 vras , de palavras já se repetiu tanto . 113 3 

concebendo a criaç-o poéticL como trabalho e reafir-

m o .u onomi m,11 rmcan da pal vr.:1 , quando o poeta fra-

e 05 di~ que poesia se f z com palavras nao com idéias , o 

o cn o U3 ele rc. o versQ cm questão . 

/ntes de mais nad , o ato poético é uma técnica de 

--o sob ·e linguagem -- vid a iln logia do trab.:ilho do 

33 rn : GUIZ'O , J.0 . (1975/77) , p . 149 

u 
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ol ii·o ·om o do poet ,1. J\ssim , aos "act1ado..; po-licos" polari-

z aos em "p~rolaº e~ linguagem csscncializada que "cascai' 

ol ri~a , o l deve dr um fei~ão pró1 ri , um equilíbrio 

uílibr'o xlcr o , 'nfim , transformar "casca " e interno um 

")'rol" em verdadeir po 

concluindo, segundo Hugo Friedrich , "A funtasia dita-

·j ~11 n 10 pru · bs •rv~n o • <lesc1cv n<lo, m<lis sim com 

111 l il)L i-d.. ~ ili mi t dam •n · cri atl v , o mundo real se rompe 

.ob n im10. i -o 1 um suj ito u nuo ucr ccbcr seus con-

ü .o: m ~, sim, quer impor su 
. - , 34 cr nçao .' A partir da lin-

g ,gem que o próprio real lhe fornece , MB rompe com ela e 

cr u a super-rc lidade que se contrapõe à ordem ordinária 

5 coisas, ina gurando um nova percepç-o do mundo , guiada 

'b rd .. de um~ cri ç~o voltad para o sonho . 

2 . ? . um rio indo embora de andorinhas --

o ~ntr la am~nto do discur,os d v:ri s modalidades 

e 5 e um const 1t d ar e moderna . Literatur, cine-

, p nt r , e e . ,ndam juntos . Os prece imentos estéticos 

in r ntes a uma podem ser incorpor dos pela outra . As reflc-

xoes eorias resteito do cinema , por e.emplo, podem jogar 

l ze e csclar cer e:·pedientes estéticos .:i literatura . esse 

nuca uas modalidades artísticas tiveram seus vín-

e lo 
·cit dos qu~nto o cinema e a li cr tur Os artifí-

- ;: . cios da rte cinernatogra.ica como a montagem , o close, o 

C,' t O corte colagem s5o incorporados ao processo --
e 

stru O .~s ~spécies 1· cr-ri s como o romance, o poem 

j j CH , H . ( l 7 8) , p . 81 
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( conto, e . 

po .si uc · D forma su s imagens partir do visu 1 , 

como j; vimos . O processo de eng ndr mento do texto e feito 

r ~e~ da montagem , recurso básico do cinem . A ontagem 

CI 
'.B se estrutura a nível do to o do texto , quando fragmen -

os ~- 0 JUSt postos para compor uma terceira realidade que é 

co ce J ão d S rguei I·.ins •nt.:. in ; a nível da pal 

, . 
.. 1 

u.1n ! .,n n.., t ·1l..1vr,1s cli cren · . , criando uma crc ir 

b m 10 
s · 10 da jo e ana 11 silvamoonlakc", 35 e , aind"', uma 

0 1t gc.2rn d au ele fundç r c:1.lic.l e::; di ·crentes , m.:is a. re­

como 

o 

t 

9ocma ,p nas o resulta o dessa fusão , uand, 

rvou Jo~é F~rnandes , nao se sabe se . - um referente para 

..moe i 

~ul ·a te dessa mon tag m. Porém , percorren do a obra 

µo emos const tar outros procedimen os ine atogrã-

1 o incorpor os ~ssitur dos seus poemas . 

Para Robert Humphre• , " A principal função de todos os 

rti ' cios c·. "r.tatográficos , especi lmcnte o básico , o da m::n-

cons·ste cm m ni fe s ·ar movimento e coe ·istência . u 36 

... o mo . o ocma " Crônic.1 do Largo do Chafariz" qunn-

35 

36 

1·1 junç 10 f i:.:igm n to~; p, ra compo1 , l.!ll trc i. rôn · o 

i m, ,,em do La i:go : vo , ::., 

Crónico do Logo do Chafüriz 

Qu L,1rg0 '. . 
e z casabres de banda 
5 scoram nos passaras . . . 

o cen t ro 
um chafar i resseco bota grama pe la boca ... 
Líquenes comem sapatos por al i ... 

)al vr.1 mon g m ele JO" t mos : si 1 v.:i=scl v 
e 1 itglês ; ~ =luc m ingles 

RE • , R . ( l 7 6} , ? . ·l · 

e 
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Vi das mor 1s . . . 
Ga 1 i nht1s e,~ i.ll"l na por ta do a rmaz ~m. 
Um m nino i~ 6 horas da t rde pux um bode pcl corda. 

Que Largo'. 
Um negro em trapos dorme encostado ao muro 
de pedrt1s sras ... 

Sossego .. . 
O Largo do Chafa ri z boceja ... 
O farmacêutico rengo sobe umil rampa .. . (_~, 61) 

montag~m h~ um intenção . Quem organiz os vário 

... r..ig .~1 to· impõ ·\.:u po to de vis a e direcion a visão do 

] 
· µ r(- dct rmin do ponto . . este t · o , MB im-

·ubj~tivi Ld j5 no prim i o v rso , no espanto 

\.,;.:clam - refl 'te ironi por "Largo " nuo corresponder 
d ç o qu'"" 

,O uc s tem como padrão de 1 rgo . 

- d pl nos , o poema se constitui folha o numa de 

- d estrofe 
ont~g m. l\ is o do "Largo" dclin na primeira se 

u pl no de gra1 de conjunto {extreme long shot ) . A 

c .·o d.:i imagem -- D z casebres de banda se ----- escoram 

:..:.Q.§. oáss.:iros configura a i nversão rimbaudiana das catego-

r ísicas ao esestruturar o real . 

0 ragmento seguinte , correspondente a segunda estrofe, 

e 
o em. o , · s .:il dimin i para resen ar o tema do texto yuc 

o 

r 

s 

s 

f riz . Just.:ipos cs , os fragmentos movimentam as várias 

o .. ·g ni z 3 _ 10 oema . O e· afariz personificado se mos-

n m. i sonho onde o m no, o veget 1 e o mineral 

on o u a i agem m:-gica , formada no sonlo. 

o ·o e minha com su camera-~pelo largo e atr.a-

econo ic objetiv a plasticidade e 
.e u a 1·ngu gem que 

::.-

e; 

li 
,, 

p rataticar.ient' , elineando a sua imagem. 

i..m 'o índ1c s · f ren es 

O rme", "O L rgo 1 gro 

tem. o - "6 i or s 

o Ch fari~ bocejaº 

da 

o 
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mo.; tr" g · ti .. m nt o escurecer constituindo a nível 

o ade-out <lo cinema que é o desaparecimento gradu 1 

. 37 
im g m or scurccimcnto . 

P.:ir Rom.1n J.:ickobson , " pars pro toto" é o m todo fun -

ntal a convers-o cincmatográfic os objetos em sig-

nos~8 ,ontagcm de pormenores , o t xto acima submete a renli-

d cort s me ·onímicos para compor uma r lidade 

0 gr .. t d~ i coni id de dos obj Los e subvertido 

sígnica 

pela 

co f·gur ção · agética . Destruída a linguagem lógica , as ima-

g n· ar s t d cncnmin m vis-o do Largo para ruínas e 

b naono ue se sint iz m no verso Vi as mortas . Só a partir 

e i 

. , .· is re a f'gura umana n p is gem . Mas , o 

· it ra ai éia de ban ono . 

próprio 

1 0 · in, 1 , o, ra<Jm n os vü;u is campo m uma i gcm con-

1 o "Lnrgo" uc o nega . Lar o pr ssupõe-se um 

m lo, e g n .e extcnsao . o entanto , este se mostr ao con-

; · 0 Es imagem result nte da justaposição dos v5ri',-...c-r .. r . \Jv 

·r gme O j5 se enuncia na percep âo critica e afetiva que 

s ezes ao longo do poema : Que Largo ~ Assim , o 
~ r pe 

"L rgo" se orna um sin ; do ue da própria cidadezinha . 

Em ouro texto do livro Poesias , MB usa um flash - back 

r colidir ?lanos spaciais e temporais diferentes : 

37 

38 

LE SRA ÇAS 

panamá embicado , o homem chegou 
mon ado m cava 1 o branco; parou 
diante do copiar · falou) palavras; 
sorriu ... Meu a 6 descarr gou 6 balas . 

Su i t:111enLc o p,1lto ,1l tl•1ou- • . 

E t va com 17 anos, di an e do mar •. 
Li a ' nu fl, msum; 

J • 

R . 

D1 ROO 'A, G . 

(1970) , L 155 

87), p.255 



u vngcbundo tocava em surdin,1 ... 

m grande rio de poesia 
at ravcssélva - me doce . . . (~, 50) 
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AcÚMulos de fragmentos , o te :to se abre com um pri1ei-

ro pl o oc lizando o cha 6u do homem. A primeira imagem 

uc ap rcce tom todo o ângulo de visão. A lingu gem cinema­

- elíp · ica, ins r\,; uma s in oquc de ntro d 

" 
m-" - sinédoque de chapéu que , por sua vez , funciona 

mo ·n-doq e do hom m. linguag~m esloc o significado e 

0 co \,;n~ • . orCm, logo cm seguida , v mo corte , objetiv dona 

, - rgt l . 

O &·agmento s guin , col do ao an rior , vem marcado 

como um corte que incor-

or o im;)élcto o susoense , causado pela chegada do ornem . o 

s~gun O verso abre um plano maior onde a figura do homem de-

l1n~ia por i teiro . ovamente o corte é intencional e tem um 

f 0 cincmctográf1co qu concorre para criar um clima e 

f ~l e b !1gue-b gue . 

o O ·a us a pontu~ç o -- no c so , , virgula e o pon-

o e V ÍXgt 1 t1r.1 obj "'ti var nível lingüístico os cortes. 

j co. a brusquid;-o dos cortes traz implícito o desfecho 

ale to e já insere o estampido dos tiros no tecido textual . 

,ra coinci ênci o número de cortes ser idêntico ao 

':ero ~0 bala· disparadas pelo avô , já que consideramos um 

r g en o ·ó O último verso, pois "sorriu", que deveria fun-

e o 3 
co O um close , é atenuado pelas reticências e desliza 

0 a sfecho sem qualqu0r preciptação . A natureza ?aratã-

·sos mni. s ug m o qu prc ... nt.:im . D, ndo o 

la O a e d obj o prc cntado n cen , cada verso 

U, S ( \ll.! org niz m num cres c n o at-
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.. pie nos ros. 

on pon o .:1 ss s rofc, a gun a j á n o m.:rrca tanto 

j s osiçio cinematogrãfica . A mudança, tanto temporal 

an O ~sp e· 1, rticul o choque entre o sertão e o mar , o 

u o selvagem e o undo civilizado . A refer-ncia Knut llan-

.B 

n 

i ,. 

s ir 

tr1.: 

Br~ton diz ser precursor o Surralismo , é índice d 

e~ m; n 1 i n. do mundo civilizado . coU s5o 

uas cstrof s cstrutur , a· 1-tic da oe ia de 

~ te o m, se resolve na imagem -- no sentido eisen-

iu <lL.: po si inL ·ioriz do . P r 1D e dcfi­

do pantanal , j - diss mos r:ginas atrás , ele 

co o ue or um atismo no mar . " Lembranças II é uma ten-

ll un r dois ·cmpo · dois sp ço dif ren Lcs, p.:i.ra daí 

f" nição de um;:i poética volt da para o telúrico . 

.o pOL:m "Rolinh s casimiras" do livro Arr.:mjos para 

- om d da colisão cn-
~ ' o j stapost s várias para , 

1 . 

n 

co.1por imagem de a despedida : 

Rolinhas casimi ras 

Rolas 
pis.Jm 

a manhã 
La~~r ix.Js pastam 

o sobraco 

Um leque de peixe abana o rio 
cninos a rás de gralhas con raem piolhos do cerrado 

Um lagarto de pernas ar ien as 
med ra na beira de um livro 

Adeus rolinhas casimi ras' 

o poc a descerra um cardun. de nuves 
A strada se abre como um pcrt nce J_A_A, 50) 

p · i ' . 1· rof do po 11.1 ~ monta d ..i lclVI..'! • uc tr-s 

o me uebram a visão omu1 do real. Ao 
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o t m o que disoos•ção ~sp, iül dos versos -- secciona-

elo. élO pcl .. ordem sint-tic , mas ~) r dc1r o prim iro pl no 

a e d se u-ncia -- e a colisão de cada tom da config ur m o 

" ·ol s" , le mbém tr sgri e are lidadc lógic, 

ra o im gético . o ubstituir " t rr '' o r " m hã" 

con en· ·ngaugem , instaura o poético avança do concreto 

ra o 1 s rn o . 

lrofe , o uso oco t implica 

b · to n .n.i as· gcm um plano para outro . O 

mov·mcnto 

primeiro 

, r' o nun \,l )l no mé io , in i · t,1m n t bsorvl o no ver-

s uinte ~or um plano ger 1 . A mont gem m is radie 1 vai 

dr no primeiro verso da terceira estr ofe . Em Um leque ã~ 

desorganização do real tinge o paroxi.::;mo. 

i a aqu ; ,1 uímic , e sobrecarrega e transborda um 

u ü cr O e pura f a tas ia . Grafar " leque de peixe" para se-

iz · "c""u<l e pc::. · . e " e consti t i como um d svio que n o 

linguag m lógica . Porãm , ê a conclusão do ri a to 

·nv~rsao - Rimbau q ue real iza a lquimi a mag 1 • 

O •o é co posto a~ tomadas que reproduzem a paisa-

'-=m e 
ci ·dezinha interior ana . sin taxe das tom~ as or-

g n1 3 s 
u no contc.~to desfigurando- o através da mobili-

- 0 ; 0 onír·co na estr tu r a das imagens . A terceira estrofe, 

:)or c.:e. 

ínc, e 

o 

'"?r 

i 

0 , cili - se ao onírico e se espelha em " livro" , um 

e li estrofe . Esta , ab rta por uma me-

o·s ' poet " está no lugur de ' carro", configura 

o poc .. . I imag m o "c~r umc de , uvens" indici..:i cs -

s n o in.:idc u da ente "e rdumc" que rei rn 11 pei-. . 

v~rso terceira es tro -e , 1I3 co1 f · ndo n 

or .. onômi a e 

o ., f i: "1uv s ' se specific, "de oira" , oque 
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' 
sua 'ntcnç5o incmatográfica . lü is i (. , ~ssa no1 

s rof "( !=:trt tur como du s om das d i fcr n es . l\ ?rimei ·u 

focnliz ndo o motivo por tr ~s -- " carro" , " strada", "poet " 

,, ·>oe · ·a" . A po · ra lcvan tada pelo carro toma to o o ângulo de 

v·s~o , cresce no lano . a visio de quem fica . A segunda Ja 

. . 1 o -u u10 . l\O f ..1liz.i · d " e r ela" p lo ângulo de 

111 11 11 .. 1 '~ 1 , ; l inc rpo ·.:1 ao t.: .·Lo o <li correr d própri v·-

1 , :~u~,; mp vi ·i ili<l U 'S . L e t.c · nlido , clt! subscreve 

~rguc .. ·nsen in : "don gern e .:i idéia uc n scc a col'são 

39 
s tom.:id s dif rentes ." 

o t .· o s guin e , compoe-sc d crdadeiras tomad s jus -

postaJ , onde e a fragmento frásico corresponde a um plano : 

E QUE O, ARRAOOR VIAJA DE LANCHA 

AO E CO TRO OE SEU PERSO AGEM 

Deixamos Corumbá tardeando . 
Empei ado e cor de chumbo, o rio Paragua i flui entre arvo-

r,, ,,im ·,)J\ •.. 

- Onz..: hor s cm lombo de agua ! 
A lancha atracou com escu ro . Um homem apa rece u no barranco , 

.. ,gu n o ur,1 f rol, e deu . boa noi L ' . Jog.:iru1~1 uma pranch<l na pr..:ii..1, 
Por ~1 d~sceram passage1 ros e _cargas . Aqu i neste l uga r, mosquito 
d-rruba g ntc da rede . -- alguem informou . Noto que o ermo tem 

boca. 
ila outra margem do r i o uma casa acend•u . Do i s ga los ensaia -

ram. o farol que es ava na mão ~o homem apagou . A l ancha ap j tou 
, p•dida. O P rto dl.! M nga ~sl ..illl nh cendo . 

v m um chci rode currais po r pe rto . Posso ver uma 
na cc;ndo . E um menino ri.;colhendo vacas na sem i-escuridão . 

casa 

( ... ) (LPC 19) 

.. rra ti a de uma iagem , o te.•to e organizado partir 

·sociaçoes vis ais , sonoras ê dinâmicas . ele se a r ticu-

dos mo ue ins"'rem o espa o o movi en to : o anoite r 

\isualiza os nos signos descritivos . 

T , . . I 1 : (' I l'O l' , , •• { 971) , 1· 103-) 
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usan O in ices - f.r ntcs a tempo que , gr,dativ m nte , marcam 

0 escurecer . A clc1ridade vai sendo absorvida pelo escuro . A 

·ntrod ção d uma voz excl m tiv , calcada na im gem de for -

m - 0 rnít e e lüdica , atua corno um resumo , uma condcns.:tç5.o 

in 
.... ... - cl iagcrn estab lecc a passagem de um pl no 

outro . P r. J lingu g rn que objeliva o rnalogr5"=i o , 

não in ercssa descrever toda a pais gern beir rio , abrangida 

ela o_ horas e viagem . 

o uarto p r~grafo impõ uma linguagem lacônica , onde 

~írgul e o ponto correspondem~ passagem de um plano para 

o ro . dissolvência d claridade em negro através dos sig-

no., u · · nalc1m o zC\.U·l; ·r t • lo a e qu lqut.:.:r imagem ser 

b o·vi 
o 

f e-out 

p la últim frase do quarto parágrafo delineia 

recurso cinematográfico . Em "Noto que o ermo ------ tem 

lo n O f e-ou e conplc ... e a e curidão c2i tot lrnentc so-- -
''a u an o parágrafo se efetua outro corte e também 

mu· an temporal . . gora é usado o fade-in que consiste no 

" p r · m"'n o gradu. l imagem" . 4º 
Lcn menb.: claridades espalha conformando o am -

, semi-escuridão , aparece uma mancha de luz : a casa 
CC • · · • 

~u s 

van 

1 1 mina int>riorm~nte, anunciando a madrugada 

r pra o tr alho do homem pa taneiro . Os índice~ 

o le-

que 

n nci m O amanhecer sao justapostos . O amanhecer vai se for­

o.el~S partes que o compõen . . este parágrafo , o elemen­
.n .o 

o l 
c1no se e 1 ent . Os objetos e as coisc1s é ue sao anima-

t ll con igura ao o amc1nhecer. P pare como os 
0 e uam 

su-

j it 
s o seres in~1 i do <OS quis o poet 

li 
"f rol", "lanch" e o"Porto de anga". Apre-

e . , B RB0Sl\, (1 87), p . 255 
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. n o io11 m o m nhL! •r s . oculta n scuridâo , na lumi-

d p nus d um elos n miio do homem que mostra , tam­

b - m, 0 "farol " personificado como se este independesse do ho­

mem para ser desligado . 

os elementos visuais , som - se o sonoro . O apito da 

1 nd sonoriz s ·m gens e manifes a um avanço já na lari­

t 

o di {U "lin 

l\ · m, o qu r riz, esse t xlo s o os lementos 

1 -s ·icos justapostos pel montagem cinematográfica . . ffi mon­

s e~ 5 e s oviment atrav-s da alternância de planos, 

ss in O opa el de um verdadeiro montador . 

, a formaç o de um objeto trtlvés e su representaç-o 

orc·onal é o que car cteriza o close . lo poem ab i o , 

0 1 · ·o Comp- ndio ara uso dos "'""p ___ _ faz uso deste 

· e rso cinema ogr-fico : 

iI f 

X 

o bigode do pai crLsci~ no quarto. 
Jo5o , caindo aos restos de ninho , 

eh gava 
eh irando a pãssaros comi lhas . 
la buscar minha boca e voltava do 

ma o em perfumes . .. 
Arvore 
era a terra debaixo delas r escura ... (~ ~ ~. 25) 

POC da s .. rie " A enina avoada" , quando a 

·il é carre d para os textos, a figura do pai 

1·nguagem 

sinedo-

0 "bigode" , tom aspectos grotescos . Para Serguei Ein-

noss pcrc pçao tem a t ndência de "re constituir 

o ""º o l 
0 s i-ncia ~ no senti,cnto, p rtir da represen-
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tm pür 
41 " E l •• u r~pr ., n t çc.10 po.sív l st -

cmrt "~omnt uan o todo~ encon r erfci L.:imente ri.!-

fleti oco o nu a gota 
1 .. li 42 t"I g a . e o que ocorre no poem an-

r or . 'l'O .:l pr .. , .n t · ç-10 o p i se conccn tr.1. no "bigode 11 • 

is -:~ o criança 
li menin voada" é o sujeito poético 

o tc.x·o o "bigo e do pai" nca n a autoridade , o respei-

o esmo homência u figura p~t rna d ve ter . 

o o im no , p cul·,r ã lingu~g m cin matogr - fica , s-

. 1 t-..: . · z o cm "crescia" . O d· n mismo e introduzido de 

for t 1 que rei er e deforma aind mais o pormenor sinedó­

i .. ia que fie no lei ar/espectador é de um " bigode" 

e d vez m.:üs de t m nho e tom n do cont do â n gulo 

d vi.s o . 

/\ si 1 nne·cn cin ' tic.1. mp r lha o primc·ro , o se-

tjlTld o r~;o, . P, r indo ·alv z <.1 urn~1 ldS" 

ois s~ e uiv 1 m p radigmati amcnt " cnindo aos 

r. -0 ; ll.! ninlo" "e in o aos pedaços de cans ço ", m, ao 

t. e 1·ú1 li .,, u 
o movi-

m nto e intro uz a e tegoria olfativ . 

0 simultnneísmo s :cio- temporal caracteriza os versos 

. . "Bo a" em B stã na constelnção semân ica de lingua­
f n, 

gem 
~q i ~ sume caracteres de objeto , além de invadir zonas 

p~~ccpçac de outros senti os . os dois versos finais , B 

cn 
s , r, r os li..i cs o tempo de espaço ao simultenei -

-, r ca1i{ 

e.: o· 

2 ac ' . 

cns o cine atográficp é plenarnen·e i corporadaaos 

. , 1 ·ngua~em verb 1 .:iprcende plasticamente o re -

(196 ) ; p . 32 
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ngcndra o cinematogrâfico . 

Em ~B ap rec outro tipo de montagem que e a nível de 

p 1 vra . o estilo da " palavra- montagem" joyceana que já re -

fcr·mos , 1B jus a •Õe um~ palav a outra, formando uma ter-

e~· r realidade . Veja "m,mhã-· 2assarinho" e "lábio-lagartixa" . 

j sL osiç5o de vocábulos distantes um do outro desintegra 

us f re eculiares e r1mete par uma realidade que 

m rcfc~- eia 3 tnas no pl no poético . 

. as, el 0 vai is longe . e nos exemplos acima os vo-

-l os m 1têm suL int <Jrida e , lU 
s igni f i c n Le , em '' amare luz" 

j- rompe co esta in grid de . São perfeitamente discerníveis 

os clcmen os mont dos : mare l o e luz . Por ém , o poeta os f u-

cri .. t rce·r rc lidadc no róprio voe-bulo e n ao 

~ 1 t do leitor/espect dor , como est- no mecanismo de mon­

t g m de "1-bio- lag rti.·a" e como preceitua Serguei Eisentein. 

r p rir deste tipo de montagem , MB se e n caminha para 

· ça-o de novas palavras pela justaposição .. cri 
de sufixos : 

l " 11 l çal" "p ssarinha , ua , " aguaçal" . O efci to plástico que se 

µriici lmc t nos dois últimos exemplos , é de rara 

o 1 ,q i , o que nós vemos u a expansão das possi-

Veja i àes e comb·nação o plano semântico dos signos . 

· d 5 .•0 mplos ilcim , dentro dos seus con e :tos : 
C,01: O 

Rã de luaçal . (A A , 25) 

,guaçal de estrelas. (L P ~, 88) 

',lB ins aura a ambigtiidade, torna bissêmi cos os signos, 

i , i possí el e dois significados imediu OS : "Rã de 
n 

" se bi .... urc m lamaç 1 e m lu r . Com a montagem poé-

glu inam no mes o ocábulo as categorias ternpordl e 
s 
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"r- 11 t .1 h .. b 1 s noturnos r feridos cm lu~r e o 

cu a ur- l é o br jo , sugeri o oculto m 11 luaçal 11 • 

J 10 s~gundo ca-o , MB p rte d fluênc·a coloquial e 

"chuva" 
e o ~l pa·a fusioncr duns realid dcs : e " e trcl s " , 

n sta últim , a noite . imagem alquímica emite mul -

ll' e· i nificados e concrescc o verso . 

gem surgid deste ti o de montagem - síntese de 

a 
um sao i; · dimcnsionul , um olhar vidente ue fracion a 

1 · dad para cap -- la m oâos os sentidos , dominá- la e 
r 

~in ont --1 sob a ó ic do poético . José F rnandes em um 

1 ·li. · mui o f e 1 · z p rcuciente no afirm que 1B <o fu·io-

n 
~rali n<l s p r com or a im g m, as vezes , torna os 

m ,tos us on os im rccptíveis , aparecendo na superfície 

~0 •e ·so ~ e s o terceiro ermo surgido da fus-o . 43 ste 

e 

imagem atinge o m-. imo gr u alquímico . Ao se fun ­

antagõnic se tcmpor lmcnle dversas , bus ­

o si ul t nc..L,mo cubist , o poeta destrói a linguagem or-

,i - i 
inst 1 na linguagem oãLica o seu pr6prio referen-

r 

'3 

P lavr s 1a ipuladas no poem 
. s 

sao desfiguradas ao ex-

o e se 

. os 

• on ~ 

ju 

u 

.. 
.. i u 

.o 

er podem nos indicar significados conhecidos 

crsos abai.o, a montagem de duas tomadas diferen-

si lt 
~ fragmentação par o ne1smo e él cubista ão 

içno " rio" e 11 an orinha li ins aur .:ipo uma 

{j 1· limens5o "Spuci l e s tornu c1·n -mice. 

p~l intra ução do gerúndio entre os dois termos : 

um rio indo mbora de andorinhas . (C ~ _!: , 15) 

V r U nalogia ntrc o vôo d·1s " ndorinh s" 

,J . (98), . s--7 
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o e L e .. 
- r. " . tt ~nto g ogra~1co uo rio, mas o que acont cc no 

v rso .. ina é a fu. no e] 5S, S dua~ r~,lid1des e a su tr nsmu-

t o em uma reali ade no a e desconhecida . 

J no po~ma V de comp;ndio ~~dos 12ãssaros , MB 

sion os objetos , os desloca de u anatomia ordin ~ ria e 

tempo do homem 
~ medidn 

t a noçao e ü uc mostra va-

. i :1 ~; ,ç é1S o .l , 1 num só cs .:i ·o v·.unl: 

l . u 

in 

i e 

V 

Com a boca escorrendo chão 
o menino despetalava o correge de 

manha odo no seu corpo. 

, 5guD <lo 13bio relvou entr, pedras .. 

Ar ,ores om o rosto , rei ado d seus 
1 u tos ainda eh\ i r.Jva a ve roo 

Ouran borboletas com abri 1 
E:;,~l' ~,:ir, ·go ~· e rrl'U so püss,11 u 

?oe. a cl'- ·o , resplandescente da luminosidade da água e 

1 ele • D fragmcnt .. realida e cubisticarnente e a 

:ni z s rrealisticamente . Tema ti z ando um "possível banho 

li lingu,gcm , límpi a e dotada de luz interior, irra-
" 

e arià de de uma manhã de verao . A agua que adere e 

do menino , feito 
escorre fragrnent.:ida no corpo pétalas líqui-

s , 055 · b · la a a imagem de II despetalava 11 que ché\I"(\é:l para o 

signo po~tico, a flor e o seu despetalar . "Despetalava" con-

f"g r nao 
o a relaç~o de semelhança entre a fragmentação 

t. 0 J cpet lür d flor , pomo também inclui no mesmo 

0 tc.:tual , a im gcrn d.:i flor, pur l:!laboraç5o alquírnica. 

' .n O JU 

or1 o 

e s 

. .. 

, 

ima innçao visual do l~itor/ pc ct dor o que se 

0 p d gu, OU ~tLlJ.., CC flor , íllc.S i'm ,li , as 

f s·on d se invadi ~ da luminosid de inco~or 
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g • 

o mo ocorr no pr meiro ver o . "Escorrendo" dcs rói 

0 s·gnif'ca"o lógico de "c -o" que se alia a "boca" e nos re-

cte )ar as 5ntic poética de "águ" ois em alguns poc-

m s , 15 
"chão" com signific do d "- gua" . Assim , se torn 

V 

ív l , s orr·r <l "boc " . 

ll u ça dos uadros ubo-surrealis as uc encer-

lid ª' - pl~ no , 
111 sp~ to· ( ... 1 r num ~ü I3 org niz os 

º"' sl can o-os e s us conte.tos habituais . l\o compor o 

e tem oralmente distan ele 
rso co r fcr n es cs)acial es , 

r 1· lingu gem Lr v s o dcsmont r a rea-

e rcmon --la no poema . V ja como a remont gem 

inusit -

0 o(tico : "D rant bril com bor oletas" se aprox· a do ló-

ico . . 
te borbol tas om abril consti ui uma renlxla-----

lq ím·ca. . 

o 

o, 

, 0 · n ert r rc 1· de e mobil"zar uma nova sintaxt...: 

signos,' q destrói o nosso conhecimento ordinãrio do 

jog~n o- os de maneira abrupta e radical em um univer-

0 ouro . E a montagem , como vimos, é um dos procedimentos que 

us p r construir este universo . 

- . 3 . J • 

1 

. s cores têm um caráter ontológico nas imagens manoe­

:n em as rai s do metafísico e são elementos primor-

·s d al·u· ia o-tica . As i agens , formadas no sonho e 

t: 1 ]ing ~(cm .lquími.c.:1, con.,t·tuc.m um s ·· do in-

10 o ro - ic.:i que c·or ena a percepção nor-

s cor s 0 o jetos. Ao perscrutar as cores e ver além 
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..... .' r ncia se sível, o olhür vidente enreda um novo sen­

o ~ cor s 5 medid qu~ as capa como cores substantivas, 

ren t: 
-s mesmas e n~o as cojs s que impr gnam qualifi-

t1, para ransfaz::-1as e dcsregr~-las cm "linguagem-cor . " 4 4 

Rimb, inv ntou as cores das vo ~~ MB cria a autonomia das 

cor s . Assim , árvore que tem no verdes a cor consagrada , no 

, 0 50 ela surge com um nova dimens-o cromática que participa 

e 

E 

s·ênci )Cética : 

Lagarto verde que cana de noite na 
-r ·o re vcrmcl hu . (~ ~. 30) 

O e~ a epiderme das coisas , mas • B, a cor na automatizadas , 

1 5 s~ in rnaliz~m e atuam n a definição da essência do poé-

t·co . 

e. 

o tachismo manoelino se enraíza na natureza pantaneira, 

ora n5o possamos esquecer que o poeta tenha influências do 

pic~órico . . uitos de seus poemas , se colocados lado a lado 

com O nturas de Paul Klcc e Joan iró , se espelhariam e se 

co Ul i ·i,m e a natureza das palavras não recusasse a se 

fundi r com 
·nhas e formas . Como Klee que fez poesia com for-

mas, i·nhas e cores e já leva a perífrase de poeta da pintura, 

i taco~ as palavras , aqui valendo as duas leituras 
. B p 

·,er o . in · r . 

do 

1 lo l oc· i im gélica , la .1 ser e ransubstancia an 

em a flora do _antanal, como num processo de fotossín­

esc ,oética. O seu tecido é irrigado de luz e de cor, vita­

de n scessária ara uma ooesia que se define pelo telúri-
i 

·r - o e Jose F rnandes 
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co: 

ão como essa voz poderosa de 
Estou s imples : 

terra com que me estás m 
/mando, 

cha­
pai i 

port1u as 
e a nud z 
s impl s 

cores se misturam em teu filho ainda 
e o despojamento nio se ·;zeram cm seu canto mas , 

çor só acreditar que com meus 

fci to os b ndo de andorinhac; 

passos incertos eu governo a 
/manhn 

nas frondes do i ngaze l ro.. . (P, 
55) 

r gmc:n o do DO!.:!ma "A voz e.e meu pai 11 
, ue já tivemos 

opo: ui d analis r lguns trechos , o chamado do pai 

or·gem do oeta -- se funde com a terra , origem de tudo.~ a 

· 0 • a qu o telúrico exerce no poeta para uma definição de 

su ·pocs· 0 entanto, como ele deixa entrever , as cores ín-

i cs da atur za , no caso da atureza pantaneira , se ~istu-

e 
réun entro dele , porque mais do que uma definição poética 

re iso uma definição existencial . O poeta quer buscar sua 

. e 1 id de com seus pr6prios oassos , mesmo incertos . S6 assi~ 

o 

b O de si mesmo , ele oderá alcançar a simplicidade e 
csco c.::-

cs oj m nto p a o canto e at·ngir a condição de poeta ade-

t co. 0 ele j5 i,sc em versos c ados p - gjnns trãs . 
n , 

ontro 

o. 

i .o 

Encaminhando par o encontro de si mesmo e para O en-

a~ t r a de sua ~oesia no panta al, o po a dialoga 

' .. -
•• p ra o arti ~ a , o diálogo com a natureza é a 

e su obr 
,. 45 D com!_:>lem nta: 

atureza e uma força que inunda como 
05 deser os; Que me enche de flores, calores insetos e 
ne en orp~c~ J a paradez total dos reatores . 
En -o eu apodr ço para a poesia . 
mm u L:ivor se inclui o Paracleto . (A A 30) 

con-

E u · ri n ""i os 1 i vro. , Po mus concebidos s m oecc do 

Cit do •. J. E, A. I : G, e. /s . d . / , 264 
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i 5 , a refcr~ncia ã natureza 6 geogrãfica , guardo nao 
~='-'---

a c c n minim,mentc par uma transfiguração. Mais t rde , o te-

l\ris o ultrapassará o regional para ser uma relação ontoló-

gic ntrc o homem e a terra . Afirma José Fernandes que "no 

clurismo ocorre a interiorização dos elementos culturais e 

) · 5 gisticos , concorrendo para a existência de uma simbiose 

·e o l om e a terra . ~ Assim, o t lurismo corro ora par 

lqul."' rn1· e'"' . Será na 1·-~i:r, \ na ling ,l(:3cm '"' v..: • ue o poeta deixará a 

(d 

e 

~v ~ para se tr nsformar e adensa das forças telúricas : 

i - Ocixur o substan ivos passarem anos no 
stcrco , d~itados de barriga, até que e les possam 

carrear para o poema um gosto de chão -- como 
cabelos desfei os no chão --; ou como o bule 
de Braque -- ãspero de ferrugem , mis ura de azuis 
e ouro -- um amare lo grosso de ouro da t r ra 
carvão e folhas . (~ !, 20) 

ensidade que a linguagem deve atingir pa-

orna· 3lqu ~mica . In iltrando-se de ch5o participando 

r, sform.ç o q e ·o s ·s coisas sofrem o conL o com 

a linguag m cumpri um dos princínios estético filosófi -

cos e : B: 

- voe- sabe o que o faz para v i rar poes ia, João? 
- A gen e e preciso de ser traste. (~ ! , 30) 

e cn r çao que a terra causa cria ovas cores para as coi-

t. o caso do bu .... c que o octa retira de um quadro de Drc::1-
s s . 

As conota ocs cro áticas inusitc::1das do bule resultam da 

do o o cone e mente tran formador. o " amurelo grosso 
o 

era a or do ouro scado elos alquimistas . ~o pocm21, 

. E · , J . (19 85) , p . 7 7 

fu F Gl 
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.. btid s , co · e pela in.us5o do hulc na terra. E~ o mesmo 

}D _rop5c com a linguagem . 

listo que o tachismo de ~D está vinculado ao tel .. rico , 

porque as cores ~e formam a partir da transmutação dos 

cntos ais gísticos pelo húmus da terra , caminharemos 

is recorre te e a alqui ia semânt'ca 

co· s cm s u ocmc1s . 

ele­

bus­

das 

uma das 5reas em que com_arecem as referências cromá­

e ~ s-0 as das construcões sinestésicas . Aqui a cor e ad­

j ·v e se int_rpenetra co freqüência na percepção auditiv . 

a - Esse homem pois que apreclav as arvores de sons ama re-
los (~ ~ , 19) 

b - Si l~nclo rubro (~ }2, 51) 

e - E a voz de outros pe ixes f i ca azul . (.!:_ ~ .f_ , 19) 

d - E a primavera inat ur a das araras sobrevoa nossas ca­
beças com sua oz rachada de verde . (L P C, 32) 

e - Barulhinho verme l ho de cajus . (.f. ~ f_ , 55) 

0 uso da cor consiste na violação sinestésica dos sen­

t· ·os . As zonas perceotivas se entrecruzam , invadem uma a 

0 tr- e congelam a linguagem em imagens 9oéticas . Recorrendo 

L: ·pc,;;n t.:raç5o d aud·ç-o e da vis5o , H3 const,:mtcmcntc cs­

n O cor 3 voz as coisas , como se ti esse alargado a ex-

rcss-0 ·olo_uial "ou ir .:1 cor de sua voz " para todas as cai­

s 5 da . tureza . Poet -pintor da linguagem , 1B escuta a cor 

~a voz das coisas para mobilizâ-1 em poesia . as , não é ale-

ór'o o 
cr~a c1 ento cromático- sinestésico . Universo de 

re 3 cor das coisas e que derrama e impregna a açocs, 

rce .. o 
ansgredida . ~ocaso dos exemplos d e e . 

m-

zona 

o 

5 " raras'' on õmina a " oz rachada" e o vermelho do 

J es nd é o '1 B rulhinho" . 
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A absorçao das cores da natureza pelas coisas e seres 

uc ncl.:>. i rcm é rc orrcnte em MB, principalmente o verde dos 

vegcL is que inunda até a interioridade dos pássaros : 

\l 

Coo por excr~lo o coraçio verde 
dos pássaros . (_ !, 17) 

,fin"d d e de scnt"do, buscad no onirico , ntrc a cor e 0 

wl m· ti za v · bra nos versos . Lugar de pouso e de ninho pa-

·a 05 ~ssaros , a " árvore" se metonimiza , se pigmentando para 

co ~o ~oraç.Jo as v se assim se in egrar semanticament 

lc : o (. sr ecto de que ambos , " árvore" e " coração" , possibi-

l"t a v·a.:i . 

r.m ou ~o momen o, o adjetivo cromático aparece numa 

t· nsgr"ssao j5 cons gr a elo uso coll\um ou simpl sme te de­

t rmin.:id.:i elo objeto a aue adere . to caso do poema "Infân-

eia" de _oesias em que o significado subjetivo e o obj tivo 

a uma 

v ·so 

cs a cor são chamados para os versos : 

u 

Coraçao preto no muro amarelo . 
( ... ) 

Rés ias de lu no c1pote preto do pai . 
•açã verde no prato . (!, 59) 

e ntu mo pie õrico , nos r etcnJo para quadro <lc 

. a ·ure .. , .. or ... a, a cor pre ·a aqui é referi a num sentido sub­

je i O em "Coraçao preto", onde conota o negativo . Já em "ca-

po e o o .Ji " "' ""ç:-a verde" ectac o b ... ~ ., ., c res se a rem para o 

5 bje ivo, qualificando objetos a que sao ossíveis tais di-

men O 5 crom'ticas . um outro caso m ue a cor oreta trans-

f r 
sei sei tido negativo jus amente para a sua cor opost 

.- e crso : a e ~ padeç m de im ~ me sujem de 

(_ , ?0) 
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s core· que mais com ar cl..!m a poesia munoclina sao 

as ri ári s : azul, a verde, a amarela e a vermelha . Esta 

-ltim ma i:esta-se não só numa ordem transgressora como em 

se conte:to normal . A verde se liga mais aos vegetais . A ama-

relas ins rena luz solar da qual a palavra-montagem "ama­

rel z" - síntese e é a cor das borboletas que aparecem em 

: j 

g 

li 

D 

u.., •.>O m.::l .. ~o e lnv lun -rio uc a cor d~s borboletas em 

Sc..;j a 

e a " 

·cado 

m 

o bi. 

.:im.:i.r la. Bor oleta e sinno de luz , em sua símbolo-

nil 

- do inconsciente l . 47 
raç o ra o uminoso" Seu sig-

poc.,i~ de B -e e configurar luz sol r . A azul 

lug~r nos poemas ue ser,o an lisados ã frente . 

o e a fus-o d toda~ essas cores resultará o 

,, ro ic lismo crom5 ico" , objeto de estudo no final este sub-

e lo . 

.la a_uarela de B, a cor que ele mais usa e abusa é a 

1 bor f osse coer :te que a verde da flora , cm pantaneira 

undass~ ses poe as . A alt incidência de azul e 3ignifica-

. · , 1 . , : 1 r11, ar e e ·nculada a céu e a mar , seus elementos na-

turais , e e 

1·nos, ass 

cor que mais se autonomiza nos poemas 

indo a condição de substantivo: 

manoe-

e 

_ Q :ul p,1<; ,;lndo nilS ~. íÇ.I'" O <', U céu. (~ ~ r, '/.7) 

b - o él u 1 das pedr.Js tinha cauda e canto. (~. ~ ~. 45) 

e - cidade no aves~o purgava 
O AZUL (!._ _!:, 31) 

- A femeazinha espera paciente enquan o venta azul no olho 
dos pa os . (L P C, 85) 

ela ·on o cé , nas amostr~s ~ ' ~e~ ' a cor azul se 

bs~ ntiv . . · o exe,plo ~, é in ertida a associação lógicaque 

o. 

oé 

0 seu elcme to natural . O ·erso espelha uma 

a 1· ·me· ra: "o c-u ssando n s g rças o 

LO'f , J . I· . ( l 9 8 ) , • . 12 3 

lin-

seu 
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:l"Ul." 
p r ut· de .. u por azul crla uma ima em de lta dcn-

e. 11uimic. Jfi no.!? , ocor·e figura da p rsonific çao 

que , li da ao visual , irrompe numa fanopé'a de estranha poe-

tic dade . 

infin' 

amostra f , a imagem da cidade se confunde com 0 

como se o emanasse no lugar onde as vis tas não mais 

illC çam e tudo se perde no azul. Pinalmente , a s· -':ilidade de 

azul e a cor do 48 
. 'B no xcmplo ~- Se COl Si erarmos que ar 

.. inlr nsitivo vento 
uc o v\,;rbo ven tur e e o e o ar em movi-

azul 
.. metoním do 

m to, 'C ~mos qu a cor e um a ar , por su 

vi.. •. i 1 >l í ci o . v n t, t· , uncio ,1ndu no fr gmcn to como um 

0 . e que , n-o ._,.:tb mos , i"t .. •rio d vidente . '' Venta azul" 

a u .. r .. n g·css-o scmântico- gram tical que concorre para 

lta co ccntraç-o do poético . 

J. re orrênci mais signific tiva da cor azul é q u ando 

a ·ec nssociada ao mar , e lemen o inquieto que flui sub. erra­

nc .... m ntc n poesia manoelin , desde que o "menino de 30 anos " 

se f scinou oor ele . A cor azu l se configura como reminiscên-

ci 
r . E r.mi to mais . 

o _ascínio que o mar exerceu no poeta está em seu li­

,ro poesi.s, qu~ndo a referência a ele é ora implícita, ora 

0:1 ir.ti 
a . ~ í oor diante, o mar vai sempre aparecer de 

l m· for 0 de outra . A sua força é tão grane que a po0 sia 

nocli n<. <lc -iniàa !)Cl s coisas do pantanal , vez ou outra se 

, 
r r. ' 

e· os , 

abrin o frestas para que o mar brote na tessitura dos 

esmo que sua imensidão se comprima ao ser elidido em 

0 ~oe a retoma o mar ao metonimizá-lo na sua cor , po­

c t se ma i estaco o cor de uma vesti enta : 

-----e~ OUS EAU , R. L . (1 80), p . 37 



a ornei -11c de m..i r d ' d s , r Los. 
Meu palet6 de a uis ra g8es ater osít, 46) 

V jo-o com , u ocaco e o seu ca:;nco d 
iodo às costas (~, 47) 

e suja-me d iodo arou a 
- t o ar ! (~, 52) 

stropiado no se me l hor azul (~ ~ f, 17) 

Vinha pingando oceano! 
Tod est r.19 do de a7.ul (_ f_, 41) 

1 

o gcs o e • s ir o mar signi ica dentrar o inconsciente , 

artici.u do oc• ,o inferior JU o mar sim oliza em oposiç~o 

ccu, sí bolo do oc ano ~uperior. Ve·L · -10 , seja meton imi-

z.._ ,O cr znl, sej atomizado em iodo , configura um rito de 

s agem a oesia ara uma poética do on í rico . Essencial men ­

te, 0 ue e ~á .or trás da cor azul é o mar e nao a cor em SL 

5 co- se torna objetivação do inconsciente a medida que se 

cola no cx·erior , se transubstancia em uma vestimenta . 

um outro significado marca recorrência dest cor na 

ocsi ma oelina . como cor fri , se liga ao degenerado e , tam-

b - - sabe cria . üa duplicidade destes significados,o m, 

. oc 

r s 

e l r , 

r 

fará um unidade de azul com signos que remetem par o 

la entr~ a-ul e sarjetas (A A, 57) 

Todo stragado de azul (~ ~ , 41) 

_stropiado no seu 1::lhor azul (_§_ ! ~' 17) 

il é a cor da vogal~ em imbaud . Por sua forma cir­

~í. olo da totalidade , da perfei ão. A totalidade 

ncontrac na oe 'zação da mat-ria e <l tritos, 

J 
lu no, sej. 1norg-nico , re om ndo os alquimist s que 
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buscavam a Pedra Filosofal na transformação da matéria mais viL 

Quando as cor s primárias se misturam, infiltran do- se 

no tecido poético e tornando- o uma c ápsula explosiva de ima­

gens cromáticas, temos o "tropicalismo cromático", termo de 

José Fernandes. Para o autor de ~ locura da palavra , 0 "tro­

picalismo c r omát i co "ê resultado da conjunção dos componentes 

- . 49 b -fo tocromáticos dos t ropice. A a s orç ao das cores pelos se-

r es e objetos , numa transitividade metafísica , pois O croma­

~ i s m eme r g e a l-m de suas aparências sen síveis , articula 
uma 

r ealidade essencialmetne de linguagem , como neste verso: 

Ramos reverdeci am de lata (~ ~' 30) 

A imag em alquímica aqui, feita d e lingaugem extrema , fala mais 

do que q ualquer poss ível sentido . Os signos adquirem lumino­

sidad8 própria que e mes clada de todas as cores incidentes so­

bre os objetos a que referem. O signo " Ramos" se inserem 
em 

"re v e rdeciam" e poderia se estender até "latas" , se imaginar­

mos urn a "latada de P.l a ntas" , ou seja, qualquer arbusto orna­

ment l pl nt ado numa Ja ta muito comum em idade do interior . 

E , também , 0 verso transpas sado pela luz d a lua que se esbate 

na superf ície luminosa da lata e se ramifica já 
impregnada 

do verde da planta . são as possibilidades d e leitura que 
nos 

s u s cita verso. Mas , o que importa, é essa conjunção de cores 

dos trópicos , essa eclosão cro~ática que atinge todos os sen-

tidos e configura a imagem alquimie a . O poema seCJUinte , 

1 radical desta alquimia : exemp o 

9 Cf FERNA DES, J. (1 987), p . 22 

e um 
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Borbo leta morre verde em seu olho sujo de pedra 
O sapo~ mu i to equilibrado pe l as irvores . 
Do rme perante po l éns e floresce nos det ri tos . 
A~,a lpa bul bos com os seus dourados olhos . 
Come ovo de orva l ho . Sabe que a lua 
Tem gosto de vagalume para as ma rgar i das . 
Preci sa muito de sempre 
Passear no chão . Aprende antros e estrelas. 
(Tem dia o sapo anda estre lamente ! ) 
Moscas são mui to predominadas por ele . 
Em seu couro a manhã é sanguínea. 
Espera as falenas escorado em caules de pedra . 
Limboso é o seu enta rdece r. 
Tem c ios .. verdej antes em sua estagnação . 
No rosto a memó r ia de um pe ixe . 
De lama cri a raízes e f iapos de so 1. (-8_ -8_, 24) 

os seres e objeto s sao úmido s, porosos e fac ilmente se 

taminam do que têm con tato . O cromatismo deste poema é 

cxtr mo qu dcsorgQniza n pcrcep_5o nítida dos objetos 

dele participam . 

con-

tão 

que 

o "tropicalismo cromático" ocorre de maneira acentuada 

em Compêndio para uso dos pássaros. livro feito sob 0 signo 

solar. Atravess do de luz , em seus poemas as cores são límpi~ 

das e genuínas , principalemtne na recorrência das cores primá­

rias. o compêndio, cÜmo já tivemos oportunidade de analisar , 

tem nas crianças a voz de seus poemas . Delas, "A menina avoa­

da" é a que mais interioriza a luz do sol e põe luz e cor 

tudo que toca e em tudo que diz : 

Vi um pato andando na arvore ... 
Eu estava mu i to de ouro de manhã 

perto daquele portão . 
Veio um gatinho deba i xo de minha 

jane l a f i cou o l hando pra 
meu pé r i ndo ... 

Então eu vi ilum i nado em cima de 
nossa casa um sol. 

E O passarinho com uma porcariínha 
no bico se cantou ... 

Fiquei toda minada de sol na minha 
boca! (~ ~ !, 19) 

em 
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Nascida sob o s igno do sol, a "menina" é prismática . Ao 

incidid de luz , ela a dccomp6e em cores que se c.palham 

t udo q ue di z. Veja o que ela faz neste fragmen t o: 

ser 

em 

IV 

Ainda estavam verdes as estrelas 
quando eles vinham 

com seus cantos rorejados de lábios . 
Os passar inhos se molhavam de verme­

lho na manhã 
subiam por de trás de casa pa ra me 

espia rem pe 1 o vidro. (~ ~ ~' 28) 

As "estrelas" , na presença da luz da manhã , invertem o ciclo 

n tural das coisas e assumem a cor verde, q u ando do seu ocaso. 

Os primeiros raios solares tornam-nas pálidas , de um 
verde 

transparente. A imagem do terceiro verso é de engenhosa al­

quimia . 1adrugada, os pássaros e os seus cantos . Por analogia 

ao orvalho da noite sobre as plantas , os cantos dos passari­

nhos se orva lham de l ábios , pormenor sinedóquico de boca e em 

relação metafórica com bicos se considerarmos que o sujeitada 

frase são os 9assarinhos . A inversão -- seria poético 

" lábios rorejados de cantos" porém normal . MB b usca 0 

:.dizer 

dére--
glement de tous les sens -- torna a imagem mais complexa :e 

introduz a cor dos "lábios" nos cantos. :E: uma imagem alquími­

ca q ue se engendra sinestesicamente . Na imaginação visual 
do 

leitor ele vê-ouve cantos gotejados de lábios . MB sempre 
es-

tá chamando a atençao do l e itor para mostrar que a captação da 

realidade é feita por mais de um sentido e principalmente pe­

la interpenetração de vários d e les . 

No quarto verso , o corte no significante mostra a 

multaneidade de dois momentos d a realidade que pediriam 

desdobramento, uma prolixidade . da linguagem. o poeta os 

s i-

um 

con-
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densa . o corte usado para o condensamento e a fusão de momen­

tos diferentes articula um Único p lano cinematográf ico: ao 

mesmo tempo que são mostrados os passarinhos se alimentandode 

vermes na manhã, ele visualiza a cor da a uror a no 
verme lho, 

matizando suas penas, impregnando-os de seus reflexos 

evidencia o verbo "molhava". 

_ como 

A cor em MB é elemento alquímico, porque entra na com-

posição da densidade poética que a linguagem deve atingir . 

Trabalhando essenciamente com as cores primárias , a 
partir 

da combinação delas, ele tem todo o croma tismo que irradia de 

seu s poe mas . Porém, o olhar vidente transcende a dimensão cro­

mática normal dos objetos, quando o poeta chega ao metafísico 

e cons igna uma unida de mágica , baseada nas correspondências, 

na afinidade onírica entre as cores e os objetos e , princi­

p lmcntc , numa r la ã o que es capa a qualque r princípio de 

analogia entre a s coisas para a criação de uma realidade poe­

tica. 

Finalment e , é fundamental a força do telúrico n a tes­

situ r a dos verso s . Mas A é o telúrico transfigurado que apro­

veita os limites do geográfico e do regional para alc ançar 0 

universal que é instaurado nos seus poemas . 



3. A ESPIRAL ALQUÍMICA DO CARAMUJO-FLOR 

A estrela chorou rosa no coraçio de tuas ore lha s , 
O infinito rolou branco de tua nuca a teus rins· , 
O mar perolou ruivo em tuas mamas vermelhas 
E o Homem sangrou negro em teu flanco sobera~o. 1 

RIMBAU D 

Vi o homem andando para semente 
e a semente no escuro remando para raiz. 2 

MANOEL DE BARROS 

A busca de uma linguagem imagética em MB está 

12 6 

funda-

rnentada num processo alquímico . A transmutação da :. linguagem 

normal em linguagem poética mobiliza uma fusão alquírnica dos 

elementos que comroern a sua matéri a de poesia . A linguagem se 

torna alquírnica porque se engendra de certas recorrências que 

desempenham urna função, vamos dizer, química na sua estrutu­

ração . Mas, antes de adentrarmos neste aspecto , vamos escla­

recer O q ue seja alquimia e corno ela entra na fundarnentaçãodo 

universo poético manoelino. 

Para Joaquim Lizondo , "A palavra alquimia poderia de­

rivar do nome que em árabe significa 'arte ', alkimia em que a 

partí c ula ' al' é o artigo . Por outra parte kimia deve proce­

der do grego chyma que significa fundir ou moldar um metal . 

Dado que alquimia se ocupa de um modo muito parti c ular deste 

tipo de operaçao , é mais provável que tomara seu nome da 

lavra grega . " 3 Em síntese , alquimia sendo arte ou fusão 

pa­

ou 

ainda ambas , corno acreditamos, significa a busca , 0 esforço 

para se obter o Elixir da o nga Vida e o modo de conseguirme-

1 RIMBAUD , A. I n : GREIMAS, A. J . et alii. {197 6) , p . 149 

2 BARROS , M. ( 19 5 6) , p . 2 5 

3 LIZO DO, J . (1972), p . 16 
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4 
tais nobres a partir de metal comum. Duas palavras são caras 

os alquimistas : fusão e transmutação . Por outro lado , a al­

quimia s i mbol iza a e olução do homem de um estado de matéria 

para um estado espi r itual, transformar os metais em ouro Eqlli-

f h ... . 5 va l e a trans orrnar o ornem em puro esp1r1to . Neste ~Sentido, 

saindo de um plano material para um plano simbólico , a al-

q uirni a está ligada à elevação do homem, à sua aproximação dos 

mistérios de Deus. 

Para o nosso estudo, es tas definições sao suficien-

tes . Do pro c e sso alquímico, nós queremos o sentido de f usão e 

transmutação . A f usão pelos alquimistas dos metais vis para 

conseguir um metal nobre . e ncontra correspondência em MB quan­

do este poetiza os destro~os , a ling u agem desgas tada e O ho­

mem de condição existencial precária , fusionando-os e trans­

mutando-os em linguagem a lquímica . 

As figuras de recorrência de sua poesia desepenharn -- pa­

pel p rimordial nessa química poética. A terra , a água, a r a , 

a pedra , o caracol e a árvore aglutinam significados que ap:>n­

t arn para urna química do chão . É o mesmo gesto dos alquimis­

t a s , atualizam-se e particularizarn-so e l ementos alquírni c os , 

m s O procedimento é de um alquimista . A alquimia é verbal 
e 

0 que se vai obter dela e a poesia. 

o poeta alquirniza os elementos da realidade , ··,objetos 

n turai.s, o homem e a linguagem para obter a essência poéti ­

ca que eleva o traste, o homem t raste , à condição de poesia , 

r e cuper a ndo, assim , a verdadeira dimensão do ser humano . 0 

p o ema se torna repositório de destroços -- matéria poéti ca de 

4 Cf idem p . 16 
5 Cf ide m, p . 22 
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MB -- que passarao por uma fundição alquímica e resultarão em 

poesia, por sua vez , uma forma d e regeneração , de nova vida. 

Nós vamos ver que o poeta, ao tematizar o inútil, os 

despojos, inorgânicos ou lingüísticos , ele aponta para O cí­

clico da vida e da morte, a constante....: mutação das coisas que 

tem na espiral do caracol a sua imagem alquímica . 

3.1 . Entregue aos objetos 

Feito o levantamento das figuras de recorrências 

lei motivs da poe ia manoelina, vimos q ue a incidência 

ou 

maior 

recai sobre as seguintes: terra , água , árvore, boca, caracol , 

rã, pedra e formiga de que já falamos no capítulo segundo . Es­

tas figuras participam da alquimia poética enredando signi-

ficados que transcendem sua semântica corrente e penetram no 

es a _o da si bologia, para compor um universo em constante 

movimento que encerra a própria dialética da vida . A lingua­

gem alquimiz ada e entranhada dos s i gnificados desses elemen­

tos irradia repercus~Ões estranhas, desconexas e fragmentá­

rias , abrindo frestas no mistério da alma secreta das coisas . 

são vislumbres do onírico, constituintes de uma sintaxe sur­

re lista da realidade , exigindo uma a tenção morosa do leitor 

para desvendar esse mundo de linguagem às avessas . Os 
leit--

motivs sao sernoventes e permeáveis e a intertroca que há 
en-

tre eles e todos os elementos da poética rnanoelina configura 

nao só "o desejo de alcançar um.acesso direto com a realida­

e, s e m passá-lo pelo filtro do sujeito", 6 corno observou Ber­

ta Waldman, mas, principalmente , a fusão alquímica instauracb­

ra de uma nova realidade . 

6 
I I LD, 1A ' B . (1987) , p.20 



Aproximando das figuras recorrentes manoelinas , 

mos que das o ito , c inco delas trazem em suas simbologias 

degeneraçao e a regeneração dos seres, o caráter cíclico 
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vere-

a 

a 

vida. A terra , a r ; , a água , o c aracol e a arvore estão rela-

iona as com a constante mutação do universo, a vida e a mor­

te em eterno retorno. são recorrências que mostr am o movimen­

to jnterior in rente a todas as coisas e i ndepende nte d a von­

t a de do homem . 

Essas consideraçõe s mobilizam dois aspectos da poesia 

d MB . Em primeiro lugar, a gênesis de sua poesia está 
no 

pant nal, embora , como já dissemos, não tenha nada de regio-

nalismo. O pantanal ou pântano é lugar onde a decomposiç ã o 

a contece devido à falta de dois princípios ativos, ar e fogo 

7 e f us ã o de dois passivos, terra e agua componentes pri -

mordiais de sua poética . No pântano não há um limite demarcan­

do a vida da morte , e la~ se confundem . Em segundo lugar , esta 

simbologia se estende ao nível ling üísti co . Como MB mesmo diz, 

a principal função da poesia "é a de promover o arejamento das 

palavras , inventando para elas novos relacionamentos, para que 

os idiomas não morram a morte por fó r mulas, por l ugares-co-

muns ." 8 À poesia cabe r e nascer a linguagem já em decomposição , 

" sal á- la da morte clichê" e, conseqüentemente, renovar a lin-

g u agem equivale a renovar o h omem . 

Baseado nas recorrências das figuras , no contexto 
em 

que elas aparecem e nos significados engendrados , é possível 

u.a leitura da alquimia manoelina a partir de três figuras que 

se sobressaem e são essenciais na sua poesia : a agua , 
t e rra 

7 e I RLO T , J . E • ( 19 8 4 ) , p . 4 4 4 

8 BJI.RROS , M. ln : GUIZZO , J .O. (-1975/77), p . 152 
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e a árvore . As demais giram em torno dessas, sendo que duas, 

boca e caracol, além de suas simbologias, se abrem para uma 

leitura metalingüística. 

A água, segundo Jean Chevalier e Alain Gheerb rant -e 

um símbolo cosmogônico e traz três temas dominantes: 1) é fon­

te de vida; 2) meio de purificação e 3) centro de regeneraçã~ 

assumindo ainda um sentido ambivalente de fonte de vida e 

morte. 9 Na alquimia manoelina a água sofre metamorfoses 

de 

de 

signifi cados conforme o contexto em que aparece. Corno líqui­

do que é , vi ornando as formas semânticas que o poeta lhe 

imprime, amalgando-as e retendo em si a possibilidade do poé­

tico. Dos significados acima, a agua em MB apenas nao e meio 

de purifi cação . A idéia principal que ela vincula e a de sím­

bolo co mog6nico. ~ 5gua preced toda Criação, está no prin­

cípio, como aparece no Gênesis , e como o poeta recria 

verbete metalingüístico : 

tigua; s. f. 
Da água~ uma esp~cie de rema nescente quem já 
incorreu ou incorre em concha 
Pessoas que ou0~1 com a boca no ch~o seus rumores 
dorm idos, pertencem das águas 
Se diz que no inrcio eram somente elas 
D pois~ que veio o m~rmurio do corgos para dar 
testemunho do nome de Deus. (8_ 8_ 37) 

neste 

Analisando apenas os três versos finais, que sao os que inte~ 

ressaro par a idéia que estamos desenvolvendo, veremos que MB 

retoma O mito da Criação e instala um tempo mítico quando in­

determi a o sujeito -- "Se diz" -- inserindo no remoto, 
no 

indeterminado a enunciação do verso, além de usar O verbo ser 

Cf CHEVALIER, J . & GHEERBRANr, A. (1982), p .375-6 
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no pretêr i to-ma .is-que-perfe i. to q ue, no cl ã sico " era uma vez ", 

intro u z o tempo primordial nas hist6rias rn~tic s. 

Nos dois Ültimos vers os, se articula o que seria 
um 

segu do momento da Criaçno: a criaçQo do mundo pela lingua _ 

gern. A separação da terra da água , como está no Gêne·sis, in-

terdit rn "corgos " , confirma Deus em lingaugem tanto que 
e 

"o mur múri o dos "cargos", som inarticulado, que dá notícia do 

nome d u . s·multnncnmente MD nos r mete para uma org ni-

zação ainda primitiva do mundo em linguagem . Mas, mesmo assi~ 

0 nome de Deus já se interpõe entre Ele e o homem . A linguagen 

se config ra como intermediária entre o homem e a realidade . 

E as coisas já são elas e seus nomes. Como toda realidade , Deus 

também e nomeado . Assim , a identidade entre a coi sa e O nome 

10 
do tem o original se perde , pois "mal o homem adquiriu oons-

ciên ia de si, separou-se do mundo natural e construiu outro 

n o interior de si mesmo. A palavra não é idêntica à realidade 

q l e no leia porque ent re o homem e as coisas - - e, mais pro­

fund mente , entre o homem e seu ser -- se interp6e a consci­

~n~ia de si mesmo . 11 t no espaço desta interposição, deste 

cn ue o homem sonhar5 e criará poesia para recuperar 

u idade perdida, nomenado as coisas como se nomeasse da pri­

eira vez. 

A areccndo sempre pluralizada quando e referida 

precurso é1 de toda Criaçao, a água abarca um sentido de 

como 

pri-

iciv'smo, aquém de qualquer conhecimento, como mostram estes 

fragmentos : 

10 Cf P Z, O. (1982), p . 43 

11 Idem , P. 4 3 
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Esse homem pois que apreciava as árvores de sons ama r e 
los, -- ele se mereJava sobre a carne dos muros 
~~ignorante~~ águas . (gr ifo nosso) (~ ~ 19) 

homem deste 1 ugar ê uma con t inuação das águas. (L p e 16) 

Nos dois fragmentos a idéia é a mesma : a primitividade do ho­

mem O conduz a uma remanescência das águas primordiais . se­

gundo ircea Eliade, "Em todos os actos de seu comportamento 

consciente ' primitivo ', o homem arcaico, apenas conhece 

actos que já foram vividos anteriormente por outro,~ 

os 

outro 

que não era um homem . Tudo o que ele faz já foi feito . A 

vida é urna repetição ininterrupta de gestos inaugurados 

Sl a 

por 

outros~ 12 O homem , de que MB nos fal , nao repete um rquéti­

po de deuses ou de humanos; ele tem nas águas, no caos ~ri-

rnordial , seu arquétipo no sentido de que o mundo se lhe reve­

la sem um pré-moldarnento pela consciência, sem os contornos 

do logos que ordena a realidade e faz a separação entre O co­

nhecimento e a ignorância, o bem e o mal, etc. 

No texto "Nos primórdios" de o Livro de pré-coisas , 
a 

forma mítica da Criação do mundo é retomada para textualizar 

0 surgimento de uma cidade pantaneira : 

Era so ag u~ e sol de pri~ei roeste. recanto . Meninos canga­
vam sapos. Br1nacavam de primo com prima . Tordo ens inava 0 
brinquedo "primo com prima não faz ma l: f inca finca". Não ha­
via instrumento mus ical. Os homens tocavam gado. As coisas 
ainda inominadas . Como no começo dos tempos. 

Logo se fez a p i ranha. Em seg uida os domingos e feriados . 
Depois os cuiabanos e os beira-corgos. Por fim o cavalo e 0 
anta batizado . 

Nem precisaram dizer crescei e multiplica i. Pois já se fa­
ziam filhos e piadas com muita an imosidade . 

Conhecimentos vinham por infusão pelo faro dos bugres pe ­
los mascates . 

o homem havia sido posto ai i nos inícios para campear 
hortar. Porém só pensava em lombo de cavalo. De forma qu e 
campeava e não hortava. (J:_ ~ l 37) 

12 ELIADE, 1. (1985), p . 19 

e 
o 



B. 'º 133 
q'" V. " 

C'ºl ~· ·~ 
A primeira frase do texto o inscreve no tempo mítico . ~e~ 

A repetição d cosmogonia constitui não s6 a primitividade do 

universo pantaneiro como também a renovação da vida, o eterno 

retorno . O próprio pantanal se p roj eta no arquétipo da cosmo-

gonia . Mas , o poeta vai mais longe ao atualizar a queda do 

homem. A contraposição entre o civilizado e o arcaico fica 

clara no primeiro parágrafo ao se referir à liberdade de con­

vivência r;exual das cria nças que aparece como inocência pri­

mitiva e ao grafar "instrumento musical", sintagma próprio da 

linguagem do civilizado. Em seguida , ele joga com a semântica 

do verbo tocar, reiterando os limites da linguagem do homem 

nlaneiro mostra do que ela atendia às necessidades ime-

diatas e práticas : tocar um instrumento está além de seu lo­

rizont lingüístico enquanto que tocar gado é atividade coti-

diana . M is uma vez a linguagem se afirma na dialética d 

criadora da realidade e criada por esta. 

A chegada da civili zação degrada o homem, o conduz " a 

queda do paraíso. A figura da prostituta, "piranha" no texto, 

atualiza a descoberta do cor90 por Adão e Eva e evidencia 

dado inerente à sociedade capitalista: o comércio com 0 

um 

pró-

prio corpo, tornando-o mercadoria. A prostituta , a convenção 

os domingo e feriados , a introdução do cavalo na pecuária 

pantaneira e os mascates são índices da perda da primiti.vi 

do de iquilíbrio do mundo natural e seu desaparecimento 

conseqüência da chegada da civilização . 

de e 

em 

como jã dissemos, a água na poesia manoelina se trans-

muta, assumindo diversos significados. De princípio de todas 

as coisas , ela passa a regeneradora de todos os seres viven­

t e s na forma de chuva . Em dois textos de o Livro de pré-~-

O Poeta assinala os momentos anterior _§as, e posterior " a 
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chuva . são os textos "Vespral de chuva" e "Mundo renovado"que 

fragmentamos abaixo : 

,. ~ . 
VESPRAL DE CHUVA 

Nem folha se move de árvore. Nenhum vento . Nessa hora até 
anta quer sombrear. Peru derrubou a crista. Ruminam algumas 
reses, deitadas na aba do mato . Cachorro produziu chão fres­
co na beira do rancho e deitou-se. Arichiguana foi dormir na 
serra. Rãs se ajuntam detrás do pote. Galinhas abrem o bico, 
Frango d'água vai sestear no sara. O zinco do galpão estala 
de sol . Pula o cancan na areia quente. Jaracambeva encurta 0 

veneno. Baratas escondem filhotes albinos . E a voz de certos 
pe ixes fica azul. 

Faz mu ito calor durante o dia. Sobre a tarde cigarras des 
tarracham . De noite ninguém con segue parar. Chuva que anda 
por vir está se arrumando no bojo das nuvens. Passarinho já 
compreendeu , está quieto no galho . Os bichos de luz assanha­
ram . Mariposas cobr mas lâmpadas. EntrcJm na roupa . 

Todos sentem um pouco na pele os prelGdios da chuva. Um 
homem fo i recolhe r a carne estend ida no tempo, -- e na volta 
fa lou: -- Do lado da Bolív i a tem um barrado preto. Hoje ele 
chove ! 

( ... ) 

Tudo está preparado para a vindadas águas . Tem uma festa 
secreta na alma dos seres . O homem nos seusrefolhos presente 
o desabrochar. 

Caem os prime iros pingos . Perfume de terra molhada inva­
de a fazenda. O jardim está pensando . Em florescrer. 

(.!:_ ~ _ç_ 2 9- 3 O) 

MUNDO RENOVADO 

No pantanal ninguém pode passar régua. Sobremuito quando 
chove . A régua é exitisdurade 1 imite. E o pantanal não tem 
1 imite. 

Nos pitios amanhec idos de chuva, sobre excrementos meios 
derretidos, a urpresa dos cogumelos! Na beira dos ranchos . - , 
no célnteiros dél horta, no meio das élrvorcs do pomar, seus 
branquíssimos corpos sem raízes se multiplicam . 

o mundo foi renovndo, durante a noite, com as chuvas . Sai 
0 garo o pelo p~quete com olho de descobrir. Choveu tanto 
que há ruas de agua . Sem placas sem nome sem esquinas. 

( ... ) 

Alegria é de manhã ter chovido de noite! As chuvas enchar 
cam tudo. Os bagoaris e os caramujos tortos. As chuvas en­
charcaram os cerrados até pentelhos. 

( ... ) 
A pelagem do gado_está 1 impa . A alma do fazendeiro esta 

1 impa. O roceiro esta_~legre na roça porque sua planta esta 
salva. Pequenos caraco1s pregam saliva nas roseiras. E a 
primavera imatura das araras sobrevoa nossas cabeças com sua 
voz rachada de verde. (.!:_ ~ _ç_, 31-2) 
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A 

a hierogamia ceu terra, a chuva tem um caráter fe-

cundante, ela é o esperma que vem do céu para fecundar a ter-

'd 13 ~ d . 'f' d ra e renovar a vi a . t esse signi ica o que ela se reves-

te nos textos acima . Este aspecto da chuva como renovadora de 

todo vivente é tão inerente ao homem e à natur eza que a 

vind é adivinhada e esperada . A ilimitação do pantanal e 

renov ção das coisas através da chuva o inserem n o tempo 

eterno retorno . O vasto lençol de água em que o pantanal 

transforma quando chove , t o rnando-o sem limites, repete 

sua 

a 

do 

se 

ci-

clicamente a sua criação que tem no mito cosmogônico da Cria­

çao do ~undo seu arquétipo . Conta- se uma lenda que , antes de 

ser pantanal , aquela região era o Mar dos Xaraiés . Mais tar­

de , surgiram as regiões de terras ca . Assim, a chuva todo 

.:1no r nov vid~ e retorna o tempo original ao inundar o 

oantanal e transformá- lo em um verdadeiro mar, no caos 
~ pri-

ordial de onde surgirá novamente a vida . 

como força destruidora , a água aparece na poesia mano­

elina imobilizada em metalinguagem : 

o tempo e as ág uas esculpem escombros nos sobrados anciãos . 
Desenham formas de larvas sobre paredes em podre. São traba­
lhos que se fazem de rupturas. Como um poema. (L p e 16) ___ , 

A construçao de urna poética se faz através do rompimento com 

as convenções literárias antigas , com a "velharia poética" . 

po ma, ompendo com a tradição , instala o novo e renova a 

linguagem , o que e identifica com as aguas: "O simbolismo das 

águas implica tanto a morte como a renascença . O contato com 

a água comporta sem~)re uma regeneraçao : por um lado porque a 

13 C~ CHE\ALIER, J . & CHEERBP..ANT, (1982), p . 765-6 
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dissolução é seguida de um 'novo nascimento'; por outro por­

qne imersão fertiliza e multiplica o potencial de vida" 14 . 

Assim, a construção de uma pogtica é precedida por uma des-

truição. Num sentido mais amplo, ê o que acontece com as es-

col s literárias . O surgimento de uma escola é fundamentada 

na destruição dos valores literários da escola anterior que 

se tornam insuficientes para expressar a realidade do homem e 

atender as suas necessidades estéticas e existenciais. No 

texto, a expressão "sobrados anciãos" aponta para os valores 

literários cristalizados. Tanto estes quanto os "sobrados an-

ciãos" com a passagem do tempo, se tornam propícios à des-

truição das águas . Porém, estas mesmas águas darão nascimento 

ao novo, a uma linguagem nova. A poética de MB é de ruptura 

com toda a traição anterior ao Modernismo, embora não 

transcenda, se inscrevendo na literatura brasileira com 

o 

uma 

poesia sui generis que terá em Guimarães Rosa um 

dente, no rato com a linguagem . 

correspon-

Ainda uma quarta modulação semântica da água na poesia 

de MB vincula ao vazio existencial do homem: 

Perdido, rosto de água e solidão (!:_, 46) 

Piêrro tem um rosto de agua. (A A 16) 

Moço que tinha seu lado principal caindo água 

(A ~. 25) 

A trans arência da água se decalca na transparência do 

fragilizado diante do vazio e da nada que o desveste da 

cara social, pois , como ele mesmo diz, Saber~ gue tem 

ser 

mas-

da 

pessoa na máscara _§~são . Na anatomia humana, a água Vai 

14 1 ELIADE, . . ( 1988), p.140 
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configurar justament e o rosto que é a parte mais reveladorado 

e e da sua variação existencial . A sua transpar éncia de 

agua simboliza um momento do não- ser, da r ei ficação existenci-

al, quando a interi ridade do homem está à mos t ra e se tor-

n possível ver dentro dele , co rno nas figuras dos pintores cu~ 

bistas que apresentam o homem fragmentado , desconjuntado e 

vazado na sua inte rioridade . 

!\o alquimizar os vários significados da agua , MB reve­

la os conflitos existenciais do homem e retoma o mi to da Cria­

c-o do mundo . 

um elemento de transição entr e a água e a terra e re­

corrência em MB , é a rã . Segundo Cirlot , " a rã foi um dos 

principais seres assoc iados à idéia de c riação e ressureição, 

não só por ser anf í bia , como também por seus períodos alter­

nados de aparecimento e desaparecimento" . 15 Símbolo cíclico , 

a rã aparece ligada à pedra: 

A RÃ (de dentro de sua pedra) (.§_ i f, 38) 

Via o mundo como a pequena rã vê a manhã 
de dentro de uma pedra . (Q i f, 16) 

Da parte da rã que a pedra não abre 
ascia o ma r (MP, 41) 

Do barranco uma rã l he entarda os olhos. (A.A . 28) 

como e r anfíbio , a rã aglutina a água e a terra , dois e l emen­

tos básicos na alquimia manoelina . Sua associação a pedra es­

tá interpenetrada na simbologia desta . Por sua vez , a 
pedra 

está vinculada à idéia de coesão, de aridez e de 

do homem , Vejamos o "Glossário d transnominações": 

15 E CIRLOT, J · · (1 984 ), p . 499 

niilização 



Ped ra, s . f . 
Pequeno s fti o i rido em qu o la rg ato de pe rn s areientas 
med ra (como à be l r de um I ivro) 
Indi víduo que t em nas ruínas prosperantes de sua boca 
v i dez de raiz 

Desi gna o fi m das aguas e o restolho a que o homem 
tende 
Lugar de uma pessoa haver musgo 
Pa lavras que certos poetas empregam pa ra da r concretude 
â s o 1 i d ão (~ ~, 3 9) 

13U' 

lquimizando a simbologia da _ edra e dara , teríamos, na r e ­

corrênci con j ugad destas figuras , a articulação da dialéti­

tic da v i da. n rã representa a mudança incessante do ser, as 

metamor f o ses que ele sofre, enquanto que a pedra , " símbolo do 

cr, d coesão e da conformidade consigo mesmo , 1116 signfic a 
a 

busca a totalidade das coisas , a parali$ação da muda nça in-

cessante q ue a rã incoroora , e , como a pedra alguímica, 
a 

unidade dos contrários . Conjugadas , estas duas figuras se an-

tagoniz am e geram o movimento da pr6pria vida. 

M s , um sentido negativo se liga à pedra . Se a 

como vimos , deixa transparecer o nao-ser, a pedra se 

objetivaç-o dele . ~ o sentido que o poeta dá em restolho 

~ O homem tende e n0s versos abaixo : 

a boca na pedra o levara a cacto ( Q_ i i, 17) 

Seu amo r o levara a pedra (§. ~i, 17) 

O homem de lata 
e devora de pedra (.§_ ~ i_, 23) 

agua, 

torna 

a 

~ 

s6 0 e ncontro com o nao-&er e que levarão ser i ima-

1 ~ ·ca ao desnudamento do canto : gema _,uimi , 

16 E CIRLOT , J · · (1 984 ), p . 451 



As coisas que não pretendem 
como por exemplo : pedras que cheiram 

águas, homens que atravessam per1odos de arvore 
se prestam para a poesia. (grifo nosso) (_12~, 17) 

se r pedra depende de prática. (_12 ~. 28) 
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Um homem que estudava fo rmiga e tendia pa ra pedras (f212, 15) 

Me abandonaram sobre as pedras infini tamente nu, e meu canto. 

Seráf i cas são as pedras . ( L P C, 69) 
([2~, 16) 

-- -

Da p dra que poosibilita a imagem alquírnica do primeiro exem­

p lo à e dra com conotações místicas do Último, e sta figura d e 

recorrência codifica um aprendizado , urna experiência existen-

ial que evidencia as variações do ser . A pedra agrega o 

f r agmentário do ser, a angústia e a solidão . Por isso o poeta 

~ 

stá d e spojado obre as pedras , e o s e r h e ideggeriano " ab an-

donado" no mundo diante da falta de i gnificação do p róprio 

mun O e d a e xistência e da alienação da orige m de seu ser que 

p r c e me s mo n a textura do verso ao inde t e rminar o suj e ito 

do e nun iado . E te sentimento se prolonga no "infinitanente nu" 

que di f unde ao s em fim a angústia e o abandono . Mas , o poeta 

á c om O seu canto que toina possível pedras cheirare m água e 

arte assim ente ndida, único alento diante d a unidade do o -

rnem , s e encarrega do ser enquanto busca da sua verdade, da 

s ua ssência . O contato com o abismo , a s olidão , poi s pedra é 

Palavr a q ue c e rtos poe t a s e mp r e g a m para d a~ concre tude à s o­

dão , im lica um contato com o insignificante - - estudar f or­

migas -- para atingir a s a b e doria, a coesao : Se r p edra depen ­

de de prática . 

A p e dra e a r a r e alizam urna sín t ese da co n dição h u­

m.:rn.:i . o .::i sso 3 vcr dudc i r él ide n t i dodc e d5 p lo c rnin ho do 

s r e 0 não-ser . Ass im, a c on j ug ação dos doi s leitmo t i vs 

co porta o mov· rn nto dialé tico d a vida . 

o egun do e l e me nto f undame nta l da poesia mano e l i n a e a 



r rr..-1. Forç L 1ií ric cr11 , como i ':' vj mo!"', corroboru 

definição de sua poética, ela a2arece em seu sentido primeiro 

como a Terra- Mater "q ue dá nascimento a todo s os se r es " l 7 de 

que fala ircea Eliade . No poema "Páginas 13, 15 , e 16 dos 

29 es critos para conhecimento do chão através de são Francis -

co de Assis " , do li rro Gramática expositiva do chão ___ , 
ficad o de geradora de todos os viventes será armado 

do jogo com as prepos i ções de, para e com : 

O chão r produz 
do mar 
o chão reproduz pa ra o ma r 
o chão 
rep roduz com o mar 

O chão pare a arvore 
pare o pas arinho 
pare a 
rã -- o cnão -· pa r·e com a ra 
o chão pare de rãs 
e de pass.:ir i nhos 
o chão pare 
do mar (_§_ ~ i, 29) 

o signi ­

através 

configurando em mar as aguas primordiais , o poeta j o ga com as 

preposições , cercando o elemento terra das possibilidades de 

geração da vida . Na primeira estrofe , a repetição dos ele­

mentos primordiais cria um ritmo que é prelúdio para a pri ­

mei ra f orma de vida . Os versos são urdidos com a insistência 

dos mesmos signos , modulando o ri t mo da vida em germinação . A 

percussão do mar n a t erra cogita que fo i me l ódi c o o princí -

pio du existência . O ritmo do poema é c í clico . Ao retomar 0 

rn smo signo a cada novo verso , em sua tessitura é enredado 0 

movimento criador do Gênesis . O universo em constante semo-

17 ELIADE , M. (1987), p . 148 

ÍLI F ~ , 



141 

vência , s e cria e se recria . O poema também se insere no tem­

po cí lico . 

Da vi rtualid de s do e ncontro do mar co m a terra virão 

a "árvore ", o " passarinho " e a " rã ". A terra cuidará de fazer 

co 1 s o " crescei e mul t i pli c a i" bíbl ico , indi c iado nas va­

riações das preposi oes e na multiplicação através do plural. 

o jogo com as preposições tensiona c9ão e mar como elementos 

sen ci..,1.· da origem da vida . Vej a orno ·o chão se 

s rnun i.can1c nte em jogo com a " rã" . orig m em pare 

organiz 

a// rã/; - -
u l - o fec undadora em pare com ~ ra e mul tiplica ç-o em ~~ de 

úí.s/ e de passarinhos . O arranjo lúdico das prep sições am-

pl'a po sibilidades imagéticas dos signos , inj etan do neles, 

ada recorrênci , um novo sentido . 

símbolo d f ecundidade e - 18 a regeneraçao , a terra 

1 Gmus ue irriga para as coisas s ua fo r ça revital'zadora : 

Con~reendo a terra podre e fermentada 
d raízes mor us ... 

( ... ) 
Comp reendo esse ga r fo na terra 
a ge rmi na r ferrugens 
sob l a ran jais ... (P , 22) 

contato com a terra levará os objetos à degeneração , a 

e 

uma 

outra forma de vida . Em MB , na terra é q ue as coisas se trans-

for ar o integrando- se no processo vida/morte/vida . 

.::oaL·o , a norte faz re urgi r a vida : 

O cé:l v a 1 o mor o 

Na planície uni cava lo 
min a m se u couro .. . 
Urubus desp l unam 

18 CHE iALIER , J . & GHEERBRANT, . A . (19 82), p . 94 1 

o poem 



e p l anam se renas ... 

O caval o está enorme e derrete - se . 
De sob seu dorso que se faz hGmus 
uma f lorz i nha azu l reponta so l idão. 

Borboletas amare l as pousam na sol i dão ! (P, 63) . 

A natureza cíclica da vida nao existe sem a passagem 

pela terra . SÓ a subst5ncia telúrica torna possível a recons -

tit ição àa vida. Jo poema, a " florzinha azul" , surgida da 

matéria em decomposiçã~ é sinal de que as coisas estão em 

perpétuo movimento , e a terra e geradora deste movimento . Na 

sua propulsão não há limite entre o que está vivo e o que es ­

t- morto , um se encad ia no outro i n finitamente . 

como já dissemos renascer implica uma passagem pel o 

chão ; só através de su s forças r gener doras é que será en­

cadeado o eter no retorno . No texto "Encontro de Pedro com 0 

nojo" , reafirma- se esta idéia quando a terra deixará sua 

identificação mítica e nat ural para entrar na esfera do exi s ­

tencial , embora com o mesmo significado de energia capaz de 

regenerar o ser : 

Encontro de Pedro com o nojo 

A rosa reteve Pedro. E a mao reteve a mGsica como paisagem 
de água na retina. 

Era noite no ba i rro do Flamengo . As pensões de estudantes 
dorm iam nas transversa i s. 

Pedro , m rgulhado m tr vas , no quarto, pensa no rouxino l 
e na bomba at5m i ca . 

As co i sas ma i s importantes l he aconteciam no escuro como - , 
a surpresa de uma flor desabrochada a noite . 

Pedro recebe uma brisa no rosto e se olha, inundado de so­
lidão. Se chorasse poderia 'dormir depois. Prefere andar . 

Pedro carregava a beleza como um prédio em ruínas. Desce 
as escadas e ganha a rua . 

Pedro anda tendo temores esq ui si tos . Por exemplo : que de­
saparecnm os fracos da face da terra e restem apenas pessoas 
bl inJadas de sol ; 

teme que desapareçam as cr i aturas roladas dos abismos de 
Deus, com seus andrajos, com suas cicatrizes . 
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Pensou em plantar uma árvore. Em pensamento viu-se desmem­
brado, seu corpo espalhado nos pedaços de um spelho . 

( ... ) 
Preciso caminhar. Pedro se levanta e vai à j anela . Lá fora, 

bem rente a um muro encardido, uma pereira f lor ida ... 
Pedro quer nascer do chão. Pedr acha que precisa flo rir 

até a a ltura de uma jane la . Oferecer-se ao luar . .. e ... 
( ... ) 

Pedro se 1·aprox imara das,. coisas. Para rmi r com elas . Pe­
dro de i tou- se entre objetos . A terra comia seu abdômem. 

A terra che i a de poros, fermentada de raízes rosas podres, 
bichos cor rompidos , penas de pássaros, fo lhas e pedras, l he 
atraiam . 

Pedro era um barro ofegante. Como um fruto peco, deixou 
sua boca no chão , imóvel, aberta . 

Tinha d recostá-l a na t rra e haurir das raízes intumes­
cidas, seiva . 

Pedro sabia : todo aquele que não bebe água no so lo, secará 
como cana cortada no pé . Ficou deitado. 

Pedro estava só . De i xava-se completamente às coisas, rece ­
bendo suas emanaç6es físicas. 

Pedro se encostava nas coisas, afagava-as como se elas 
fossem criaturas ínti mas . Pe dro era reconstruído . 

Agora Pedro res s urge . _VEm botando o pescoço para o sol, 
despegando-s da escuridao, pesadamente como um bêbado go rdo, 
e aos pedaços est raça lhando ... 

Pedro vem tateando na luz, sub indo nas bordas do poço, sol ­
tando de sua asca o mo li ço . .. D i xa pedaços de le no escuro ... 

Pedro entra em seu quarto. Está perfeito e pobre . Podere­
mos sequer fazer uma idéia de que resultará do encontro de um 
homem com o nojo? 

Agora Pedro está dorm i ndo ... (~, 66-7- 8- 9). 

como a água e a pedra que veiculam, entre outras significa-

ções , a condição humana , a terra, de lugar de regeneração da 

matéria , passa para um significado metafísico ao se tornar lu­

gar de r e nascimento do ser . ~ o que veremos na análise deste 

poema . 

egundo Rooert G. O lson, " A condição humana nos é re-

~ • li 19 p d 1... . d velada na angustia e ro , eu irico o poema, diante do 

abs urdo da exist-ncia e da fragment ç~o do homem, e um ser 

tomado de angústia e se defronta com a p recariedade da vida : 

1 QLSO , R. G. (1970), p . 110 
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Pedro, me rgulhado em trevas, no quarto, pensa no rouxino l e na 
bomba atômica . 

o contraste que há entre o " rouxinol " e a "bomba atômica " nos­

tra a fragi l idade e a bestial idade humana . A existência se 

torna tão frági l q uanto o pássaro dian te da bomba criada pelo 

homem . Este misto de desespero e impotência, as gerações pos­

guerra mundial vêm vivendo . A subjetividade humana cada 

mais esfacelada , quando não niilizada , é incapaz de se 

constituir perante a degradação que a si próprio o homem 

vez 

re­

im-

pos . O medo , a incerteza do f u turo , a iminência da destruição 

da humanidade , aliados aos conflitos existenciais , levam ao 

fragmentário , ao esboroamento do ser , q ue o poeta 

nos pedaços do espelho : 

visualiza 

Em pensamento v i u-se desmembrado , seu corpo espalhado nos 
pedaços de um espelho . 

o mundo caminha de tal forma para a sua desumanização, 

exigindo cada vez mai~ respostas comportamentais programa-

das ou digitalizadas , que os fracos , os que experimentam os 

abi mos , os sofrimentos e o encontro com o nada são espécies 

em extinça o . Pedro teme por eles e sofre por toda a humanidade 

porque , C orno diz Sartre , sabe que ao ser responsável por si 

mesmo e responsável por todos os homens ; escolhendo- se , esco -

20 
lhe todos os homens . 

la , o caminho de Pedro passa também pela angústia da 

. ça-0 quando nos remete para este fragmento de Rimbaud : cria , 

20 p SARTRE , J . · (1973), p . 12 



uma noite sentei a B lez nos me us joe lhos . 
-- E achei-a amarga . - · E injuri e i~a 21 

Pedro carregava a beleza como um prédio em ruínas 
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como O poeta francês que estava rompendo com tod uma tradi­

çao literária e ao questionar a beleza questionava a lingua-

ge m poética de um tem?o, Pedro duplo de MB -- , ao conceber 

a beleza comparada a um prédio em ruínas, a articula como al­

go em decomposição, em abandono . Se Rimbaud para e, ao inju­

riar a beleza , rompe com e la, a nega e engendra uma nova, fru­

to da alquimia do verbo, Pedro ao contrário, a carrega em es ­

ta.do precário, porque para MB tudo tem uma constituição cí-

clic, , 3 d com2osição uma pass gem para o renascimento , assim 

como só o encontro com o nojo , só através da perspectiva do 

nada, podemos ter uma visão ampla do ser . 22 

Diante da nadificação de si mesmo, a visão de um vege-

tal "uma pereira florida " que e o que ensina de chão 

m V .r mo él fr nt ' 
r toma. o cr li. o dJ vi.da. JU ü. alqui-

mi.:i. t lúric inst ura . Experimentando o nao-ser, Pedro cami-

nha para o ser . A terra incorpora uma dimensão metafísica pa-

ra. r substância. que regenera e reconstitui . 

A idéia que perpassa a poesia de MB é sempre a mesma : 

t rra é lugar de n ascimento, decomposição e ressureição da 

vida . E todos os seres , inevitavelmente, passarão pela terra . 

Transcendendo a matéria, ela receberá o homem em seus confli­

tos metafísicos para ressurgi-lo da miséria humana . 

Essa mesma infusão na terra para haurir seu húmus e 

se re riar, chega ã linguagem . Como jâ vimos, o 

21 RI ,ffiAUD , J . A . (1985), p . 45 

22 Cf OL O , R. (1970; p . 48 

telurismo 
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exerceu influência na definição da poesia manoelina . o chama­

do da terra manifestado no poema "A voz de meu pai", o panta­

n 1 transfeito e m ling uagem e o olhar vidente do poeta r e n t 

aos o b j etos do chão agr egam a força telúrica em s u a poesia . 

Assim , a te r ra re ceberá a palavra para infundi r e a l quimizar 

nela s u a essência v ivi ficadora . O poeta pô- la- á justamente 

junto ao esterco para que retire da matéria em putrefação , a 

seiva , a contextura v i va , pulsante . Vale a pena repetir aqui 

um fragmento já citado : 

i - De ixar os substantivos passarem anos no esterco dei -- ' tados de barr i ga, ate que eles possam carrear para o poema 
um gosto de chão ( ... ) (!:! ~. 20) 

A relação da terra com a linguagem se associa a dois 

outros l ei tmotivs : o caracol e a boca . Tema do eterno retorno 

. - ~. 2 3 
e indiciador da renovaçao per1oa1ca , o caracol aparece vin-

c lado a um dos princípio s estético- filosóficos de MB , que e 

ser GS coisas par conhecê-las : 

/Outra de caraco l :/é dentro de casa/ consumi r l ivros cader­
nos e/ ficar parado d i ante de uma co i sa/ a té sij-Ja . /Seria : / 
um homem depois de atravessado por ventos e rios . turvos/ pou­
sar na a re i a para chorar seu vaz i o . /Ser ia ainda : / compreender 
0 andar li so das minhocas deba i xo da terra/ e escut ar como os 
grilos/ pe las pernas./ Pessoas que conhecem o chão com a boca 
como processo de se procurarem, essas movem- se de caracóis ! 
Enfim, o caracol :/tem mãe de água/avô de fogo / e o passarinho 
nele su j arâ . /Arrastarã uma fera para o seu quarto/usará cha­
péus de salto alto/e há de se r este rco às s uas próprias cus ­
tas! . (9. ~ i, 31) 

Poe a - nota -de -rodapé do texto "Páginas 13, 15 e 16 dos 29 es ­

critos para conhecimento do chão através de São Francisco de 

23 f I1EVAL1i:R , J . & GIIEE RI3RANT , A. (1982) , p . 414 
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Assis", portanto metalinguagem, este poema encerra a idéia 

de que o entendimento s coisas só é possível através da 

fusão do sujeito com o OLjeto pela sua apreensão sensível e 

intuitiva . ~ o que exprimem estes versos : /Outra de caracol : 

;~ de~ de casa consumir livros cadernos_e/ficar parado di­

ante de uma coisa/atê s--la . Os versos empreendem dois ~ 1-
~ ~ ~ ~~- -~ ~ ~ 
seios : o não movimento para chegar a urna mudança a perda 

a consci-ncia de si para estabel cera ligação original en­

tre O homem e as coisas . Ao propor o não-movimento para atin­

gir O ser das coisas , sê-las , o po ta nos envia para um tex­

to do Livro de pré- coisas : 

Carreta pantanei ra 

As co i sas que acontecem aqui, acont cem paradas . Acontecem 
porque não foram movidas. Ou então , melhor dizendo : desacon-
tecem . 

( . . . ) 
A sombra do p~ de pau a carreta se entupia de ·cupim . A 

mesa, coberta de folha e 1 imos, se desmanch ava, apodre cente . 
Chegaram a tirar mel na cambota de uma . Cozinheiros de comi­
tiva, acampados deba i xo da carreta, cheg avam de usar o cabe­
çalho para tirar gravetos . Enchia-se o rodado de pequenas lar 
vas, que al i se reproduziam, quentes . Debaixo da ca rre t a, no 
chão fre s co, os buracos na areia, para onde os cachorros e os 
perus ve lhos corriam fugindo do sol. E a carreta i a se enter­
rando no chão, se desmanchando, desaparecendo. 

Isso fez que o rapaz, vindo de fora pescar, relembrasse a 
teoria do pantanal estático . Fa l ava que no pantanal as coisas 
não acontecem atrav-s de movimentos, mas s im do não-movi mento. 

A carreta po i s para ele desaconteceu apenas. Como haver uma 
cobra troncha. (.!:_ ~ l, 33-4) 

I ne r e nte a evolução cíclica do pantanal, o n a o-rnovirnento in­

clui a sua própria negaçao que é o movime nto . Estática, a 

c a rre ta, na verdade , se transformava , s o f ria a de generação da 

terra e se con f undia com ela . 

vo l tando aos ve r s o s anteriores , a f usão do s u jeito com 

0 objeto n ão i n termediada pe l a consci ê n cia de s i mesmo , r _ 
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flete a tentativa d e instaurar novamente o mundo natural, 0 

retorno do tempo original , quando , de acordo com Octavio Paz , 

falar era criar e havia ma identidade ent re a coisa e o no­

rne . 24 O desacontecer do sujeito leva a o afastamento da cons-

ci-ncia de si mesmo para ser as coisas . Empreendimento pouco .i;:os­

sível , cabe à poes i a alinhavar o mais próximo que puder O ho­

mem e a realidade exterior . As imagens que enervurarem os ver-

sos s rão lquímicas . A ânsia de inaug urar um 11ovo uni verso 

transtorn ra ar ali<lade ordinária , fragmentando - a , deslocan­

do os objetos de s ua anatomia diária e l e v ando-os à funuição 

pra se chegar à imagem alquírnica e diante da poesia , o homem 

nao se sentir tão exilado do seu mundo origin a l . 

O caracol se move com o corpo colado no chão, seu ca-

minh o é escrito com o corpo . Ele experimenta do mais ínfimo e 

intertroca com as coisas da terra. Por isso o poeta 
diz : 

Q ch5o com~ boca~ processo de p 
se 

procurarem , essas movem- se de caracóis ! Se pensarmos boca co­

mo metonímia de linguagem, podemos dizer que conhecer O chão 

através d linguagem , corno busca de si mesmo, é buscar a ori-

gcm , o princípio integrar sujeito e oojeto. Lembramos 

e ntendemos sujeito corno o que é "definido como sujeito 

um objeto em virtude da correlação sujeito-objeto que se 

em todo o fenômeno do conhecimento25 . 11 Prosseguindo a 

que 

b)ara 

dá 

nossa 

a nálise, esse me smo sentido de inerência aparece no gesto de 

e crcver . Veja os versos abaixo : 

24 

25 

-- Difíci 1 de entender, me dizem, é sua poesia , o senho r 
concorda? 

Cf PAZ , O. (19 82), p . 43 

FERRATER dORA, J . (1982) , p.385 
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- - Para entender nós temos dois caminhos : a da sens ibi li­
dade que - o entendimento do corpo e o da inteligência 
que é o entendimento do espírito . 
Eu escrevo com o corpo . 
Pes i a não é pôra compreender mas para i ncorporar . 
Entender é parede : procure se r uma árvore. (f2 f2, 49) 

Escrever com o corpo envolve uma ligação sensivel com as coi -

sas, apreendidas pelos cinco sentidos e transtornadas 

int rpenetraçoes sinestésicas . As imagens originadas dai 

pelas 

so 

serão verdadeiramente sentidas se percebidas nas suas inces-

a ntes voragem e semovência mútuas . "Parede " é isolamento , im­

penetrabilidade , enquanto "árvore" guarda uma parte interna 

que está em constante servência, h urindo a seiva por incor­

poramento , por fusão . A compreensão da poesia pelo espírito a 

isola e r stringe cu horizonte de s ignificado . Pela sensibi­

lidade, a integra à química corpórea do leitor . 

o proc sso alquímico de conh cimento mútuo entre O ho­

mem e as coisas aparece no p oema " Os caramujos - flores" : 

Os caramujos - flore s são um ramo de caramujos que so 
saem de noite para passear 
De preferênc i a procuram paredes sujas onde se pregam 
e se pastam 
Não sabemos ao certo, aliás , se pastam eles essas paredes 
ou se são por elas pastados 
Provavelmente se compensem 
Par des e caramujos se entendem por devaneios 
Oi fiei l i mag inar uma devoração mútua 
Antes diria que usam de uma transubstanc i ação : paredes 
emprestam seu musgo aos caramujos-flores 

os caramujos-flor s ~s paredes sua gosma 
Assim desabrocham como os best gos (~ ~. p , 53) 

0 oet proced como um " caramujo-flor" : faz ua poesia com 0 

corpo ao fundir e transmutar em linguagem poética os detritos, 

os objetos do chão, os seres e mesmo a lingaugem. Por :outro 

lado , a espiral da concha do caramujo ou do cara-
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co126 é a imagem metalingüística da própria poética manoeli­

na . A espi r a l " representa a soma dos ritmos re?etidos da vida., 

~ d l "" 2 7 li · - • -0 caráter c iclico a evo uçao . Como Ja vimo s , varias de 

seus l eitmotivs mobi l i· mo caráter cíclico do universo , en-

gendrando- o na tessitura do verso ou mesmo quando se intra-

textualiza , ao retomar suas imagens e recriá- las. Assim , a 

existên ·a do caramujo, seu mcdus vivendi, em incessante al­

quimi com o chão através do seu corpo , encarna a figura do 

próprio poeta que acredita no caminho da sensibilidade para 

se eh gar ao conhecimento . Enquanto que sua po - tica se espe­

lha e se multiplica na imagem da espiral do caracol . 

Mas , se o caracol encarna a fusão do homem com as coi-

s s , 11- n linguagem entre eles . A outra figura de recorren-

eia - - boca -- vai l embrar ao poeta este desejo frustrado . A 

b e pcrt ncc ~ -r a metonímica dn linguagem , aparece como um 

objeto destacável do resto do cor20 e explicita o semoventeda 

su matéria poética . 

símbolo da origem das oposições, dos contrários e das 

c1niliigüidades , a boca é ponto de união entre o mundo interior 

e O mundo exterior , de acordo com Crilot28 • Sentido que con-

verge para aquele de ser parte metonímica da linguagem, pois 

está e intermediária entre a interioridade do homem e as coi­

sas . A conviv~ncia do homem com a realidade exterior é media­

tizada pela linguagem . Por sua vez o mundo que o homem criou 

dentro de si só chega ao exterior através da linguagem. Assim, 

0 poeta diz : 

26 MB usa indistintamente a palavra caramujo e caracol, embo­
r exi ta uma diferença entre esta espécie : o primeiro e 
quático e o segundo é terrestre . 

27 CHEVALIER , J, & GHEERBRAJ.-JT, A. (1982), p . 907 
2 8 Cf CIRLOT, (1984), p . 122 



Se r como as coisas que não têm boca! 
Comunicando-me apenas por infusõe s 
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por incrustações ... se r bi cho, crianças , folhas secas! . (C Up 
I9y-

Aqui é reiterado o significado do caracol de que já falamos . 

o poeta nega a linguagem previamente enrijecida por um senti­

do lógico como intermediária entre o ser e as coisas. z chama 

os nsível o instinto, o lúdico que sempre de scobre dimen-

soes nov s para a realidade . 

Objeto estacável e semovente , a boca se associa à 

ruína : 

envelhecia a boca nas folhagens (~ ~. 25) 

árvore b rot ada sobre uma boca em ruínas (~ ~. 25) 

Um pouco de mato invadindo as ru ínas 
de sua boca (!! ~. 40) 

~ sinal da antropomorfização da terra, mostrando que e 

n s t a qu acontecerá a alquimia: 

fre s cor de mus gos na boca du Lcrra (P, 19) 

Eu ví o chão, era uma boca de gente 
comida de lodo (~! f._,40) 

Incorporando a semovência , este leitmotiv man i festa 

fa lta de limites entre os reinos ve geta l, an i ma l e mineral: 

vestígios de sua boca iam para flor (~, 25) 

Uma boca prospera de um terreno para el e (i ~ ~. 33) 

Uma boca começou a g rana r para e le , começou 
a c resce r (~ ~ ~. 53) 

Sua boca quase foi ent rando para o re ino vegeta l (P, 64) 

a 
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Referida com verbos que stão vinculados ao crescimento vege-

l " perar" ta -- j?rO especificament "granar" --, a boca se ve-

getaliza e faz a passagem para uma das figuras de recorrência 

fundamentais d MB : a árvore. 

i\lo poema "Pedido quase uma prece" de Poesias, MB ante-

ci?a- a essencialiàade de que se revestirá a arvore na sua 

i_JO' ti .:i . V j amos upen as os ver o 

Sem nome , porem honrada, Senhor . Só nio dispenso a ãrvore 
porque é a mais bela coisa que nos destes e a menos amarga 

(!, 4 3) 

A árvore tão nec ssária que o poeta n ao dispensa se plasmará 

ao longo de sua obra não só materializando o estético ou a 

experiência do existencial , mas principalmente , como expres­

são da sabedoria , da evolução cíclica do universo e da iden­

tificação do humano com o vegetal . 

Mircea Eliade observa que "A imagem da Árvore , não foi 

escolhi a unicamente para simbolizar o Cosmos, mas também 

para exprimir a Vida , a juventude , a imortaliàade , e sapiên­

cia"29 . 1 a poesia manoelina, a condição de sapiência que a 

árvore encc :r está aliada ao leitmotiv terra . Para o poeta,o 

chão e um ensino . (~ ~ , 40) e árvore é aquilo que ensina de 

eh - o (~ ~' 40) . A terra detém a força trunsubstanciadora de 

to as s coisas . Bela que torna possível a mudança , a evo-

lução, ao r e ceber a matéria, renová-la d e volvê-la à vida. A 

alquimia telúrica que se processa ao receber os dejetos , os 

destroços , er repositório da matéria inútil e transmutá-la, 

torna O chão um e nsino na sua infinita capacidade de .regene _ 

ração . A árvbre , parte aerea do vegetal , haure do chão sua 

29 ELIADE, · 1. (S,ol.), P . 1 8 



seiva , constituindo uma química por absorç~o , sem 

terme iário entre ela e a terra . Como o caracol que está as ­

sociado ao escrever com o corpo , a árvore é a imagem que e n­

c rn o i n corporar das coisas , o aprendizado com o corpo : 

As p lantas 
me ens i nam de ch~o . 
Fui apr ndendo com o corpo. 

Hoje sofro de gorge ios 
nos l uga res puídos de mim . 
Sofro de árvores . (f ~ !, 54) 

1 este sentido que o poeta prescreverá a o leitor ser 

árvor para sentir o poema , o que quer dizer n a o passá-lo pe-

lo f iltro da apreensão lógica fei t a através do racio cínio . 

irn , eix --lo invadir o sensível , as ntr linhas dos senti ­

do , o nde o oní r ico , como força reconstituidora do homem, ger­

mi n a e e stá pronto para restaurar no h omem a inocência primi­

tiva , a t e rnura e a autenticidade do seu ser ao lhe dar estes 

se rviços : catar um por um os esp i nhos da água 
restaurar nos homens uma telha de menos 
respe i tar e amar o puro traste em f lor . (~ ~. 61) 

A imagem alq uímica só se torna poss íve l com o aprendizado com 

0 corpo q ue o desregramento dos sentidos , ao captar a realf­

dade , proporciona . B voltando- s e para refer ntes concretos ar 

mo O ule, o musgo , a rn t ri inútil , a terra , a agua , a r -

vore , e tc, e com um olhar vide nte pôr a descoberto a força 

essente do universo, q ue o poeta "desenforma" o nomem e 0 

conduz para a ua int rioridad . 

A abedori q ue a arvore referencializa se estenderáao 

homem quando este se identifica com e l a : 



Por meio de ser arvore podia ad i vinhar se a 
t rra era fêmea e dava sapos (~ ~ !:, 15) 

e J e tinha o dom de árvore (~ ~ !:, 1 7) 

O di a todo e le vi nha na pedra do 
r io escuta r a ter ra com a boca e ficava 
i mpregnado de árvore (~ ~ !:, 37) 

Jean Chevalier e Alain Gheerbrant acentuam que a árvore 
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e 

ímbolo da vid e m perpétua evolução , e m ascensão para O ceu ; 

evoca todo o simbolismo da verticalidade 30 . O homem , corno 
a 

árvore , está preso à terra e , como ela , também bus c a o a l to , 

a ascensão para as altu ras , a passagem de um nível inferior 

para um s upe r ior . A â n sia de atingir a verticalidade o i den­

tifica com a árvore , e este sentido se projeta na recuperação 

do baixo pela poesia . O poeta eleva a matéria inútil ao 

transfo rmá- la em essência poética . A poesia alquimiza 0 que 

está no nível inferior e o abre para o alto . 

A vegetalização do homem resultará em imagens que vi ­

su lizarn uma al uirnia silvestre : 

De acordo 

Na voz ia crescendo uma arvore (~ !, 40) 

por cima do l ábio era só árvore (G E C, 15) 

E s ua boca quase f oi entrando para o 
reino vegetal , escorrendo seiva(!, 64) 

com Jean Cheva l ier e Alain Gheeroran t , o vegetal 

símbolo da uniâade fun damental da vida 31 
Ao 'fusi onar . o 

rnem com o vegetal , MD dá forma a essa unidade que abrange 

e 

no -

a 

existên ci no seu ciclo vital -- nascimento , maturação , morte 

30 Cf CHEVALIER, J . & GHEERBRA T, A. (1982) , p.62 
31 Ide m p . 996 
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e transformaçao -- e no que el reune da condição humana : 0 

trânsito incessante da dua lidade entre o inferior e o superi­

or . 

O ser se vegetaliza para aprender do chão , s e 

sábio e v ident e do movimento constante da vida e das 

possibilidades de atualização : 

Ser i a homem ou pássa ro? 
Não t inha mãos . 

Vest ígio s de sua boca i am para flo r .. . 
Hav i a uns sonhos dependurados como roupa 

Uns podres orname ntos de pano e móbi les 
gâmb ia s dispersas 
catavento . .. 

Perto havia um barco 
Barco ou peixe? 
Num pu de precisar. 

Vi o homem andando para semente 
e a seme nte no es curo remando para raiz . . . (_~, 25) 

tornar 

suas 

o olhar vidente trans cen de a apa rênc i u sensível e tece os ver-

so rc.E rcnt cl com s pulsações da dúvid, deixando em 

segundo plano a confi.guração fí si c a do ser no mundo . o que 

lhe atrai e o que ninguém ve, o que se oculta no escuro . Na 

1 úvida de ser homem ou passara , um se r terrestre e o outro 

ser áereo, já instala a passagem do homem para o animal , re-

f orçada n a perda das mãos, parte do corpo que o diferencia 

-dos outros animais. Foi com as maos que o homem atuou na na-

tureza , inici a ndo a sua humanização, sua cultura e sua socia­

lização. Lembrando q ue boca está ligada à linguagem , veremos 

gu8 ela se atualiza cm poesia ao se encaminhar para O que 0 

vegetal t m de estético : a f lor . A linguagem poética está pa-

0 homem como a flor para o vegetal . r 

1as , os r que o poeta ~inta 'maneira dos retratos de 
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Arcimbold, constituído de vegetal e animal, sonha . Novamente 

se restaura a dimensão humana . Nos interstícios do homem ve-

getalizado , hi o sonho que o diferencia e o alarga ao infini­

to. O humano desconjuntado se reúne às matérias em decompo­

sição, e a imagem que se forma do homem atinge o limiar do 

grotesco . 

Na última estrofe a dúvida que o olhar vidente demons ­

tra articula o movimento permanente das coisas . Barco é sirnbo-

. . d . d 32 . lo da viagem, d travessia a vi a e peixe 

- - d ~ l . 1 33 nascimento e a restauraçao o cic o vita . 

está associado ao 

A dúvida se ins-

tala na ânsia de sintetizar o movimento da vida . Se 0 barco 

conduz a uma chegada , esta se renova e é começo na simbologia 

do p ix . A vi gem levu um t-rmino . O peixe reinicia o que 

aparentemente se r iu o fim. Assim , a dúvida nada mais e do que 

a certeza do movimento no permanente, da vida , morte e vida 

encadeando a existência do universo e não há como o homem pre­

cisar quando urna começa e a outra termina . Aliás , dúvida e 

inquietação, movimento concretizado em versos ao usar O ge­

rúndio e visualizar a perfeita alquimia silvestre nas duas 

im.:i. ns finais . /\. vcget.:1lização do i10mem não está ligada -a 

der açuo , ma sim , - restuuraçãodu unidade vital, trav-sda 

atualiz ção das suas possibilidades de se inserir no renovar 

periódico . Homem-semente-raiz representam o ciclo vital, 0 

rcnov r du ex·st-n i . 

~m um poema de Comp-ndio ~~do passares, a 

getalização do humano se dará em conviv-ncia com a sua 

com a terra : 

32 Cf Ci-IEVALIER, J . & GHEERBRANT , A. (19 82) p .108 

33 Idem p . 773 

ve­

fusão 



Um novo job 

porquanto 
como con hecer as coisas senão sendo-as? 

Desfrutado entre bichos 
raízes , barro e água 
o homem hab i tava 
sobre um montão de pedras . 

Dentro de sua paisagem 
- - entre e le e a pedra 
crescia um ca ramujo . 

Davam flor os musgos .. . 
Subiam até o l áb i o 
depois comiam toda a boca 
como se fosse uma tapera . 

Convivência de murta 
e rã s . . . A boca de raiz 
e água escori ra barro . .. 

Era bom 
sobre um pedegral frio 
e l i mos o, do rm i r ; 
ao gume 1 i so de urna adaga 
tudo dar . 

Bom era ser bicho 
que raste j a nas pedras ; 
se r raiz vegeta l 
ser agua . 

Bom era cam i nhar sem rlono 
na tarde 
com passares em torno 

Jorge de Lima 

e os ventos nas vestes amarelas . 

Não ter nunca chegada 
nunca optar por nada . 
1 r andando pequeno sob a chuva 
torto como um pé de maçãs. 

Bom e ra entre botinas 
tronchas pousar depoi s .. . 
como um cao 
como um garfo esq uec ido na areia . 

1 r a terra me recebendo 
n agasa 1 hando 
me consumi ndo como um selo 
um sapato 
como um bu 1 e sem boca . . . 

Ser como as coisas que não têm boca~ 
Comunicando- me apenas por infusões 
por aderências 
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por incrustraçoes . .. Ser bi cho, crianças, folhas s cas ~ 

1 r criando azinhavre no s artelhos 
a carne enferrujada 
desfeita em f lor de ave, agua, vocábulos, 
Minhas roup s como um reino de traças. 

Bom era ser como o jun co 
no chio : seco e oco 
cheio de are ia, de formi ga e sono . 

~ 

1 conos 

Ser como a pedra na somb ra (almoço de musgos ) 
Ser como fruta na terra, entregue 
aos obj e tos. . . (,.Ç_ ~ ~' 57-8-9-60) 
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inserçao do sujeito no objeto foi um dos p rincípios dos sur-

t f . d . 34 r ealistas para rans ormar a vi a em poesia Em MB , fundir 

sujeito e objeto e via de conhecimento, quando o sujeito ave­

rigua o objeto e o apreende na sua essencialidade . o poema 

"Novo job" constitui uma aprendizagem em q ue a relação dis­

tanciada de sujeito e objeto é destruída, o s ujeito deixa de 

ser para ser as coisas, objeto de seu conhecer, vi venci ando 

suas essências , como evidencia a epígrafe de Jorge de Li a . A 

partir desta idéia , podemos perceber três momentos e dois mo­

vimentos do poema . O primeiro momento abrange as q uatro es­

trofes iniciais; o segundo , vai da q uinta até a n ona estrofe 

o t rceiro mom -nto ncerra a s quatro iil timas estrofes . Os 

dois movimentos são criados na tessitura dos v e rsos e cami-

nham em direção contrária : à medida q ue o poet a se fusion a(X)ffi 

u coisas, passando a sê- las, e l e faz um caminho inverso sain­

do da impessoalidade para a revelação de seu eu . Vamos à lei­

tur . 

~ as quatro estrofes iniciais , o poeta descreve o ho­

em n sua vegetalização e se posiciona fora do qu poetiza. 

El f 1 de um homem que d lin ju numa verd~deirn ul u · mia 

34 Cf PAZ , O. (1976), p . 86 
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silvestre , chegando até à morbidez . O eu lírico , se e que po­

demos falar assim , é externo ao poeta e já apareceu em vários 

outros textos: é o mesmo que estuda formigas, o que foi preso 

no parque, e ainda o que cata objetos perto do mar . Embora se 

poss vislumi..:>rar na impessoalidade e distância com que é co­

lo ado este homem no poema , indícios de um homem- poeta que 

;_Jonta ra o próprio MB, ele aparece sempre vincado pela neu-

tralidade , p roj etando o poeta para longe dele , apenas como um 

observador vidente que capta a realidade em imagens poéticas . 

Assim , cresce a figura do homem nos versos, vegetalizado , pro­

míscuo de agu , musgos , barro , invadido de plantas . O poeta, 

distante, limita-se a registrar o que ve . 

partir da quint estrofe o tônus do poema muda . A 

jmpessoalidade om que são vistas as coisas começa a diluir e 

Ul eu se revela à medida que indicia sua subjetividade 

elevar algo como bom . Os versos deixam de ser descritivo 

ao 

e 

pass ma enunciar um desejo, uma vontade que oculta um sujei­

to . o eu que começa a pul sar sob os versos quer ser vegetal , 

bicho, cr agua de referencializar toda realidade que o 

erija como sujeito de alguma coisa . Encaminha- se por imagens 

frc1n i cana eh g ~ an gús ti a dé:l 1 ibe rdade . "A angústia da 

liocrdade é , na realidade , a angústia decorrente do fato 

que O indivíduo é obrigado a optar35 ." O poeta se recusa 

es olher e não escolher já e uma es colha . O que ele quer e 

de 

a 

a 

intcirez , a ot lid de o ser que buscar5, lquim'z ndo su-

jeito e objeto , to nado possivel com a infus5o na mat6ria in­

diferente -- a terra. 

L rc iro mom~nlo d LocmJ, m- nifc· - e, ubjcl · 

3r 
.:> OLSO , R . G . (1970), o . 70 
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vidade . tla aflui no pronome me e encerra o significado de 

posse do ser. O poeta vai se desfazendo, se alquimizando na 

terra , destruindo a__ consciência de si e encontrando a totali ­

dade de seu ser na fusão com a terra, porque esta, como já 

dissemos, é força regeneradora . O ser que chega ao final do 

texto, na sua precariedade, se dissolve, se consome nas coi­

sas que s riam objetos de seu conhecimento e , no verso final, 

ele recomeça o ciclo : quer ser fruta na terra que se encam:inha 

para a decomposição, mas guarda a semente -- novo sinal das 

possibilidades de ser. 

o primeiro movimento de que falamos consiste na busca 

da fusão com as coisas, destruindo a consciência de si e daí 

se encaminhando para o segundo movimento em direção a posse de 

ua subjetividade . A totalidade do ser atingida com a fusão 

de sujeito e objeto, agente e paciente do conhecimento, pois 

a realidade não e iste além de um sujeito e de um objeto . Mas, 

e apenas um desejo, como assinalam os versos no infinitivo . 

No texto que analisamos , vimos a alquimia silvestre 

a alquimia telúrica nitidamente separadas para se fundirem no 

final na junção de fruta e terra . Neste sentido, cremos ter 

Qnalisado o ue propomos em relação à simbologia da arvore, 

encerrando aqui com sua união ao elemento terra. 

Ao amalgamar todos esses elementos na composição da 

imagem alquímica , MB mobiliza um trabalho com a linguagem e 

eh m para o poema a condição existencial do homem . O enreda­

mento dos significados de suas figuras de recorrência está 

comprometido com a existência do homem . A alquimia , sendo um 

nrocesso de fundição , retira do íntimo do ser, suas verdades 
~ ' 

sua história, sua revelação . 

\U F G\ 



3 . 2 - O ouro traste em flor ~ ----

A alquimia d a poesia de MB vinca-se d a cond ição humana 

Atenta ao momento histórico , sua poesia capta o mundo esface­

lado e o h omem fragmentado n a sua subjetividade e constitui a 

urdidura poética de despojos, de escombros da realidade des -

truída . O que e l e alquimiza em sua linguagem é toda sorte de 

de troço s , d mat~ria reje itad a pela sociedade até o homem 

socialme nte inútil . A linguagem assim ob t ida é crítica: re-

flete - se nela a con dição sócio- existencial do homem . o 

po t a sensível ao mundo modula em seus versos as pulsaçõescb 

ser que se tornou na sociedade um objeto entre outros objetos. 

Luiz costa Lima , em um estudo sobre Sousândrade, nos diz que 

"A arte r ealiza- se por objetivar . O que vale dizer , o proble ­

ma primeiro do artista é o de, s endo sensível , no entanto, não 

se encerrar na sua sensibilidade , e o de intuindo o 'dec con-

certo do mundo' , no entanto , não evitar o mundo 36 ". MB •nao 

e vita o mundo, an t es o expoe pelo a vesso . Para um mundo esfa-

cl o , uma lingu g m fragmen tãri a e transtornada , n ao para 

ser mimese dele, mas para revelá-lo , colocá- lo a 

to à medida que o oculta em imagens poéticas . A 

descober­

socie_dade_ 

m rginaliza o homem que nao produz bêb a dos, párias, crian-

ças , loucos, poetas é este que a sua poesia eleva . Só 

depois de atingir sua última condição para a sociedade que ele 

chega ao poema, porque poesia em MB , se identifica com a ter-

r no q u e ela tem de transformação e regeneração . A terra 

transforma a matéria, a poesia busca a transformação do homem 

em ess - ncia . este aspecto , MB não evitará o olhar na con-

36 COSTA LIMA, L . in : CA1P0S, A. CRMPOS H. (1982) , p . 407 . 
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dição humana que o acompanha desde Poemas conce bidos sem ~­

c ado , um dos seus primeiros livros : 

me xpl ica porque que um olhar de piedade 
cravado na cond i ção humana 
não br il ha ma i s do que um anGnc io luminoso? (~ f ! ~. 54) 

~ a partir daí que o o l har vidente se revestirá da piedade e 

da ternura pe l o homem . O " an ún c i o luminoso " próprio da soc ie­

dade de consunJ é índice da estrutura do mundo capitalista : ""Ven­

d - se algum coisa, cria- se em torno do objeto um magnetismo 

ue alien consciênci do homem e algu-m lucra com essa-ven-

d . 

A contraposição estabelecida entre o"olhar de piedade" 

e O "anúncio luminoso " e reveladora da desvalorização e da 

degradação do humano por uma sociedade dividida em classes . 

A desvantagem , percebida pelo poeta, do olhar em relação ao 

luminoso , aponta para a posição dos valore humanísticos que 

estão fora da esfera do capital . 2 o mundo da máquina , da 

bolsa de valores , da mais valia e da mercadoria e seu fetiche 

e dos l uminosos onde não sobra espaço para o homem na sua 

dimensão humana . Mas , nos versos acima vibra um eu que per­

gunta sobre a realidade social , não só configura as suas ma­

zelas . MB não evita o mundo, ele o enfrenta quando o questio-

E e solidário , porque não se fecha na sensibilidade . na . An-

tcs e t n 'e ao outro e s torn participativo do seu momen­

to histórico . O eu participativo eclipsa um possível eu líri ­

co pra revelar a experiência histórica e social do poeta . 

Este olhar para a alteridade que o leva a questionar a 

r alid de social poderia conduzi-lo a encontrar uma resposta 

na arte inculada a uma ideologia política. Este foi o cami-
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nho trilhado por Ferreira Gullar numa fase de sua poética . 

Gorki e Maiacovski na literatura russa sao exemplos famosos . 

Muitas vezes esta ê a saída para o poeta resolver a antinomia 

do eu lírico e do eu participativo. Por outro lado, esta saí­

da pode levar a arte para o beco estreito do panfletismo , do 

t ndenciosisrno , o que a diminui. Se Gork i e Maiacovski se 

inscrevem na literatura universal corno verdadeiros artistas da 

palavra não é pela defesa dos ideais da Revolução de 17 . E 

sim pela qualidade estética de suas obras que transcendem os 

horizontes de urna ideologia . O mesmo acontece com Ferreira 

Gullar, a sua obra se torn a mais densa esteticamente quando se 

afasta do político-social . 

Não será esse o caminho buscado por MB . Dos primeiros 

textos de Poemas concebidos sem ~ado em que a miséria pro-

vocad pel s condiç6 s materiais d obrevivência dos per::.o-

nagens de sua infância se aclara cruamente na transparência 

da linguagem a Livro de .eré-coisas, já tematizando os tipos 

como Bernardão, Aniceto, João , que, rnbora socialmente inú-

teis , nos fazem sentir pena de nos mesmos, MB mostra um en­

gajamento no homem , se inscrevendo na causa humana . Faz-se 

necessário esclarecer que entendemos engajamento como um com­

prometime nto do artista com o homem e sua condição históri­

ca e.,istencial e social, seja em que circunstância de tempo e 

espaço e política . Acreditamos que toda linguagem é vincada 

por sua época e que o poeta não fala do que alguém não tenha 

vivido . Assim, o engajamento consiste na objetivação da rea­

lidade do homem em arte que, de u~a forma ou de outra , e uma 

tomada e posição frente à realidade concreta. Octavio Paz 

observ que "O poema , ser de palavras, vai mai além das pa-

1 vr se a história não esgot o s entido do poe ma ; mas O poe-
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ma n ao terias nti o -- e nem s quer xist-ncia -- sem a his­

tória , sem a comunidade que o alimenta e a q ual alimenta37 ". 

A poesia está vin culada ao seu tempo , de "mãos dadas ", 

diria Drummond , ressaltando o solidário , com o homem de 

como 

seu 

tempo e a sociedade q ue o abriga . ~ por aí que MB segue , cien­

te de que sua poesia é mais que o olhar contemplativo , apai ­

xonado pela condição humana . Sua poesia é participativa , en­

contra a alteridade porque nasce de um olhar vidente que se 

comove , como neste poema: 

Visita 

Na cel de Pedro Norato , 23 anos de reclusão 
a morte sesteava de pernas abertas . .. 
Dentre grades s alga, e le! 
Tem o sono praguejado de coxas. 
Contou que achara a mulher dentro de um pote e a 
bebeu . 
Sem amor é que encontramos com Deus, me diz . 
O mundo não é perfeito como um cava lo, -- me diz . 
Vê trinos de água nos relógios 
E para moscas bate continência . 

Eu volto de sa r jeta para casa . (_':._ ~ . 59) 

A morte antropomorfizada dividindo a cela com o preso , 0 non­

sense de que se reveste o crime cometido , as verdades e as 

atitudes do preso a r r ancam o poeta de sua subjetividade , le-

ando- o a viver na pele o sofrimento do outro . A imagem poé­

tica que traduz o crime o desrealiza e o insere no absurdo da 

iséria social . O acaso e o crime referido com um verbo que 

rn~ntizL umíl n cc .• idadc natur 1 mostram a <lif rcnci çao 

social e o que para nos constitui uma violência, para ele e 

um acontecimento comum . O poeta fica nadificado diante de tal 

situ ç-o, mais do que o pró rio preso, por ue para este a reali-

-dade já perdeu o sentido , nao tem nexo . Livre da lógica e da 

3 7PAZ , O. (1976) , p . 52 
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r acionalidade , o mundo que ele habita é o da fantasia que se 

funde com o das crianças , dos bêbados , dos loucos e dos poe­

tas . Voltar de sarjeta para casa é se r eduzir a nada, à medi­

da que participa àa miséria do outro . O encontro do homem com 

0 nada também passa pelo outro . Não sendo i ndi fe rente com 0 

que acontece com o próximo, o poeta alia a condiçã o existen­

cial à social . 

Nesse sentido, podemos delinear o comprometimento de 

s u poética com o homem, iniciado em Poemas concebidos sem 

pecador onde se registra r efe r encialmente a vida degradada 

das personagens de sua i nfância. O que importa a í e o conteú­

do , o realismo duro do sofrimento das pessoas . Passando por 

Gr amática expositiva do chão, quando a metalinguagem assume a 

fo rma de crítica e escárnio à sociedade que desmumaniza 

pessoa , e chega ao Matéria de poesia , livro em que se faz 

es colha pelas coisas do chão, gesto que nega o mundo e , 

a 

a 

si-

multaneamente , o reconstrói . Em arranjos oara assobio e Li ­

vro de pré- coisas, seus dois Últimos livros , são trazidos pa­

ra os textos os ti?OS inúteis q ue vivem à margem da sociedade: 

Bernardão , Aniceto , João . 

os "Retratos a carvão" de Poemas concebidos~ peca­

do , 0 olhar do poeta se reveste de uma humanidade e de um rea­

lismo pungentes ao de linear as pe r son agens extraídas de s ua 

infância no Mato Grosso. 0ão Cláudio , Polina , Sebasti ão , An­

toninha- me-leva , gentes que andam pelo residual da vida , mar­

ginalizadas e espoliadas de uma existência digna . Vejamos um 

desses r etr atos : 

Antoninha-me-l eva 

Outro caso é o de Antoninha -m -leva: 



mora num rancho no meio do mato e a noite recebe os 
vaqueiros tem vez que de três e até de quatro comitivas. 

Ela sozinha! 

Um dia a preta Bonifácia quis ajudâ-la e morreu 
Fo i enter rada no terreiro com seu casaco de flores . 
Nessa no i te Antoninha folgou. 

Há muitas maneiras de v i ver mas essa de Antoninha 
era de morte ! 

Não é sectarismo, titio . 
Também se é comido pe l as traças como os vest i dos . 

A fome não é in venção de comun i stas, titio . 
Experimente receber t rês e até quatro comit i vas de 
bo i ade i ros por noite! (~ ~. 6 7) 

A linguagem prosaica, agarrada no referente, a ausência 

imagens e o humor traçam o retrato patético da miséria . 

seu r alismo o que importa é o conteúdo e não a forma . o 

frimento e a degradação de Antoninha ocupam todos os 

16 6 

das 

No 

so­

hori -

zontes possíveis de transfiguração da linguagem. O título da 

série mesmo já propõe que são retratos . Então, a palavra ous ­

ca a iconicidade , quer destruir seu caráter vicário que per­

mite a transfiguração poética, para ser a pr6pria realidade . 

Prostituir- se para sobreviver encarna o extremo da 

degradação humana . Levar a exploração do corpo como mercado­

ria ao paroxismo , é vive r da própria morte corno esta nestes 

versos : Há muitas maneiras de viver mas essa de Antoninha/ 

Porém , mesmo nessa situação precária de exis-

tência há a solidariedade que é um indício do humano nesses 

personagens de MB . A forma inferior de vida que elas levam e 

resultado de um sistema que não dá ao homem o direito mínimo 

de um trabalho para viver com dignidade . B verdade que estes 

aspectos se acentuam escandalosamente nos países capitalistas 

do terceiro mundo, mas a sua gravidade transcende as discus­

sões de ideologias políticas e econômic s para se filiar a 
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restauraçao da humanidade do ho~em. A fome , o homem como lobo 

do própri o homem , a sua desumanização pelo trabalho maquinal, 

a miséria extrema e uma minoria subjugando e exploran do uma 

maioria são questões que serão resolvidas quando o homem re­

conciliar com sua h umanidade e a verdade de que e um ser que 

está-com- os - outros , heidegge r ianamente falando , no mundo . 

A introdução da função conativa da linguagem -- o poe­

ta i n terpe l a a l guém em "titio" -- instala a iron ia e o . humor 

parodísti cos , ao mesmo tempo que coloca o problema da miséria 

num n í vel a c ima da divisão do mundo em ideologias po l íti c as . O 

outro interpelado pe l o poeta aparece como provável emissor de 

um dis curso -- a usen te no t exto, mas que se presentifica n a 

interpelação -- q ue é parafrase do discurso do poder . O poeta 

nega este discurs o: indiciado em " se c tarismo " e fome como i n­

venção de comuni stas , busca a diferença porque ne l a está a 

verdade i ra rea l idade , apresentada na primeira e n a segunda 

estrofe . De acordo com Afonso Romano de Sant ' Anna , a paráfra-

se é a fala do mesmo , do idêntico e numa ideologia dominan-

te , ela e a continuidade . Enquanto que a paródia é a fala do 

outro e a diferenç . Do lado da contra-ideolo ia , ela é a 

38 ·d'· b descontinuidade . Estai eia corro ora com o que colocamos . 

qB viabiliza a descontinuidade à medida que aponta para o 

discurso que forja a verdade ao distorcer o real . Escamotear a 

fome e o sofriment o , dizendo que é invenção ou proselitismo , é 

próprio do discurso ideológico de quem tem o poder . Ao chamá­

lo r o t ·to negando- o , instal - se uma ruptura e desemboca 

no humor dos últimos versos que revela uma certa impotência di­

te da degradação do outro . Neste sentido , o poeta pa~sa a bus-

38 Cf Ai T ' AN.JA, A. R. (1985) P . 28- 9 
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caruma linguageM às avessas, alquímica, que nao seja pará­

frase do discu·rso de uma sociedade que oprime a pessoa e nao 

se dá conta da saturaçio de sua linguagem como evidenciam es­

tes vers o s : 

Estad istas gastavam nos co retos frases furadas 
j á com va re j a no ânus. (~ f_ , 46) 

A linguag m quando deixa de ser criação e criadora do homem , 

degastada em suas iluminações essentes , reduzindo- se apenas a 

um utensílio , se transforma em mercadori a . Reificada , ela re­

mete para a sua de c adência e da sociedade que a utiliza. Nos 

versos acima , é significativo o emprego do verbo gastar 

recorrência primeira da sociedade consumista 

zação rl linguagem , ressaltando uma parte não 

e a animali -

enobrecedora 

do homem . E mais , se imiscui nos versos a critica irônica e 

mordaz pela contraposição do baixo e do alto. A :referência 

corrente da palavra estadista designa o homem público que se 

destaca pela atuação política e administrativa em um pais . No 

entanto, este sentido é destruído pela articulação do restan ­

te dos versos. O sintagma verbal , a circunstância do lugar e 

a "frase furada " se inadequam ao seu usuário e acena para a 

demagogia , o artifi c ialismo do homem que sequer percebe a mu­

dança da realidade . 

MB ainda traça em Poemas concebidos~m Eecado outros 

retratos como o de Polina Um bicho muito pretinho com eouca 

experiência de sofrimento/ Mas para~ sua idade o suficiente 

(~ ç ~ ~, 63); Cláudio que dividia com um jacaré a sua pobre­

s ; rn5cio-Rnbafo, comedor de lodo; Maria-pelego-preto, outra 

ros tituta. são personagens que não são criações de linguagem, 
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eles saem da vida, da realidade vivenciada pelo poeta . se-

gundo Ernst Fis cher, "Numa sociedade em decadência, a arte, 

para ser verdadeira, precisa r efletir também a decadência . Mas, 

a menos que ela queira ser i nfiel à sua função social, a ar-. 

te precisa mostrar o mundo corno possíve l de ser mudado . E 

d - 1 .. 39 ..... t 1 1 ' d ajudar a rnu a- o. ts aspa avras e uc1 arn o que pensamos 

sobre a poesia de MB . Ao ternatizar as escórias , as mazelas e 

a miséria humanas , ele desnuda as feridas da sociedade, 

dar à poesia um caráter panf l etário , e sim , se delega um 

sem 

en-

gajamente h umanístico que busca a transformação s ocial do ho-

me m e do mundo . Se na su primeira fase a linguagem é mais 

clara quanto mais escura a situação miserável dos personagens 

q ue t ematiza , se deve a uma indefinição poéti c a , a pouca vi­

vência da a rtes an ia do poema e, t alvez quem sabe , ao coração 

ainda em juventude que quer o imediato e o concreto nas reso­

luções dos problemas que afligem o homem. Assim , a realidade 

fala mais do que a linguagem . Esta nao é percebida corno c apaz 

de transformar o mundo que nomeia e dá sentido. A partir de 

compêndio para uso dos pássaros , o poeta descobre a linguagem 

como força irrigadora de uma transformação que não repete 0 

discurso do mesmo que, talvez , a p rsistência na transparên­

cia da linguagem d Poemas concebidos sem Eecado o levasse. Em 

Matéria de ~esia, esta descoberta se consolida a nível de 

forma e conteúdo . MB volta o seu olhar vidente para as coisas 

o chão, elev a - condição de poesia o que a sociedade renega 

e O que já enviou par a o lixo . ~ no rnonturo de lixo da socie­

dade consumista que e l e colhe com humilda de e ternura o " puro 

traste em flor" para a sua alq uimia poética . As associações 

39 FISCHER , E . (1983) , p . 58 
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surrealistas, o onírico expondo o avesso do homem e das coi­

sas e a linguagem carreando transtornadamente a realidade são 

fusionados para desabrocharem em imagens alquímicas. Poesia 

pura que se inscreve na eternidade ao encerrar todos os sig­

nificados possíveis e mais um. 

A consciência crítica do real já se manifesta em MB 

através da metalinguagem . O q uestionamento do fazer poético 

inserido no sendo do poema implica um questionamento do mundo. 

Dizer sobre o poema é dizer o mundo . O poeta não fecha o tex­

to forjado numa existência só de linguagem , antes o abre para 

que texto e contexto se entrelacem e se expressem mutuamente . 

Em Gramática expositiva do chão, a textura metalingüística se 

volta para a situação do ser desagregado na sociedade, mais 

especificamente do homem-poeta. A primeira parte do livro in­

titulada "Protocolo vegetal", trata da prisão de um homem que 

possibilita a descoberta de um caderno de poemas e, conse-

qUentemente , de seu autor que é o próprio preso . A sua prisão, 

os seus bens inúteis apreendidos na casa vasculhada e os de­

poimentos insólitos de seus amigos à polícia · configuram a 

insignificância e a niilização cb poeta e o absurdo de ,,. sua 

prisão , uma vez que não fica claro o motivo dela se efetuar . 

Podemos até cogitar alguns motivos: será por ele ter entrado 

na prática do limo? Será por ler Marx? Ou por ser "encantador 

de palavr.::is"? Ou ainda por ser inúti 1? Não se sabe . Se rela­

cionarmos o conte údo do livro com a época de sua primeira p u­

blicação, 1966 , e ncontraremos muitos pontos de contato com 0 

momento político-social que o Brasil vivia . Mas , se na sua 

primeira , arte a metalinguagem se torna uma alegoria da rea­

lidade , na quinta ?art do livro, a sociedade é desvelada e 

aparece vinculada à máquina, peça que mais a define : 



OUTRA MAQUINA: 
A MAQUINA SEGUNDO H.V . 
O JORNAL I STA 

A Máquina moe ca rne 
exco rg i ta 

atra i braços para a l avoura 
não faz atrás da casa 
usa artefatos de couro 
cria pessoas à sua imagem e semelhança 
e ace i ta encomenda de fo ra 

A Máq ui na 
fun ci ona como fo le de va i e vem 
i ncrementa a produção do vômi to espacia l 
e da far i nha de mand ioca 
e in f lui na bolsa 
faz encostamento de espáduas 
e menstrua nos parda i s 

A Máqu i na 
trabalha com secos e molhados 
é n infômana 
agarra seus homens 
va i a chás de caridade 
aj uda os mais fracos a passarem fome 
e dá às c r ianças o direi to i na l ienável ao 

sofrimento na forma e de acordo com 
a lei e as poss i bi ! idades de cada uma . 

( . .. ) (_§_ ~ _ç_, 43) 
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contrapondo-se à "Máquina de chilrear e seu uso doméstico" 

por isso ela é referida corno outra -- que já analisamos, a 

máquina do jornalista H. V. pertence ao universo do capital, 

da sociedade mercantilista que emerge nos grandes jornais . A 

configuração da máquina é polarizada em dois extremos : a dei ­

ficação e o rebaixamento para o cômico e o grotesco . A sua 

onipresença e onipotência fazem com que participe da ' mais 

primária forma de trabalho , indiciada em "braços para a la­

voura" , até a mais avançada tecnologia , explícita em "a pro ­

dução do vômito espacial". O primeiro indício da deificação 

se apresenta na grafia de seu nome, a letra inicial é grafa­

da com maiúscula . Deificada, ela repete o gesto primordial 

de Deus no Gênesis ao criar, se projetar e se semelhar as 

pessoas . 
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o domínio da máquina é rebaixado ao grotesco e ao co-

mico quando se articula a outra tensão do t exto. o que a 

deifica é o que a a~tropomorfiza : ela está presente em cada 

homem que age em seu nome . Fundem-se o humano e o inumano , 

tornando- a grotesca . O cômico vem de se surpreender nela a 

n ossa sociedade , estruturada sobre a diferenciação social , 

mas que diante da máq 1ina se unifica num so principio : pro-

duzir , gerar capital. Na sua voracidade , chega a desnudar 

comportamentos sociais antagônicos: a mulher ninfomaníaca e 

a que participa de chás de caridade . Os versos finais se de ­

c alcam de um discurso praxista , quando fica claro que só 0 

humor pode fazer o homem escapar da impotência, pois .há to­

do um discurso que legitima o domínio da máquina. 

De acordo com Yves Duplessis , "Desde Freud, o humor 

aparec claramente como uma metamorfose do espírito de in­

submissao , uma recusa de curvar-se aos preconceitos sociais : 

40 
é a máscara do desespero . " Deste modo , tensionar o texto 

encima das desgraças da sociedade que oculta a condição in-

ferior do homem -- ve.ja "não faz atrás da casa" e ao mesmo 

tempo o desumaniza , ao aliená- lo de sua identidade e submetê­

lo a uma estrutura impulsionada pelo capital, é praticar a 

rebeldia , dar à palavra mais do que uma dimensão poética , e 

fazê-la atuar na realidade concreta . Diante de uma situação 

sem saída que deixa o homem impotente, configurar o real sob 

a ótica do humor é escapar-se da niilização e desvelar o que 

sconde por trás de uma realidade forjada . O que já e uma se 

tentativa de furar esta realidade cristalizada . 

A condição existencial do homem está ligada a .sua con-

4 o OUPLt.SSIS, Y. (1963), p . 26 · 



<lição social . Na definição de trapo, MB mobiliza estes 

aspectos : 

Trapo; s . m. 
Pessoa que tendo passado mui to trabalho e fome 
deambula com olhar de água-suja no meio das ruínas 
Quem as aves preferem para fazer seus ninhos 
Diz-se também de quando um homem caminha para 
nada (~ ~' 39) 
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dois 

Os sinônimos que o poeta dá para " tapo " resumem o seu olhar 

na condição humana: a pessoa em estado de miséria , a margina­

lizada que comunga com a simplicidade franciscana e a pessoa 

em sua existência diante do nada. A subversão poética do sig­

nificado dicionário realizada pelos verbetes metalingüísticos 

manoelino é organizada através do processo cubista de multi­

facetação do objeto para apreendê-lo em totalidade . Na defi­

nição acima, a condição humana é visualizada sob três ângulos . 

MB multifaceta a palavra "trapo" aglutinando nela as varia-

ções do ser humano. A primeira colagem semântica se associa à 

pessoa em condição social P ·ecária e se encaminha para o sen­

tido da segunda colagem. O sujeito da segunda definição é 0 

homem inútil, já desligado da engrenagem social . O terceiro 

sentido para "trapo" chega até a ser um acréscimo, corno suge­

re O "também". Refere-se à condição existencial do ser . 

Ao recriar a palavra e incluir nela uma pluralidade 

semântica , o poeta torn a o real móbil , captável em suas va­

rias irradiações, especificamente no caso e "trapo" , desrnon-

ta- o naquilo que a própria linguagem pode ocultar : a 

deir conõição sócio-existencial da pessoa. 

verda-

Prosseguindo nosso estudo, analisaremos os personagens 

que ref r I Q um definições d "tr po" : Quem QS aves 

prefcr m poru fazer seus ninhos, pessoas que n-o são idiotas 
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programados como nós , como diz o poeta em Livro de pré-coi -

sas . Elas mudam de nome na viage pelos seus livros, mas pa­

recem ser as mesmas no comungar com o chão. E se identificam 

com os poetas em seu estado de despojamento. 2 Aniceto , em 

Arranjos para assobio , Bernardão, em Livro ,_ de pré-coisas, 

João e Gedeão em Matêria de poesia . são seres que se aderem 

à natureza, vivem no residual, à margem da sociedade , mas 

guardam urna simplicidade e um convívio verdadeiro com as 

coisas comoventes. Veja este fragmento: 

Ai abandono de cócoras! Esse bugre Aniceto quase não 
pára de pé como os cadarços mas usa um instrumento de 
voar que prende nos cabelos como os poetas. (A~. 43) 

A identificação com os poetas na imagem que parece ser tirada 

dos nfeitos que a mulher prenàe nos c abe los, se associa ao 

infinito , a liberdade, ao aereo quc , por u vez, cinge para a sua 

semântica a imaginação, a fantasia. No poema "Sujeito" de 

Arranj o s ~~assobio, o poeta fala de um sujeito ordinário 

que se não é seu duplo, reflete alguns fragmentos de seu ser : 

Tocava a fome a 12 bocas 
E achava ma i s importante f un dar um verso 
do que uma Usina Atômica! 
Era um sujeito ordinário .(~~. 57) 

Diante do belicismo instalado no mundo , fundar um verso em 

vez de urna usina parece dissonante, principalmente se consi­

derarmos a situação do poeta e da poesia na sociedade. Como 

observa Octavio Paz, "Condenado a viver no subsolo da his­

tória , a solidão define o poeta moderno . Embora nenhum decre­

to o obrigue a deixar a sua terra, é um desterrado . ( ... ) o 
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exercício da ?Oesia pode ser uma distração ou uma enfermidade, 

nunca uma profissão : O poeta nao trabalha nem produz . Por isso 

os poemas não valem nada: não são produtos s11scetíveis de in-

41 
tercâmbio merc antil." O poeta e a poesia ão tão inúteis 

para a sociedade que vive do intercâmbio mercantil quanto os 

tipos delineados por MB . Longe de ser algo que produz lucro, 

escolhendo falar justamente do que a sociedade nega e trans­

figura~do ao máximo o real, a poesia manoelina nega a paia­

vra como mercadoria e confere legitimidade social e ela ao 

tematizar o homem em sua exist~ncia social degradada, ao ~a­

zer dela matéria de poesia . MB não pede em seus textos que 

se olhe para esses homens , sim os transforma em poesia emrreio 

a tanta matéria nobre que poderia ser poetizada. 2 neste sen­

tido que ele urde o mundo as avessas, invés do realismo que 

talvez reproduzisse o discurso ins~ituído . O poeta busca o 

que a sociedade desterrou do homem : o onírico, o mundo imagi­

nário. :s a sua ati-c.ude se torna mais critica ainda, quando 

poetiza o que não teQ valor, o q ue já foi destituído de me-

.1or valia : as sucatas, os detritos. Por isso, o poeta vai 

dizer através de João , um de seus fersonagens : 

-- Você sabe o que se faz pra virar poesia, João? 
- - A gente é preciso de ser traste. 
Poesia é a loucura das palavras 

( .. . ) 
t nos rotos que os passarinbos acampam~ 
S6 emp6s de virar traste que o homem é poesia ... (~ ~. 30) 

Na poesia afluirá o sonho, as forças da imaginação, livres do 

condicionamento lógico. Mas, mesmo assim, diz João, usado até 

41 PAZ , O. ( 19 7 ó) , p . 84-5 
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o orgasmo: 

-- Estou apto a trapo! 
A gente é rascunho de pássaro 
Não acabaram de fazer... (~ ~' 29) 

Apenas um esboço de l iberd2de, estes seres despojados se con -

fundem com o h ome m primitivo .~ o c aso de Bernardo, "O 

sonagem", como o poeta o chama, de Livro de pré-coisas . 

se trata de um texto longo, o f r a gmentar emos : 

1. No presente 

per­

Como 

Quando de prime iro o hom m r so , Bernardo e ra. Ve io de 
long com s ua pr~-hist6ria . 

( ... ) 
De d ntro de se us cabe lo s , onde gua rd a seu fumo, seus sa­

cos de vidro, seus espe lhinhos, -- nascem pregos primave ris! 
( ... ) 

E mui to apoderado pelo chão esse Be rn a rdo. 
( ... ) 

Com bichos de escama conversa . Ouve de l onge a botação de 
um ovo de jaca roa. 

( ... ) 
Pa ssa rinhos do mato bentivi João-fe rreira , sentam no om­

bro desse bandarra para catar imundíci e , orva l ho in setos . 
( . . ) 

No pátio cachorro acua e le. (Pessoas com ar de quelônio 
cachorro descompreende.) Galinhas bicoram seu casco . 

( . . . ) 
Bernardo está pronto a poema . Passa um ri o gorgeado por 

perto . Com as mãos ap la in a as ág uas . 
Deus ab ran ge e l e . (.!:_ ~ i, 4 1-2) 

B rnardo se confu de cora as coisas do chão . Integrado à natu­

reza , o tem o em que se d- o seus ré mítico . A imagem do 

segundo fragmento -- "os pr gos primav ris" nascendo nos poe­

mas -- reme t e para An iceto e o identifica com o poeta, porque 

Bernardo, como o poeta, restaura o mágico das coisas que a 

realidade lógica suprime . 

a s u a condição de traste , de inútil, ele é matéria de 

poema . As imagens aconsteladas em torno de Bernardo em estado 
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de poema -- "rio gorgeado" e maos a aplainar as aguas , nos 

lembrando as águas primordiais -- alquimizam a realidade . ve-

j a em " rio gorgeado" a flutuação efervescente de . possíveis 

sign i fic ados em alqui mia : pássaro, canto do pássaro , ruído do 

r io, rio que s o fre u a ação gorgear . Enfim , podemos dizer 

q ue o r i o ca n ta , mas se canta já não é mais rio , e também j á 

não é mais pássaro . Eis a imagem alquímica que escorrega -a 

indagação lógica e redutora do critico e se abre ao infinito 

ao se fechar naquilo q ue Octavio Paz disse e já citamos aqui : 

"A ima gem explica- se a si mesma . " Ou ainda Luiz Busato : "Por 

meio da imagem o universo se desvela uno e múltiplo , uma es ­

trutura fechada para se prolongar em infinitos sentidos , pois 
~ 42 

todas as coisas nos remetem umas as outras ." Para apreender 

sta po sia só - possível com o corpo, prescrição do -~oeta . 

Em comunhão com este real criado pelas imagens , Bernardo a 

q u a l q uer momento vira poema. Poema manoelino . 

Os poemas de MB se tornam mais urdidos , mais densos 

quanto mais o espaço textual recebe a matéria inútil . Os es­

combros , os restolhos, o " cerco de insignifi c ân c ia " que Ber­

nardo diz existir em seu em torno são os referentes que MB 

alquimiza em poesia . O "Aproveitamento de materiais e passa­

rinhos de uma demolição ", evidenc iado em um subtítulo de Ma­

téria de poesia , e a experiência de restolho que ele aprende 

com o sabiá refletem a visão do mundo fragmentado , como o 

poeta frisa neste trecho de uma entrevista : "Sou mais a pa­

lavra arrombada a ponto de escombro . Sou mais a palavra a 

ponte de entulho ou traste . Li em Chestov que a partir de 

oostoiesvski os escritores começam a luta por destruir a rea-

lidade . Agora a nossa realidade se desmorona . Despencam- se 

42 Busato , L . (1978), p . 17 
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deus0s , v a lor s, par de s . .. Es tamos e ntre ruínas . A nos , 1-X)C-

t s des t ec; tempo , ~b0 f ~ l r do~ morcegos uc voam p or den-

tro d ssas rufnas . Dos res t os humanos faze n do discursos so­

z inh os na.s rua s . A nós .ubc> fal r do lixo sobré:ldo e dos rios 

podre . q ue correm por d ntro d e n ós 

0 f u t uro ~abcr5 u r c.on ·ruçuo --

das c sas . Aos poetas 

houv r rccon truçâo . 

Porém , a nós , - - no , sem dÜvida -- reta. falar dos fr g -

mentos, do homem f ragmet ado q ue , perden do suas crendices , per-

3 
deu sua unidade interior ." Assim , os bens do poeta serão : 

Os bens do poeta : um faze dor de inut ens íli os , um travador 
de amanhecer, uma teolog i a do tras Le, umafolha de assob i ar 
um alicate c remoso , uma escoria de bril hante, um parafuso 
de v ludo e um lado p ri ma ver i 1. (A A, 26) 

Os b ns numerados s s me L1am ferram ntas de lm traoa-

l h do r art - anal 

de instruçao . 

ue t em m t ologia o traste o se u manual 

j como o pocl , n o imbri amento da im -

gcm , ec; tró i po- - Ivel pr ti ida e do obj Los nume r ados , 

conci li a n do - os com a mat- ri. 1. inüti 1 de 4ue eri ge a sua poéti -

ca . "F zedor", "travador" , " teologia" , " folha ", "alicate ", 

" b r ilhante " e " paraf uso" são referentes de uma r ea lidade con­

creta, ligados à atividade humana . No entanto , o que o poeta 

fusiona n les rompe com est r - fcrcnci lida.de e o instala no 

, paço do oo6ti o . 

'._rr't.tdo u'ssws f,rr m'nl 1s , püc' l ..i v ... 1 i rccolh r 

a - sucé:ltns , o_ dcj to , ... s oi. as do h5 n0 r po·i ório tcx-

tual e alquimiz: -los m pura poc s i~ . A sim, .e 

te rr'no de 10 x -0 , b e souro 

d~Lrilos ~<1110\'t'nl"cs , ] ~1t:1.· , qrilo:, , 1..'n[im , o.· 

transformam 

abstêmios , 

"nL'rvo · do en-

J BARROS , M. In : GUIZZO, J . O . · (l 75/77) , p . 147-8 
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•li lho" ou "O que é bom para o lixo é bom para a poesia " (~ ~ , 

18) . esta prática do chão, d eis ar catar os obje tos sem 

valia e e l evá-los a condição de poesia , o poeta de "cararnujo­

flor" sofre a metamorfose para " sabiá ": 

XI \/ 

No chão, pn tre r a í zes de in seto, sma e c i sca o ab i ã. 
E: um sab i á de terreiro . 
Até junto de casa, nos podres dos ba l dranies, vem 
apanhar gr ilo s gordos . 
No remexer do c is co adqu ire experiênc i a de restolho. 
Tem uma dimensão além de pássaro, ele '. 
Talvez um des vio de poeta na voz. 
Influi na doçura de seu canto o gosto que prat i ca de ser 
uma pequena co i sa i nf inita do chão . 
Nas fendas do in sign i ficante ele procura grãos de so1. 
A essa vid a em l a rv as que l ateja debaixo das árovres o 
sab iá se entrega . 
Aqu i desab rocham coro las de jia ! 
Aqui apodrecem os vôos . 
Sua p'qucníl vo1 s umedec de Ínfi111os .-iclo rn os . 
Seu conto é o próprio so l locado na flaula '. 
Serve de encosto pros cargos. 
Do barranco uma rã lhe entarda os o l hos. 
Esse ente constro1 o á l acre . 
E: in tenso e gárru l o : como quem viss e a aba verde das 
horas . 
E: ínvio e ardent e o que o sab i á não diz . 
E tem spcss ura de amor . (A A, 28) 

O 'sabiá " e expressao da leitura do chão feita pelo poeta . o 

seu gesto de ciscar, viver em contato com os detritos , tirar 

dali a sua sobrevi vênci a e contaminar o seu canto desta ati ­

vi ade identificam- no com o poeta a ponto de se fundirem quan-

do o " sabi5 " perde a sua condição de ave e se antropornorfi -

a poeticamente nestes veLSOs : Tem uma dimensão além de 

saro , ele ! /Ta lvez um de vio de poeta na voz . 

o "s biii. " cata os detritos do ch5o , o poeta corno 

abi - da ?ªlavra , vai ciscar os d tritos da linguagem , as 

[ruscs fC'itus , d gastados , os rlL .i1ês . C o yuc Vümo ünali -

sar agora . 
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3 . 3 . Raiz e minh a f ala chama cs ombro 

A scolha de uma po-tic que t matiza os resíduos do 

hunwno a realida refl te na modalidad de lingu ag m que 

constitui a textura do versos . Um dos fios a tece r o avesso 

da poética manoelina é o uso do clichê , das frases feitas jã 

em escombr s . tsta pratica insere nos poemas a consciência do 

fazer poético , como ele nos diz n ste fragmento : "Sinto orgas­

mo nessa tarefa d refazer- me . Pegar certas palavras já mui -

to usad s , orno as v lhas prostitutas , d caídas , s uj u.::, 

e sangu esterco -- pegar essas palavras e arrumá- las num 

µo m, d forma quu quiram nov virgindad . S lv- - las as -

sim de mort clichê . Não tenho outro gosto maior do que des-

cobrir pé:irél c1lgumEls JJulu.vru. r lu.ções d su t e até 

las . " 4 '1 Ele busca nos dejetos lingüísticos as frases 

pra restaurar nelas os signific dos reveladores das 

çoes mágicas do homem . 

lo poema XI de Arranjos para assobio , a paisagem 

anoma-

gastas 

pulsa-

ver-

balé configurada com coisas sem valor da realidade concreta 

e com resíduos de fras s stereotipadas que s3o atráidas por 

um verso dest c do por letras maiúsculas . A organ ização tex-

u 1 se proc ssa m torno do ver o que - dccal ado de 

4 

ios comcrcj,:ü· : 

XI 

coisinhas : osso de borboleta pedras 
com que il5 1 éJVilde i r, usam o ri o 
pessoa adaptada i fome e o mar 
encostado em seus andrajos como um tordo'. 
o h i no da borra escova 
sem moto r· ACEITA- SE ENTULHO PARA O POEMA 

B RROS, , 1. In : GUIZZO , J . 0 . . (1 9 75/77) , p . 146 

anun-



rcrrug en de ol na criança s r a íz s 
de e scória na bo c.3 do poe ta bf'i ru de ri 
que é uma o i sa muito pa s sa r·inhal~ 
r uas entortadas de v agalumes 
traste de t r ze aba e seus favos empedrados de made ira 
suje i to com a r de escolhos inseto 
globoso de agosto árvore brotada 
sob r e uma boca em ruínas 
ret r ato de sambix uga pomba estabelecida' 
no galho de uma estrela! riacho com osso de fo r a 
coberto de aves p i n i cando 
suas pedras i nd i v í duo que pratica nuvens ACE ITA- SE 
ENTULHO PARA O POEMA moço que Li nha 
s u lado princ i pa l ainda agua o outro lado 
ma i s peq ueno t ocan do l arvas ! 
r ã de lu aça l (A A, 25) 
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V l ndo- da técnica da scrita autorn5tica surrealista em que 

a realidade aos pedaços é carreada ininterruptamente para o 

poema , t ndo o on {rico como dcsencad ador fio condutor , o 

texto se e n reda de fragmentos não- poéticos da realidade con -

ereta e de fragmen t os linguísticos d gradados . O ínfimo , o im-

percept í vel , o inútil e o nobre deteriorado "galho de uma 

estrela" -- são absorvidos pelo turbiL1.ão do poema . Pa r a melhor 

percebermos ;:is " re l ações desuetas até élilÔmalas " que o poeta 

dá às palavras para restaurar a sua essência , vamos reescrever 

0 poema apagando os signos reverbcradores do poético : 

co i sinhas : osso de . . ped r as 
com que as 1 avadc iras usam . 
pessoa adaptada à . . e o mar 
encostado ...... . .... . .. .. com urn . .. 

h i no d<1 . . • . . . . . e · ov i1 

.. . . .... . . .. ACE IT/\-SE .. . . 
ferrugem de ... .. ..... . .... . . ra í zes 
de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . be i r a de ri o 
q ue é uma coisa mu i to 
entortada s . 
traste de . 
su j e i to com ar . 

. ru as 

favos empedrados . 
. . . i nseto 
ã rvore brotada 

sobre uma . . . . . . . . . 
no ()alho de uma .. . ...... riacho com .. . 
cob~rto d aves pinicando 
. . . . . . . . . . e embos tan do de . . . . . . . . 
suas pedras indivíduo que pratica ..... ACEITA-SE 

l'U l.1lt1. 

. · ... moço quC' ti nhcJ 
r ,1i11do ... ' nutr o l.idt 
locad . . . . . . . . . . 
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Os fragmentos frásicos acima sao cristalizações da linguagem 

ordinária que o poeta recria ao cola-los a signos díspares 

que arruinam com o automatis110 _ articulam o inesperado , a 

c n teln da po sia . pre nche r rno , por xe mplo , a lacunas 

com recur os da linguagem ordinária. , v ja o qu teríamos : 

co i s inh as : osso de galinha pedras 
COlll (JUC ê1 • 1 êlViJd i ré) . U S êllll pêl 1-.1 bnl r roupêlS 

~1t' ·, . th .1d.1pL.1d,1 ;l •,i lll,lÇ~O ' O Ili.li 

nco Lado nél j éln l iJ do quarto co1110 umiJ i 111 ns i dão az ul 
o hino da esco l a escova 
sem cerdas ACE ITA-SE BALCON ISTA 

E assim po eríarnos ir compl tando as lucuna com combinaçõ s -

clichês . Teríamos ai um empilhamento de frases 

onde nao mais vibrariam o mistério , a poesia e a 

e criar do homem . n linguagem e t- apenas n 

prosaicas 

capacidade 

preponderância 

de seu valor de utensílio, sem as impregnações oníricas e as 

vibrações humanas do ser que deveria habitã-la , heideggeriana-

m--nt lembr~ndo . Desta man irL , o poeta retrabalha a lingua-

gcm , obLém uos e combros , doL.:1-<.1 d' um im5. e a entrega. o 

im ginário para que atraia as mais inconciliáveis realidades 

oníric::i d senvolva m fragm nto alguímicos de poesia 

como a imagem síntese no fina l do texto . O poema assim conce­

bido encadeia irradiações de novos sentidos para as palavras . 

ião resta dúv ida ue a lin g uagem poética tem na linguagem or­

ãinária o seu s uporte . Porém , o quê queremos mostrar em MB , e 

que a fr se egr dad3 é pl nament per eptível , tornando pos­

sível destacá- la do verso , o que faz com que se produza um 

.. 
clin, JU' 11 ,1 11•' 1· ' 't>1,,',h) do lcilo1· , i11L1 od11 :-:i11d()-o , dL1:- c-1vés do co-

ni1e ido , no sconi1ecido , rindo r laçõe. novas para o . -
Jª 

e.·e plo , colis-o que se dá ncs e fragmento : pomba estabele-
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ci da/no ga l ho de urna estrPla ! são plen amente perceptíveis os -- - - --- -- - -

s gmcnto frSs i o i1 µr s.i vulgilr -- " stoocle .ida " e "galho 

d~ " -- , m poct....1 111,~~ jL1-·t.::ipÕ r' <- lid;:id'· qu e ntram e m 

choq ue com uas f luên ias c.orren t s . O mili s inter sante e que 

pe rce bemos e stes , vamos diz r , " corpos stran hos " inseridos 

no v rso orno um colagem , vis5o que nos d scon fo rta tanto 

1u.::rnto os q 11 , dro e col, m cubislu . Ic r utro J udo , a justil-

posição deste s fragmentos cria uma nova r ea lidade surgida dos 

estilhaços de sua colisão. 

Antônio Cândido e Gilda de Melo em análise do p o e ma 

"B lada das três mulheres do sabon te l\raxá " de Manue l I3 ndei -

ra , ident ificam nele a colagem , técnica de composição tanto 

do Surre lismo uanto do Cubismo , que consist m introduzir 

botõe · , 

te . o exto de Manu 1 Bandei ras -o justapo tos a prosa vul­

gar v r o gastos buscados na tradi ção poética e reunidos ao 

anün cio do sabon e t e . Segundo eles , o sopro da poesia é insu-

1 J 1J n c~· tL'S d u :i Lo · de li. ngu g m, µromov 'nuo-o•· nov mente él 

- . 45 E t d. t con içao poet1 ca . se mesmo proce imen o vamos en contrar em 

MB . Trecho frásicos reificados s3o justapo tos u 

es tranhos à sua linearidade . Principalmente o poeta 

elementos 

articula 

ref rentes concretos que se projetam na imaginação visual do 

leitor , o q ue o aproxima ind mai dos quadros cubistas fei -

o om olu<JLíll de m~ - . ri, 1 con r o : 

1. Um João foi ti do por concha 
a trapalhava mu i t o ser a rvore 
at r apQ l hava mu it o es t a r col~do 

ass i m com 
111 a l 9um.:i pedra . 

Seu r s lo e r ,1 t1·,1 11 c.1do com dobr<1d i ça~ ele rerro 

45 Cf CÂ1\JDI00 , A. & !ELO , G. de . In : BAi' DEIRA , 1. (1986) , p .20 
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para n~o entrar c~cho rro. 
SÓ um po ço rne r0 j av~ po r fora del e 

sapus descango Lados de lu ar ... (~ .!:. , 27-8) 

P a r ti n do de segmentos frásicas prosaicos e justapon do- os a 

outros q ue os contraria , MB embora não destrua os elos lógi­

cos da sintaxe, desconecta a semântica , deixanão- a em pan e . 

veja que não i1á uma line a ridade de sentido para estes versos . 

o leitor os d codifica e convive pro s aicamente com e l es até 

cc rt.:i altura, quando , abru1) tarncnt , e jogado nos m-sentido e 

. o r cobr.:i no 5o dar ~lid~de t xtu l J O . u.p rccber que 

est5 diu.nte do po-tico , d o novo , d e nov s pos ibilidades de 

significado . Desta maneira , MB des a liena a linguagem da rei ­

ficação e insufla-lhe alma nova , g rminações de fantasia e a 

força cri dora do homem . 

Haroldo de Campos em um estudo da poesia de Oswald de 

Andrade chama esse tipo d e frase pré - moldada , retirada do 

repertó r io co l oquia l ou da tradição literária de 

lingüístico, equivalente ao ready - made das artes 

ready- made 

plásticas 

criado nos primeiros anos da segunda década deste século por 

46 rc 1 Ducn mp . O r ady-made de Ducharr.p consiste em elevar 

a categoria .:i rtística obj e tos fabricados , utensílios domésti ­

cos como um ?Orta- garraf a ou um urinol em que o autor assina 

cmb ixo . Ou ent-o , introduzir ele mentos novos em um objeto 

e tético já consagrado , como é o CéJSO de bigode na " Gioconda" 

de Leon rdo da Vinci. "O r ady - made contém m si ao nesrno 

t e mpo, el e mentos de de s truiçã o e de construção , de desordem 

d ., 47 
e de nova or em . · Est a colocação reforç a o pensamento que 

46 f Cl\MPO~ , ll. Tn : /\ lDRl\ OE , O. d e . (19 72) , p . 31 

47 Ide , p . 31 



185 

stumos de 0nvolv0n o e s0 usso ia ao qu B djsse pági n as 

rest urar atrás sobre 

a virtu lidou 

funç~o da poesia e do seu g .sto de 

m-nti ca da palavr ao salv5-la da "morte 

cJi. ll~ ". O pocla ao fr<.0menliu- o r'auy - müd' lingi.ií tj_co n i:l 

sua horizontalidade e justapor a ele uma possibilidade do 

poéti co , o desambienta, criando um novo contexto q ue inaugura 

Nunca sabia direito qual oper:íodonecessário para um sa ­
pato ser arvore . Muito menos era capaz de dizerq°uãT ~a 
quant i rlade que uma pessoa necessita para que o 
lodo apareçaumsuas paredes . (grifo nos so) (A A, 19) 

Fragmento o oema de Arranjos parte 

'e frases dcgradad s parar carregá-las de nova carga emotiv~ 

u 1~1 liri mo '.·t1·<.111ho , <.Vl'.·.·o 1 um in ndium nto epi-

êrmico . O primei ro ready-made sublinhado começa a ser des-

truído a partir d e "sapato", ideologicamente cortado , vale 

dizer , para ser totalmente arrasado em "ser árvore " . Os sig-

nos os ver os vão en cade nno codificações tão comuns e pra-

ticas que se tornam imperceptíveis . Porém , a transitividade 

de " sapato" para "-rvore " corta a linearidade dos versos e 

f z necessãri<1 uma r l itura deles , j5 om o 

pre ara o para o lemento desestrutrador . A 

p nsamento 

desambientação 

JU " 5rvorc " cri para o r ady - madc emite i rrc:idiçõ inusi ta-

das de sentido etrâs para frente , e o leitor t rn q e retomar 

o ' r. o n i n 1 i , cont.1n 0 om . L ci nov, pos !, i bi J i d,J de 

que 

o ·ibililc:i um novo espaço para a linyuagem : o poético . 

Já no segundo trecho sublinhado , a desambientação co-

n eç< m " cnuv;::i" e "p ssoa" p.:1ra s conv rt r cm absurdo na 

combinação de 11 ;_:)essoa", "lodo" e ".)aredes" . 1B recria a lin -
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uagem em decorrência, a di i., n ao µoéti a do homem , capa-

c i t a n co- o a r e lacion a r poc ti arnente com o mundo . 

l\~)u.rcc , t.Jmbém , n µoesiü mu.noelinü umu. r co r rên cia de 

it do , uma d s formas simples estu 1 das por /\n<lre Jolles . O 

'itado , como todus ~s formas implc , ~e produz n a linguageme 

promana de um labor da própria língua, sem a intervenção de 

4 7 . t 1 um poeta . ci emas a guns : 

Desamarrar cachorro com l i ngui ça (~ ~. 22) 

Só as dGvidas santi f i cam (~~. 34) 

bota az i tona na mpada dos outros (G E C, 44) -- -
/\t ~ as pe soas sc111 e ira nem v ca se l c gram (.!:_~~ .. 32) 

e mo?º~ mo · notar, o ciit~do~ s-o rccriüdo · com~ introduç5o 

de um e l emento novo ue os descristaliza , jogando- os para o 

pó lo oposto aos e us significudos correntes . De acordo com 

l\n à r e Joll s , as formas simple que r em dizer e significar o 

· 48 Ã d' d t · ser o aconlecimento . me i a q ue o poe a os recolne do 

ratrimônio lingüístico , os leva para o poema e os recria , ele 

ã uma nov a dim ns~o ã r alidad que eles rcferencializam . ~o 

?rimei ro exemplo , a forma simples r ecriad destrói o sentido 

da forma original e destrói também o seu próprio sentido . O 

ditados autod strói como xp r es ão de um signi ~icado alie ­

nado a coletividade e, radical , se vale de um sufixo negativo 

as , e te igni~i udo também se 

'estrói . "l\marrar ca ;1orro " é o Oi.)Osto e " d' amarrar cachor-

ro" , mas " desa 1arrar om linguiçu " parece absurdo e atinge 

um.:1 im'nS~u ulém o c ntL lo prirn iro lo dil:.:i.do r feriào . /\go-

4 7 JOLLi:: , A . ( 19 7 6) , p . 2 O 

8 Iden , p . 6 



187 

r 2 , veja o último xemplo . Retirado do texto " Mundo renovado ", 

já citado no nos o trabalho, só p rc:t contex.ualizá-lo e es ­

tend~-lo m lhor , o texto fala da alegria que a ch uva propor-

ion .::i gente pantan irJs . O o iyinal do dilado 6 " pcssou 

sem eir n m b ir " e usado p r referir- seu quem nao tem 

u r o , v : v e n .::i mi s ~ r i .:1 • A ri q u z ~1 cl. r <J i < o c1 o r é1n té1nal , 

,1] vcz , mn. i o1· , 

p ci ~ic a f lta d st. b mm terial , xcluindo do espaço tex-

tual 1ualquer outra possibilidade de conotação . C como se 

dis· se que quem n ão tem vaca no pantanal ou vive na miséria 

ou e p~ão assalariado . 

Restringindo a virtualidade semântica do ditado ou 

instalando-o no absurdo , de qualquer maneiré1 o poeta pratica 

e sua alquimia verbal . 8 m is inda , nos mostra que essas 

form s ri t0li zada · , cja o clich-; , ja o diLJdo , estQO di -

retarn nte ligadas ã d gradaç5o da linguagem e , conseqlientemen­

e , do homem . l\ s ua recu eruçao no poema reforça a idéia de 

ue a poc i~ é meio capaz de rest urar a dignidade do homem . 

Retornando as idéias desenvolvidas neste capítulo para 

f chá-lo , nós vimos que a alquimi a de MG omeçé1 por fazer urna 

leitura da realidade através do chão e sua coisus , da agua 

e da busca da fusão dos reinos vegeta 1 , mineral e animal . O 

j)Oet e volta ~ara as coisas com um olhar vidente que p6e a 

escoberto o mistério de todos os seres e lê os mitos e as 

simbologias reveladores da alma humana. E vai mais fundo nes-

a vcrigu.::iç5o ao fu ionar as realid d e. cooertas , obj ti-

;1n -.J. cm i 11\, ns .:-i]quími ,, omor l<'n te. elos r Ôndi.to oní-

ri o do s "r . o poetcJ se ncjaj a na r.ondiç5.o humana e busca 

·om · u .:.1 l 'i L u 1·'" do mundo , •. ll, 1 i l '11 . i ~l t1 LI ' ct Li ng , L té o 

1,rin Íj)i 1.1 c1·i ,1<,>10 do m1111t1n, ioq,1r 1 uzt s l.:tn'élr u exis -
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t~ncia humana , suas ngGstias , sua solid5o miséria . MB pega 

0 hom m pe l a raiz , desde quando era só o verbo até chegar ao 

homem fragmentado do século XX , vivendo as crises mais com-

i l cxci- , o riund os do mc c1 clé q u rr, , cL ] sumLrn j z.:iç5o do tra­

b lho , da fa lt a de n exo ~ara a vida, da ânsia do desconhecid~ 

o nomem so ialment in Gtil e os detritos da realidade 

rcGncr:i-s n o po m.:i . C ops5o d M8 p los restolhos J a 

Restolhos tem mais f orça que um !ronco (~ ~ f , 60) . O 

o · r, 'CD, 'Om li umi lJ ::1Jc L 

que 

poema 

Junt::rn1-s .:iind.:i cio. r s i luas 1o hnmzin o du r alidad 

0 r iduo da lin gua cm qu s~o on(igu raç-o do huJano no 

hom me ci e nti f ica o humano a o próprio homem . Dimensioná- los 

e poesia-: 1 v.:ir volt "' pura cu os r , tentar conciliá-

lo om u int rioridud e , ussim , com o mundo . Toda essa ma ­

téria de poesia MB alquimiza , inserindo na t ex tura dos versos 

0 movimento da espiral : o eterno vir a ser das coisas do qual 

é1 poesia sonha se r o permanente . A alquimia manoelina está 

cifra a d a re li 'aé! pr s nt e d o homer:i em toda a ~listór i a de 

su humaniz ção . 



CO CLU,ÃO 

Ao longo de nosso e tudo, procuramos nos aproximar da 

poesia mano . lina g ui ado pelas p ul sações que sentimos na sua 

tessit ur a . Para a linguagem se tornar alquímica , observamos 

que se delineiam algun s procedimentos : a vidência instalada 

pelo desregram nto do cntidos , o constituição da paisagem 

1o~Licil com r s f du . .... [r.:i9m nto · dd r' Llid d' , int:-.gr.:iç5o 

de certas figuras de simbologia cosrnogônica , a transfiguração 

da flora e da fauna pantaneiras e a poetização do homem e da 

linguagem d c idos . Todos tes pro edimcntos sao entrel ça-

dos pel con ciência do agir po - tico . 

o universo que surge a partir da fusão e transmutação 

destas realiâades atinge um alto grau de concentração imagé ­

ti c a , instalando a diferença no próprio discurso poético,quan-

do - rti ula uma dimens3o alquimica d linguagem . Esta di-

mensao alquímica ocorrerá, sob r etudo , em Compêndio para uso 

ô poesia , Arranjos para assobio~ Li ­

vro d pr- -~-' livro que .:ipon Lm par um maior cm,1<lurc­

cimento d sua poética . 

um constante rn B e o ver por dentro, o avesso das 

coisas r vel do , embora pouco use o v rbo ver . É um olhar de ­

miúrgico , rente ao ci1ão, porque se absorve na grandeza infi ­

nita de se deliciar com o ínfimo e , assim , ser capaz de per­

ceb r gue ~ssam louros crepúsculos por dentro dos caramujos 

(1 ~ ~, 13) e ainda repartir um pouco de sua vidência ao nos 

[ z r imaginar orno seria um hom m com um ngradado de estre-

l s quebrado dentro del (Cf verso na p . 64 de nosso estudo) . A 
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m di a qu s torna m· is v idente , ao se vo ltar p a ra o .hão co-

10 e .. ramujo - f lor no ca nil e r oi s ~ · . ndo -as, 1B man -

tém uma atitude lú ia diante do mundo e interioriza na poesia 

um movimento qu lh injeta vida . 

V ndo mais qu o home m comum viv n i a ndo o esface l a -

mcnto o mundo 
-d gra açao human ao perc ber que estã-no-

mundo- com- o - outro , o poet a stá ... apto~ trapo ! /~ gente e 

rascunh o d e pássaro/Não acabaram de fazer ... (MP, 29) . Assim , 

e l e tem exp riência da angústia , d lib rd de , do nada e do 

outro . A atitude ago r a é de atuaç ão na realidade . Mudar a vi­

da em Rimbaud , muda r as palavras em Mallarmé , transformar o 

mundo em Marx , ão pr .ocupaç6es de poetas filósofos . Em MB , 

r .1 d l ~1 v 1·, 1 , p r " vcrc..l ·l-

d iram n t um ladr:io d fogo" no ntido m que restaura a es -

sência d s palavras , sopra- lhes nova vid f: assim que esse 

poeta r olh r- :10 panta nal , ao c is do Porto de Munga , pLJ -

r , orno um vidente a l quimista, inve nt rum novo verbo poético 

qu transforme toda realidade que nomeia . O me smo sonho dos 

alquimistas com a pedra filosofal . O mesmo sonho de Rimbaud . B 

partir dai que o real que conhecemos não encontra espelhos 

na po sia manoelina , a não ser que se d sprenda do seu enreda-

menta lógico, esq ue cido que o homem também é perten ci do 

ntro , p lo sonho , pe l a infância . 

A imu cm que j5 - cifra da condiç5o numana cm 

pe lo 

Octavio 

Paz , será alquímica em MB , porque transforma a linguagem , re -

cu ra o novo onde morr o ve l10 . ao n g;:i a realidad . Poeti -

a - ;:i ond e onsid rada irrisória . ~az umu l e itura alquími -

1 la p rzi o 11 mem . C nc ·· L' s enti lo qu' MU parti ipu do mun-

o e du su reconstrução . 

O nosso gesto diante do texto foi de uem aprende , de 

quem faz da leitura de um texto abe rto e múltiplo um exerci-
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cio ou pelo menos um "rasr.unho " d lib rdade,Esrolher uma 

das muitas virtualidades do poema e uma libe rdade que o tex­

to po ~tico no permite . Por outro lado , sabemos que há outras 

possibilidades de leitura t-o ou mais pertinentes e espertas 

do que a nossa . 1as , de acordo com Antônio Cândido , " Interpre-

tare , em g r ande parte , usar a c apacidade de aro ítrio; sendo 

o t xto uma plur lidade d_ ignifir.ados virtuais , é defini r o 

q ue se escolher e ntre outros. A este arbítrio o crítico junta 

n ua linguagem propria , imagens que exprimem a 

Uél Vi ' i10 1 r cobrindo com la o sq u l to do onilecirn nto 

obj tivamentc _tab - 1 cido'' . 1 l\ r ~ditamos que s de n6s ficou 

um po uco nos poemas - vivências e imagens (des)cobrindo suas 

entre linh as - foram els que nos suscitaram e nortearam oca­

minho . E mais ai nd a , nada oncluírnos . l\ntes , este trabalho tem 

a pret n sào de ser apenas mais um passo dado no começo does ­

tudo d poesia manoelina , já iniciado com o livro A loucurada 

pa l a vra r~e 3osé rernandes , e out ras análises aqui e ali . 

Portanto , esta n ão é uma conclusão . Para n6s, é apenas 

um interv lo , um tom r fôlego: Usado até o orgasmo/Estou ap-

Lo L t·..ipo . ·õ ul.JOC e · Lamo · pron Lo µ..iru co1nec;<:.ir , pois como os 

t ril mano lino JU e_ u tu.m p l ~ p rn a.· , nó ·ub mos o 

quu.nto e ifícil respirar pelas no sns pro~r~~s m5os . E mais 

uma terceira . No mais , tentamos fazer por mer er esta . "O fer 

ta" em assobio : 

Arcado se r, .. . 
e u sou o apogeu do ch~o. Deixa passar o meu estorvo o 
meu trevo a min ha corcova 
Senhor! 
(este assob i o vai para todas as pessoas pertenc idas pelos 
antros) (A A, 59) 

l CÂ DIDO , A . ( 1 cH; 4) , P . 4 2 . 
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RESUMO 

CAMARGO , Goiandira de Fátima Ortiz de . 
~ poética alquímica de Manoel de Bar­
ros . Dissert~ç.:10 de Mestrado apresen­
tada à Coorden.::ição do Curso de Pós-Gra­
duação em Letr as e Linguística da Uni ­
versidéld F d r.::il d Coi5s , 29 semes ­
tr de 1988 . 

A literatura brasileira de sconhece um 

dos seus poetas mais genuínos : Manoel de 

Barros . Manoel de Barros constrói suas 

poesias fundamentado em uma linguagem al ­

química que t emati za os es combros e o re­

sidual da vida , e se e ngaja na condição 

sócio- existenci.::i l do homem . 

Este trabalho tem por objet ivo 

a leitura de uma das múltiplas 

fazer 

irra-

diaç6e s da poesia manoelina . Procura de­

mostrar o seu processo de engendramento 

feito a partir d um trabalho peculiar 

com a linguagem poética , evidenciando os 

elementos que entram na s ua composição : o 

desregramento rimbaudiano , o onírico , o 

telurismo, o cromatis mo , o irnbricamento 

de outros discursos artísticos e a lei ­

tura que o poeta faz do chão e suas sim-

bologias q ue , fusio n ado~ e tr ansrnutados , 

re su ltam na imagem alqu í mica . 

nus .a-se mos rara vi ão crítica que o 

µoet Lcm do mundo e uo homem truvés da 

consci-ncia do Iazer poético . 
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CAMARGO , Goiandirn de F5tima Ortiz de . 
!:_ poP.tica a lqu.ímica de M.::inoel de Bar­
J;Q§ . ·Dissertação de Mes trada7 apresen ­
tada 5 oord n v.ç5o do Curso de PÕs ­
Graduação em Letras e Lingüística da 
Universidad Federal d Goiãs , 29 se­
mestre de 1988 . 

La littérature bresilicnne mécoinnait 

un des poete plus grands : Manoel de Bar­

ros . Manoel de Barros bâtit ses poésies 

fondé dans un langag alchimie qui a rap­

por t aux ruines et au rcsidu de la vie , 

et s ' cng.:igc di:lns la condi tion socio-exis­

tentiele de l ' homme . 

ce travail a le but de faire la lecture 

d ' un des mul tiples rayonnement de la poé-

sie "manoelina" . Il essaie de dérrontrer 

son procês d ' engendrernent f ai t em partant 

d ' un travail péculier dans le 

poétique , en rnanifestant les 

langage 

élements 

qui entrent dans sa compos ition : l e dé­

r - glernent "rimbaudien" , l ' onirique , le 

tellurisme , l e chromatisme , l ' imbriquerrent 

J ' .::iutrcs di.scour êlrti.qucs t l;::i lecture 

que le poete f.::iit de la terre e se sym­

bologies lesgu llos, [usionné s et trans­

mutées , r-sultent en qu imuge d ' ald1irnie . 

On cherche a montrer la vision critique 

que le poete a du monde et de l'homrne 

par la conscience de l'agir poétique . 
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